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D I R M C C I O K Y A D M I N I S T R A C I O N 

Z U L U E T A E S Q ^ i ^ ^ A N É P T U N O üníóii Posíal.í 
12 meses, 
6 Id, . 
3 id .1 3-00 

H P r o o l o s í 
,f21-20 oro j 

•f11-00 w lisia le M a . 

d O ^ X X S C 2 ? Í X 3 0 l < £ f > Y l 3 

12 meses f 15.00 plata 
6 id ^ 8.00 id, 
S W..¿ « .« 4.00 id. 

12 meses fli.OD plata 
6 id 7.03 l i . 
3 id 3.75 id.. 

Telegramas por el cable. 

SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 

I D i a r i o d e l a . ^ C a r i n a . 
AL. DIARIO DE LA MAKINA, 

H A B A N A . 

D e a n o c h e 

M a d r i d , Jul io 20. 
MINISTROS DE V I A J E 

El Presidente del Consejo de M i 
nistros y el Ministro de Marina han 
marchado para San Sebas t i án . 

INCENDIO 
U n violento incendio ha destruido 

la capilla de la Concepción en M o t i -
11a, Valencia. 

LOS CAMBIOS 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 

l ibras esterlinas Á 3 4 - 77. 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

PROTESTA DE I N G L A T E R R A 
San Betershurgo, Ju l io 2 0 . - E 1 E m 

bajador de I n g l a t e r r a h a presentado 
a l gobierno de R u s i a u n a e n é r g i c a 
protesta contra la d e t e n c i ó n y e m 
bargo del vapor Malacca, que t iene 
ú su bordo 3 0 0 toneladas de s u m i n i s 
tros consignados á los a lmacenes del 
gobierno i n g l é s en H o n g - K o n g , se
g ú n lo comprueban las marcas y el 
sello del gobierno que l leva cada 
bulto. 

E l gobierno i n g l é s protesta t a m 
b i é n , en t é r m i n o s sumamente fuer
tes, contra ia d e t e n c i ó n y el registro 
en a l ta mar, por los cruceros aux i l i a 
res rusos , de los buques mercantes 
que procedan ó se d ir i jan H p a í s e s 
neutrales . 

LOS EXPLOSIVOS 
DEL " M A L A G A , " 

Londres, Ju l io 20 . - Los directores 
de l a C o m p a ñ í a P e n i n s u l a r y O r i e n 
ta l , propietaria del vapor Malacca, 
apresado en el M a r R o j o por los r u 
sos, insisten en que los ü n i c o s explo
sivos que hay á bordo del citado v a 
por, fueron embarcados por el go
bierno i n g l é s con destino á H o n g 
K o n g . 

A L A R M A DEL GOBIERNO. 
Londres, Ju l io 20 . - LA e x t r a o r d i 

n a r i a e x c i t a c i ó n que prevalece en to
das las clases sociales c o n t r a R u s i a , 
Insp i ra s e r í a a l a r m a al gobierno; pe
ro no se d e j a r á , sin embargo, a r r a s 
t r a r á tomar medida a lguna de r e 
presal ias antes de haber l levado á 
efecto u n a completa i n v e s t i g a c i ó n de 
los hechos. 

E C H A N D O A C E I T E A L FUEGO, 
Londres, Ju l io 20 . -Lo» e d i t o r i a l e » 

de los p e r i ó d i c o s , acusando ab ier ta 
mente á R u s i a de estar l levando á 
efecto un plan preconcebido, cqn ob
je to de a r r u i n a r el comercio m a r i t í -
mo de I n g l a t e r r a , contr ibuyen g r a n 
demente á enardecer los á n i m o s . 

RUSIA C O N C I L I A D O R A . 
P a r í s , Ju l io 20 . -Los i n f o r m e » r e c i 

b ido» en el gobierno inducen á creer 
que, deseando R u s i a ev i tar compl ica-
cionos internac ionales , d e v o l v e r á to
dos los buques mercantes que ha 
capturado, 

F R A N C I A Y EL V A T I C A N O . 
P a r t s , JM¿ÍO 2 0 . - A n u n c i a s e que si 

el Vat icano no re t i ra la orden que 
h a dado á los obispos de L a v a l y D i -
j o n , a l efecto de que presenten su re
nunc ia , el gobierno f r a n c é s c o r t a r á 
todas las relaciones que sostiene con 
la Santa Sede. 

^ f o v e d a d e s 

a m b ú 

Mesas, Sofás, Jugueteros, Mu
siqueros, Bastoneras, Banque
tas, Taburetes, Rinconeras, Si
llones, Atriles, Sillas Roma
nas, etc., en distin tintos colo
res y estilos y de gran adorno. 

C h a m p i o n 

h 

^ ascuai 
M U E B L Í . S A 

O B I S P O N U M E R O 1 0 1 
C-1332 1 «íl 

PERTRECHOS P A R A 
LOS JAPONESES 

San Petérsburfío, Jul io 2 0 . - E l go
bierno ruso sostiene que a d e m á s de 
los suministros para el gobierno i n 
g l é s , el vapor Malacca t'iQue t a m b i é n 
á su bordo pertrechos d e g u e r r a p a r a 
los japoneses. 

NToticias Oomerciales. 

Nueva York, Julio 20 
Oeotenes, $4.78. 
Descuento papal oomeroial, 60 á\v. 

3,lt2 á 4 por 100, 
Cambios sobre Londres, 60 dyv, ban

queros, á $4,84-50. 
Oarnbioft sobra Londres á la vista, & 

4-87.10. 
Cambios sobre Parí^ 60 d[V, banqueros 

á 5 francos 19,5i8, 
Idem sobre Hamburgo, 60 djv, ban

queros, A 94,7[8, 
Bonos resistrados de los Estados Uní-

dos, 4 por 100, ex-interés, íl 107.% 
Centrífugas en plaza, 3.15{1(? á 4 ctvs. 
Centrífugas N? 10, pol. 96, costo y flete, 

2,2li32 cts. 
Mascabado, en plaza, o.l{2ct3. 
Azúcar de miel, en plaza, SAii centa

vos. 
Manteca del Oeste en tercerolas. $13-15. 
Harina patente Minnesota, á $5,25. 

Londres, Julio 29 
Azücar centrífuga, pol. 98, á lOs. Gd. 
Mascabado. á 9s. 6d. 
Azúcar de remolacha (de la actual za

fra, á entreerar en 30 días) 9."?. SAjM. 
Consolidados ex-interés 8 8 . I I 1 I 6 . 

Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 
100. 

Cuatro por ciento español, 85.1 [4. 

París, Julio SO 
Renta francesa ex-interés, 97 francos 

92 cént imos. 

V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 

Ayer se vendieron en la Bolsa de 
Valores de Nueva York, 641,200 bonos y 
acciones de las principales empresas que 
radican en los Estados Unidos. 

{Quedaprohibida la reproducción de 
fas telegramas que anteceden, con arreglo 
ul articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.* 

aa99» 

m m m m m m m m 
iel f e a t t e Bareai 

Habana, Cuba, Julio 20 de 1904. 
Temperatura m á x i m a , 30° C. 87° F . á 

las 10 a. m. 
Temperatura mín ima, 22° C. 72° F , á 

las 6.30 a, m. 

A s p e c t o d e l a P l a z a 

Julio 20 de Í90S. 
Azúcaresi-^SiguQ el mercado quieto y 

firme, no habiéndose hecho ninguna ven-
taque sepamos. 

Oambios. —Sigue el mercado con de-
manda moderada y sin variación en los 
tipos. 

Cotizamos; 
Comercia Baaqa&ro» 

2fSi8 21.1 ¡ 8 
19.7^ 20,5i>< 

6 . 6.3i4 
io'íS 5.1 {2 
9.3[4 I O ^ Í S 

Londres 3 drv 
• •eodiv 

París, 3 dfv 
Hamburgo, 8 d(v 
Estados Unidos 3 d[v 
España, 8/ plaza y 

oantidadSdrv. 23.1[4 22.lj4 D 
Dto. papel comercial 10 á 12 anual, 

Monedas extranieras.—Se cotiaaa hoy 
como sigue; 
Greenbacks . 10.1 [4 á 10.3(8 
Plata americana 
Plata española . 77.1f4 á 77,1 |¿ 

Valores y -Acoiones.—Hoy se ha he
cho en la Bolsa la siguiente venta: 

$6000 Greenbaks á 110.1 [8. 

GOLESIO DE GOEEEDOH 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Btn queros Comercio 

Londres, '¿ div 
,, 60 d(v 

P R H S , 3 div 
Hamburgo, 3 div 

60<íiv 
Estados Unidos, 3 djv 
España B\ plaza y cantidad, 

8 div 
Descuento papel comercial 

M O N E D A S 
Greenbacks 10^ 
Plata esnañola 77^ 

22^ 
10 

Comp, 
12 p. anual 

Vend. 
10^ P 8 P . 
77H P.S V 

A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífuga de guarapo, polar izac ión 

96, á 5 rs. arroba. 
Id, de mi polarización 89. á 4. 

V A L O R E S 
FONDOS P U B L I C O S . 

Bonos de la Kepübl ica de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 108?4 109)^ 

Obligaciones ael Ayuntamiento 
(1! hipoteca) domiciliado en la 
Habana 

Id. id. id. id. en el extranjero 
Id. id, {21 hipoteca), domiciliado 

én la Habana ; 
Id. id. id. id, en el extramero 
Id! I? Id. Ferrocarril de Cienfue-

gos 
Id. 2í Id. id. Id .„ 
Id, Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién 
ObligacionesHipotecanas Cuban 

Eleotno C. •ivv*'«Lt'" 
Bonos de la Compañía Cuban 

•Central Ilailway • 
Id. lí hipoteca de la CompaníU de 

Gas ConHolldada 
Id, 2í id, id. id. Id 
Id. convertidos Id. Id 
Id; de la Oí de Gas Cubano N 
Id, del Ferrocarril de Gibara á 

Holguín »5 

UVA 

m% 
103 ?¿ 
104 

119 
103 

109K 

N 

N 

IOS 
47 
64 

112 
10414 

10á>á 
121 110 
111 

103 
43 
65 

100 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la isla de C u 

ba (en circulación) 75?¿ 
Banco Agrícola de Pto. Prínoioe 54 
Compañía de F . C Unidos de la 

Habana y Almacenes ae Regla 
(Limitada) 91 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro. 105^ 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 102^ 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste • 

Compañía Cuba Central" Railwav 
(acciones preferidas^ 104 
i. id. io, (acciones comunes) 34 Id 

Compañía Cubana de Alumbra
do de Gas 

Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 16 

Compañía Dique de la Habana... 88 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo.... ;.. 90 
Ferrocarril de Gibara á Holcrum 2a 

Habana, Julio 20 de 1904-E1 Síndico 
dente, Emilio Alfonso. 

76 
57 

9IM 

106^ 

107 

irs 
37 

9>í ioy, 

93 

36 
92 
30 

Pre s i -

C O T I M C I O N O F I C I A L 
D E L.A-

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 

de Cuba contra oro ilA ó 5 ^ valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 77% á 77K 
Greenbacks contra oro español 110>á á 110^ 

Comp. Vend. 
FONDOS P U B L I C O S - — - - - - -

Valor. P .g 

Obligaciones hipotecaria Ayu a-
tamiento i ; hipotecx 110 l id 

Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2'. 104 107 

Obligaciones Hipotecarias P, C. 
Cieníuegos á Villaclara 110 Sm 

Id. 2' id. id 105 Sin 
Id. 1? Ferrocarril Caibaricn 106 bin 
Id. V. id. Gibara á Holguin 85 100 
Id. lí San Cayetano á Viñates llA $ 
Bonos HipotecariOB de ia Compa

ñía de Gas Consolidada 104 112 
Id. 2í Gas Consolidado 46% 48% 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

ce Gas Consolidado 60% 75 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la Repúbl ica de Cuba 

emitidos en 1896y 1897 107% 111 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 

WatesWorkes N 
A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla de Cuoa 7 5 % 76% 
Banco Agrícola N 
Banco Nacional de Cuba 112 120 
Compañía de Ferrocarriles Uni

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 91% 91% 

Comnañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jücaro 104% 107 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 102 104% 

Compañía del Ferrocarril del Oes-
te.. Sin 113 

Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 

Idem, ídem, acciones N 
Ferrccarri ' ae Gibara á Holgnín." N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 

de Gas . g « 1 2 
Compañía de Gas Hispano Ame- i a " 

ricana Consolidada 17 
Compañía del Dique Flotante.....'. N 
Red Teletónica de la Habana N 
Nuera Fábrica de hielo 95 130 
Compañía Lonja de Víveres de ia 

Haoana ^ 
Compañía de Construcciones, Re-

Éaraciones y Saneamiento de 
uba ' 

Habana Í0 de Julio de 1904. 

V A P O R E S D E T K A V E S I A 

S E E S P E R A N 
Julio 20 Catalina, Barjelona y escala?. 

„ 20 Parthia, Hamburgo y escalas. 
,, 21 Ida, Liverpool. 

21 Mobila, Mobiia. 
,. 2o Louisiaua, New Orleans, 
,, 25 Saint Thomas, Veracruz. 
,, 28 Saint Jan, Copenhague y escalas, 
u 29 P. de Satrústegui, Veracruz. 
„ 31 Syria, Tampico y Veracruz. 

31 Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
,, 31 Santandarino, Liverpool. 
,, 31 Etona, B. Aires y escalas. 

Agost. 4 Pió X í , Barcolona y esaclas. 
„ 8 Gaditano, Liverpool yescalaj. 

S A L I D O S 
Julio 20 Saint Thomas, Coruña y escalas. 

29 Saint Jan, Progreso y escala i. 
,, 30 P. de Satrústegui, Cádiz y escalas. 

PUERTO DE_LA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V B d í . V 

S A L I D O S 
Dia 20: 

Coruña y Santander vap. esp. Al fnf > ; 
Pascagoula g t » . nmr, Otis. 
N, Orleans vap. amr, Louisiana. 

Movimiento__de pajassros 
S A L I D O S 

Para Nueva York , en el vapor amcr, Espe
ranza; 

Sres. José del Valle—Charles Ranell—John 
Bullard—Wallaco Risley—Marcelina B r a v o -
Pilar Bravo—Otto Wiedewrdth—John Kraus 
—Juan, Francisca y Aurora Pino—August 01-
fenbuttel—Dolores Oblando Eleanor Olfen-
buttel—José Cueto Angel Pomar—Concep
ción y Celestino Agüero—Adela Valdés—Blan
ca Piedra—Santiago García Angel Muiño— 
Regia Gerest—Karl Ol sen-Paul L o r s e n - M a -
tilda Bernal y 2 de fam.—Cusuhan Pies, 

Para C, Hueso y Tampa, en el vp, amr, Mas-
cotte: 

Sres, H , E , Jacoxen y 2 de fam.—J, L , Head 
— E . Esquínaldo—M. Lecourteair—S, Monte
negro—R, Halbarrán—M. Rodr íguez y 1 de fa
mil ia—F. Rodríguez—R. Casañas—J. L a n z a r 
—Sta. M, Cruz—F. Calvo—M, Capote—M. Mar
tínez—M. Huerga—F. Rodríguez—O. Mante
cón—J. Rodríguez—F. O t e r o - A . Bolio—H. R 
Maseley M. W. Wooding y 1 de fam.—P. F 
Careaba—B. Dixon—H. W, Baker—H, B, Kee-
sing—Sta. M. Grane—J. V . Diaz->—B. Tristá— 
M. A. V, Diaz—F. Diaz—E, Hernández—F. H . 
González L . Amaro J . N. Amaro—R. Me 
Qleem L . W. Felt J . Leidemburg—Geo 
Herter, 

Buques con registro abierto 
N. York , vp. amer. M é x i c o porZaldoy Ca. 
Mobila, vp, cub. Mobila, por L . V. P lacé , 
Veracruz y escalas vap. am, Vigilancia, por 

Zaldo y cp, 
F l iade lña vap. alem. Margaretha, por Truffln 

y Cp. 
Rio de la Plata, vía N. Y o r k , vap. ing. Trepio 

por J , Balcells y cp. 
Canarias, Coruña y Bremen alem. Mainz, por 

por Schwab y Til lmam. 
Colon, P. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 

vap, esp, Manuel Calvo, por M, Calvo, 
Mobila vap. cubano Mobila, por L . V. Placé. 
Nueva Orleans vp. amer, Louisiana, por G a l -

ban y Cp, 
N, Orleans, vp, esp. Pto. Rico, por G. Blanoh 

y Ca, 

Bnaues despachados 
N. York , vp. amr. Esperanza, por Zaldo y Ca. 

Con 228 tes. y 47 pacas tabaco, 109,300 ta
bacos, 20 pacas esponjas, 22 tortugas, 92 
brs, y 760 hs. pinas, 110 bis, miel de purga, 
8 bocoyes aguardiente y 5 btos. efectos, 

Coruña y Santander vap. esp. A l fon ío X I I I , 
por M. Calvo y Cp, 
1 b, cigarros, 1 c, a/.dcar, 3 c, dulces, 9 bul
tos efectos y 446,450 tabacos. 

G I R O S D E L E T R A S 

BALCELLS Y COI 
(B. en 0.̂  

Hacen pagos por el cable y giran letras á cor
ta y larga vista sobre New York, Londres, P a 
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Ba 
paña é islas jaleares y Canarias, 

Agente de la Compañía de Seguros contra ia 
oeudios. 

r 1269 166-J1 1 

8, O'REÍLLY. 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran Iriti as sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren
cia, Ñápeles , Lisboa, Opofto, Gibraltar, Bre
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur
deos, Marsella, Cádiz, Lyon, México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc^ etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal
ma de Mallorca, Jbiza, Mahon y Santa Cruz da 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cieníuegos, Sanctí Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Ql* 
bara, Puerto Príncipe y Nuevitaa. 

c 1271 78 J l 1 

G, 
Banqueros.—Mercaderes 22 

Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan eepe-
oíal atención á 

Transferencias p r el calle. tv 
c 1272 78-1 Jl-

OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas da 

crédito y gira letras á corta y larga vista sobra 
las principales plazas de esta isla, y las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Éstadoa 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rioo, C h i 
na, Japón y sobre todas la? ciudades y púa -
blos de España, Islas Baleares, Canarias 6 
taita; 

c 806 78-23A 

N . C E L A T S Y C o m p . 
208 f A guiar, 108, esquina 

a Amaraura . 
H a c e n pasos por el cable, faci l i tan 

cartas de c r é d i t o y g-iran letras 
& d í i r f á v l a r i r a vista, 

sobre Nuevt, iot)^^ Nueva urlcans, Vüracms 
México, San Juan dé Puerto Rico. Londres, Pa
rís, Burdeos. LyónVTBSyona. Hamburgo, Roma 
NápOJes, Milán. Genova, Marsella, Havre, Li
lla, Nantes. Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc, así co« 
mo sobre íodasl as capitales y provincias de 

E s p a ñ a é Is las Canar ias . 
c387 156-Fb 14 * 

CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras & corta 

y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadeffia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-

E¡tales y ciudades importantes de los Estados 
nidos, México y Europa, así como sobre todos 

los pueblos de España y capital y puertos da 
México. 

E n combinación con los señores H , B. Hollins 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza* 
bles en la Boina de dicha ciudad, cuyas cotisa 
clones 'e reciben por cable diariamente. 

CJ270 78-1 J l 

i m p r e s a s M c r c a i i t l i e s 
y S o c i e d a d e s . 

So<rieílatl Cooperat iva de casas para 
Obreros .—Prado 117. 

E n cumplimiento al Art . 56 del Reglamento, 
se cita por este medio A todos los Socios para 
la Junta general ordinaria que se celebrará el 
p r ó x i m o viernes 22 del comente en el domi
cilio social, á las 7 y media de la noche, en cu
yo acto dará cuenta la Directiva de su gest ión 
por medip de la Memoria anual: se nombrará 
la comisión de Glosa y se tratará cualquier 
asunto que se suscite, según previene el Art. 54i 

E l Secretario, 
Je sús Fraga Rivera. 

723 Itl9-3m20 

A v i s o a l Comercio. 
Habiendo descargado en los M U E L L E S G E 

N E R A L E S la carga que para este puerto con
ducía el vapor L O U I S I A N A , que procedente 
de New Orleans t o m ó puerto el día de ayer, 
se avisa á los señores consignatarios parciales 
de dicha carga para que se presenten á reco-
Jerla sin demora; pues el buque no s e r á res
ponsable por las faltas ó averías que en la 
misma hubiese. 

Habana julio 19 de 1904.—Qalban y Cí, con
signatarios. C 1437 lt-20 4m-21 

G i B i a Cntaa flg IIIBIIS 
G U A R D I A N . 

M E R C A D E R E S 2 2 . 
T E L E F O N O 64=6. 

COEREO: APAETADO 853.-HABANA. 
L a más art igna y poderosa de las 

Compañías de Inversiones, tiene ya co
locados en primera hipoteca en la ciu
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
ó extranjera de su índole como está dis
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las m á s sólidas garantías á sus 
depositarios. C-1360 1 J I 

S O C I E D A D A N O N I M A 

" C E N T R A L C O Y A D O K G A . " 
S E C R E T A R I A 

Por la presente, primera convocatoria,se ci
ta á los Sres. accionistas de la sociedad anóni
ma "Central Covadonga," para el d ía 6 de 
Agosto p r ó x i m o , á lás dos de la tarde en la 
Oficina de la Compañía , Cuba n? 119, entresue
los, con objeto de celebrar la Junta anual de 
accionistas, en la que se dará cuenta del Ba
lance y Memoria de las operaciones realizada» 
el año social transcurrido, se el igirá la Junta 
Directiva para el nuevo a ñ o social y se trata
rán los demás asuntos que someta la Directiva 
á la consideración de la Junta general 6 que 
propongan concretamente los accioniatag. 

E n las oficinas de la Compañía e s t á n de ma
nifiesto y á disposición de los Sres. accionistas, 
para su examen, el Balance, la Memoria é in
forme de la Directiva y los demás documentos 
de contabilidad correspondiente. 

Habana 15 de Julio de 1904.—Dr, Domingo 
Méndez Capote. 8623 4-17 

a c i o n a l d e C u b a 

© s i t a r l o d e l G o b i e r n o . 

Activo en la República de Cuba 

Sucursales: G A L I A N O 8 4 , H A B A » A . 
^ÁTAV^A3l S A G U A L A G R A N D E , C A R D E N A S , 
C I E N i - U E G O S , S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O , 

Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la Repúbl ica de Cuba, y correspon
sales en las principales ciudades de Amér ica , Europa y el Extremo Oriente, 

Oliece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al pübl íco . 

Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta aqena. 
Giro de Letras, Cartas de Crédito. 

Pagos por Cable. Caja de Ahorros. 
Compra y Venta de Valores. 

1 J l O 1230 

S O C I E D A D A N O N I M A 

CENTRAL AZUCARERO ^ O L I M P O " 
S E C R E T A R I A . 

Por la presente primera convocatoria se c i 
ta á los señores accionistas de esta Sociedad, 
para la sesión ordinaria de la Junta general de 
accionistas que deberá celebrarse á la una de 
la tarde del día 6 de Agosto próx imo, en las 
oficinas de la Compañía , calle de Cuba n. 119, 
entresuelos, en la que se dará cuenta del Ba
lance y Memoria de las operaciones realizadas 
en el año social trascurrido, se e leg irán dos 
señores vocales que deben reemplazar á los 
dos que cesan en sus cargos, y se tratarán los 
asuntos que someta á la Directiva y á la con
sideración de la Junta general 6 que propon
gan concretamente los accionistas. 

E n las oficinas de la Compañía están de ma
nifiesto y á disposición de los señores accionis
tas para su examen, el Balance, la Memoria ó 
informe de la Directiva y los demás documen
tos de contabilidad correspondiente. 

Habana 15 de Julio de 1904.—Ldo. Gabriel 
Camps, 8627 4-17 

C o m p a ñ í a V i n i b é t i c a . 
S O C I E D A D A N O N I M A 

S E C R E T A R I A , 
Acordado en Junta general extraordinaria 

celebrada el 12 del corriente, repartir un di
videndo de 10 p .g sobre el capital liquidado, 
como parte de las utilidades realizadas en el 
semestre, avisamos por este medio á los seño
res Accionistas para que concurran a estas 
Oficinas, Sol 12, a percibir lo que les correa-
ponda. 

E n este acto se les demostrarán los benefi
cios obtenidos en sus respectivas compras. 

Horas de pagos para esta a tenc ión de 2 a 4 
p, m. todos los días háb i l e s . 

Habana 15 de Julio da 1904, 
E l Secretario-Contador, 

Abel F . Otamendi. 
8709 4-19 

Complía Mercantil A m í m a 
V a p o r e s d e G o n z á l e z 

E n n a n. 1. H a b a n a . 
E n cumplimiento de lo que se ordena en el 

art ículo primero, capí tu lo quinto de la escri
tura social otorgada en 8 de julio del a ñ o p r ó 
ximo pasado ante el Notario de esta ciudad 
Ldo. Gonzalo Pedroso, se cita por este medio 
á l o s señores accionistas de la C o m p a ñ í a Mer
cantil Anónima "Vapores de Gonzá lez" para 
la Junta ordinaria qua deberá tener efecto en 
las oficinas de dicha Compañía , situada en la 
calle de E n n a n, 1, el dia primero del entrante 
mes de agosto, á la una de la tarde, y en cuya 
Junta deberá aprobarse el balance de las ope
raciones realizadas hasta el 30 de junio y a-
oordar lo demás que convenga á los intereses 
de la Campañía , 

Habana julio 15 de 1904,—J, Q. Gonzalqr, D i 
rector Administrador, 8642 3:19 

m m DE GIS BE m m m 

S U B A S T A para la construcción é instala
c ión de una luz de puerto en Cayo Cristo á la 
entrada del puerto de la Isabela de Sagua.— 
Departamento de Obras Públicas.—Servicio 
de Faros.—Habana 19 de Julio de 1904.—Hasta 
las dos de la tarde del dia 22 de Agosto de 
1904, se recibirán en esta Oficina, sita en la Cal
zada del Cetro n, 440 B. , proposiciones en plie
gos cerrados para la construcc ión é ins ta lac ión 
de una luz de puerto en Cayo Cristo á ia en
trada del puerto de la Isabela de Sagua. Las 
proposiciones serán abiertas y le ídas pública
mente á la hora y fecha mencionada. E n esta 
Oficina y en la Dirección General, Habana, se 
facil itarán al que lo solicite los pliegos de con
diciones, modelos en blanco y cuantos infor
mes fueren necesarios.—E, J , Balbín, Ingenie-
ro Jefe. C1452 alt 6-21 

MSI DE m m ÍEPEIHES 
D E L C O M E R C I O 

Se avisa á los obreros que deséen inscribirse 
para obtener trabajo en las diferentes ocupa
ciones que dá el Comercio, que ha quedado 
definitivamente instalada la Oficina de Ins
cr ipc ión en la calle de E n n a núm, 2. 

8799 10-21 J l 

C O N V O C A T O R I A 

Esta Corporación celebrará Junta General 
reglamentaria el día 21 del actual á las 12 del 
mismo, en los salones del Centro, Cristo 33, a l 
tos, con la siatuiente orden del día: 

1"! Lectura de actas y balances anteriores, 
2? Trabajos de Secretaría , 
3° Asuntos generales. 
Lo que de orden del Sr, Presidente, tengo el 

gusto de comunicar á los asociados, á los que 
intereso la más puntual asistencia. 

Habana 14 de Julio de 1904, 
E l Secretario, 

Francisco C. Lainez 
C-140;5 «-14 

S o c i e d a d de B e n e f i c e n c i a 

k Naturales áe Galicia. 
S E C R E T A R I A , 

Desde el dia 21 del actual, de ilete á nuere 
ae la m a ñ a n a é igualea horas de la noche, es
tarán á la venta en la Secretaría , las localida
des para la función que á beneficio de sus fon
dos celebra esta Beneficencia en el Gran T e a 
tro Nacional, el p r ó x i m o 25, festividad de 
Santiago Apósto l , patrón de España , 

Lo que por acuerdo de la Junta Directiva se 
haré públ ico para general conocimiento. 

Habana julio 19 de 1904.—El Secretarlo, Jo
sé Pego Robles, C 1433 6-20 

C a r r e ñ o y A r i a s 
E m i s i ó n de Bonos Hipo tecar io s 

Desde el dia primero del p r ó x i m o mes de 
Agosto pueden ocurrir los señores te
nedores de Bonos Hipotecarios de esta 
sociedad, á hacer efectivo el cupón n. 4, 
que vence el 31 del corriente, al es
critorio del que suscribe, calle de Cuba 
número 119, entresuelos, todos los días 
laborables de doce á cuatro de la tarde. 

Habana, Julio 15 de 1904 Manuel Ca
rreño, 8629 4-17 

I S 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIOS, 

EstaMeciía en la Haíana, M a , el afio 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 

L l e v a c incuenta a ñ o s de e x i s t e n c i a 
y de operaciones cont inuas . 

V A L O l l responsable 

hasta hoy 535 .819 ,038-00 
Importe de las in 
demnizaciones paga
das hasta la fecha,..$ 1.536.173-18 

A S E G U R A , Casas da canter ía y azotea 
con pisos de marmol 6 mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia á 17K centavos oro es
pañol por 100, 

Casas de maniposter ía sin madera ocupadas 
por familia á 25 cts. por ciento, 

Casas de Iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con 6 sin cantinas y 
bodegas, á 32^ y 40 cts, por 100 respectiva
mente. 

Oficinas en su propio edificio, Ha
bana 55 esquina á Empedrado. 

Habana 1? de Julio de 1904. 
C-1346 26- 1 Jl 

ANUNCIO.—Lici tac ión sobre la adquis ic ión 
de un Vapor remolcador. Departamento de 
Obras Públicas,—Jefatura de Obras del Puerto 
de la Habano,—Habana, Julio 15 de 1904,— 
Hasta las dos de la tarde del día 15 de Octu
bre de 1904, se recibirán en esta Oñcina, Ar
senal de la Habana, (Habana) proposiciones 
en pliegos cerrados para la adquis ic ión de un 
Vapor remolcador de hierro y de hé l i ce de 200 
á 250 caballos de 75 k i lográmetros , indicado 
en loa platones, con destino al tren de limpia 
de este puerto.—Las proposiciones serán abier
tas y leídas públ i camente á la hora y fecha 
mencionadas,—En esta Oficina y en la Direc
c ión General, Habana, se facil itarán al que lo 
solicite, los piifcgoá de condiciones, modelos 

en blanco y cuantos informes fueren necesa
rios.—José Pujáis .—Ingeniero Jefe de las Obras 
del Puerto de la Habana, Cl431 alt 4-20 

AVISO AL COMERCIO. 
La carga que para este puerto 

trajo el vapor alemán SYRIA, 
ha sido descargada en los mue
lles generales, por lo que avisa
mos á sus consignatarios para que 
se presenten á recibirla, pues, la 
Compañía de Vapores á la cual 
pertenece dicho buque no se ha
rá responsable de las averías que 
puedan sufrir las mercancías. 

Heilbut & Masch, 
' C—1435 8-20 

AVISO AL COMERCIO 
Por el presente hago constar que no 

seré responsable de las deudas que con
traiga la gra. Eloisa Franchi Alfaro do 
Medina sin prévia a u t o m a c i ó n m í a ver
bal 6 por escrito. A s i como no seré res
ponsable por ninguna deuda de n i n g ú n 
género contraída en mi nombre por na
die sin comprobantes. 

Gonzalo Medina 
8761 4-20 

A l s e ñ o r J o s é A . E s t é v e z , dent i s ta , 
BO le agradecerá env íe las piezas del billar a 
Empedrado 30, ó avise donde se pueden reco-
jer. 6448 4-19 

n o n 

Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus
todia de los interesados. 

Para más informes diríj anse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 

j t f , fypmann d t C o . 
(BANQUEROS) 

C-993 78-17 M.y 

Por tener que ausentarse uno de ios 
duefíos, se vende el Hotel U N I O N , de 
San J u a n y Mart ínez ; informarán en la 
Habana, en Inquisidor n, 39 y en A l -
qnízar, M á x i m o G ó m e z n. 72. 

7941 25-J1 3 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valorea que se cotizan en ia Bolsa 
Privada de esta ciudad-

Dedica su preferente atenc ión y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las i n 
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntone t , Per i to Mercant i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Eu la Bolsa: 
de 2 á 4 U de la tarde.—Correspondencia: Bol-
ea Privada. 8310 26-8 J l 

A los accionistas de la Sociedad A n ó 
n i m a 

L A R E G U L A D O R A . 
No habiéndose efectuado la Junta, por falta 

de concurso, se advierte á los accionistas que 
tendrá ésta lugar con el número que concurra 
el próx imo dia 24, al medio dia y en el mismo 
local del Centro Asturiano. 

Habana 18 de julio de 1904,-P. O., E l Secre
tario. 8G63 alt 8t-Í8 4-19 
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Son varios, pudiéramos decir 
que son todos, los Ayuntamien
tos que solicitan el concurso del 
Estádo para realizar sus atencio
nes más indispensables. Algo in
dicaba acerca de este punto el 
mensaje que el Presidente de la 
Kepública dirigió al Congreso al 
abrirse la última legislatura; mas 
parece que las deficiencias muni
cipales, debidas á la falta de re
cursos, han llegado á revestir ca
racteres agudos, al punto de 
haberse insinuado el temor de 
que si las Cámaras no remedian 
urgentemente el mal, pudiera su
ceder que, tomando pretexto de 
las obligaciones que se derivan' 
del Apéndice constitucional, hi
ciesen elementos extraños al país 
lo que en materia de higiene no 
pueden ó no quieren hacer los 
Ayuntamientos. 

Desde luego ese peligro nos 
parece infundado, y ni creen en 
él los mismos que" lo esgrimen 
como amenaza para ver si ahora 
que las cosas parecen haberse 
arreglado á la medida de su de
seo se pone definitivo término á 
la crisis por que atraviesa desde 
su renovación la Cámara de Ke-
presentantes. Pero el hecho de 
la desatención en que tienen mu
chos Ayuntamientos los servicios 
de salubridad y ornato no es me
nos cierto, y tampoco cabe dudar 
de que se pedirá al Congreso que 
acuda con los recursos del Esta
do á remediar las deficiencias 
municipales. 

Se comprendería el auxilio 
prestado por el Tesoro nacional 
á un Ayuntamiento en un caso 
extraordinario, originado por una 
calamidad ó por la realización 
de alguna obra, qne si bien fuera 
de carácter municipal, revistiera 
general interés, dado que de ella 
hubiera de reportar, directa 6 in
directamente, alguna ventaja el 
país entero; y aun así habría que 
demostrar previamente que el 
Ayuntamiento en cuestión cum
plía todas sus obligaciones y te
nía una administración económi
ca y extrictamente ajustada á sus 
recursos. 

Pero no se trata de eso, sino 
de que el Estado supla de año 
en año con sus recursos la falta 
de recursos municipales, ó mejor 
dicho, de hacer recaer sobre el 
Estado las obligaciones esencia
les de los municipios, y que cons
tituyen la razón de su existen
cia, de modo que el producto de 
los arbitrios que impone y co
bran los Ayuntamientos puedan 
emplearse íntegramente, ó poco 
menos, en atenciones de personal. 

BRILLANTES DE PRIMERA CLASE 

Msncos y llipios. 

L A C A S A D E C O R E S 

L a A c a c i a " 

acaba de recibir un extenso surtido. 

Ultimas novedades eu Joyería. 

Precios de fábrica. 

S A N R A F A E L 1 2 , Teléfono 1114. 

Apenas hay un Ayuntamiento 
que no haya acordado el máxi-
mun de cuota contributiva. ¿En 
qué se gasta ésta, cuando las aten
ciones de enseñanza primaria las 
viene satisfaciendo el Erario pu
blico y el Estado ha asumido 
también la carga que representa 
la realización de muchas obras 
de evidente carácter municipal? 
Indudablemente hay términos 
municipales que no pueden cum
plir sus obligaciones, ni las han 
cumplido nunca. Imposiciones 
del caciquismo determinaron su 
creación el año 1878, ó imposi
ciones del caciquismo siguen de
terminando su existencia. Pero 
los hay que poseen elementos y 
recursos, si no sobrados, suficien
tes para bastarse á sí mismos, á 
pesar de lo cual acuden como los 
primeros al Estado para que éste 
sufrague sus atenciones, uno y 
otro y otro airo. 

Es un mal que no puede pro
longarse. Los Ayuntamientos que 
están en el primer caso deben de
saparecer, y á los que pudiendo 
cumplir sus obligaciones las de
jan incumplidas, que son todos 
los demás, debe exigírseles como 
condición para acudir en su au
xil io por una úl t ima vez con los 
recursos del Tesoro nacional, que 
no gasten en personal sino hasta 
determinado tanto por ciento de 
su presupuesto de ingresos. De 
ese modo ganarán todos: los mu
nicipios, que tendrán una admi
nistración curada del vicio del 
despilfarro, y el Estado que no 
Seguirá aplicando sus rentas á 
atenciones que no le correspon
den. 

Como auguramos en nuestra edición 
de la mañana de ayer, la despedida he
cha á nuestro distinguido amigo D . A n 
tonio Díaz Blanco, á bordo del Alfonso 
X I I I , fué una cariñosa y espléndida 
manifestación de s impat ías generales. 

Acudieron á estrechar la mano del 
bien q u e r i d o viajero numerosí
sima agrupación de amigos, entre los 
que recordamos en este momento haber 
visto al Ministro de España, Sr. Gaitán 
de Ayala, don Aqui l ino Ordófíe^, don 
Cándido Suárez, don José Valdés, V i 
cepresidente de la AsoGiación de Depei^ 
dientes, don Antonio Fernández Gonzá
lez y don Juan González Pumariaga, 
Vicepresidente y Secretario general, 
respectivamente, del Centro Asturiano, 
D . Juan Bautista Ablanedo, D . Eduar
do Fernández de Castro, don Melitón 
López Cuervo,el Padre D . Celestiuo Ri-
vero, don José María Villaverde, Ad
ministrador del D I A K I O D E L A M A R I 
NA , don Manuel Menéndez Parra, don 
José Fernández López, don Juan A . 
Bances Conde y otros muchos que la 
memoria no puedo conservar en este 
instante. 

Deseamos al estimado amigo señor 
Díaz Blanco y su distinguida esposa y 

C1294 alt 1 J l 

G 1 R R A P A T A S ! - P I D A N B S E M ^ U W A D E 

Mercaderes 4, Habana, informacionos sobre el 
remedio más eficaz para librar al ganado de 
las " G A R R A P A T A S . " C—3901 26-12J1 

FÁEÁTEiRl CUTIS L110 
terso, sin granos, pecas, ni manchas, bas
ta las lociones de H I D E O - R A D I U M . 

E l Hidro-Radium es la ú l t ima pala
bra de la ciencia. L a única verdadera 
medicina para las enfermedades de la 
piel. 

Las curaciones que está haciendo el 
H I D R O - R A D 1 U M son muchas. 

P í d a s e en B o t i c a s y D r o g - u e r í a s . 
13J17 

familia, que lo acompañan , un viaje 
muy feliz y toda suerte de prosperida
des. 

P R O T E S T A 

Sr. Director del D I A R I O D E M A R I N A 

Presente. 
Muy señor mío: A l ir al Ayuntamien

to á pagar contribuciones sobre fincas 
urbanas me encuentro que las misnlas 
han sido recargadas en un 5 por 100 para 
responder ú atenciones del flamante Con
sejo Provincial. 

Habiendo sido suspendido el Presu
puesto de esta ú i t ima corporación donde 
figura dicho o por 100 por orden del sefior 
Presidente de la República do Cuba, no 
me explico cómo el Ayuntamiento puede 
cobrarlo, poniéndose de ese modo abier-
tamento en pugna con una orden que 
emana nada menos que del señor Presi
dente de la República de Ciibd. 

¿Qué deben hacer los contribuyentes 
en este casó, sefior Director?. ¿Pagar y 
callar, pagar y protestar, ó ho pagar? 

Dispense usted la molostia, señor Di
rector, y sírvase dar un consejo á su afec
t ís imo y tí. S. Q. B . S M. , 

M A N U E L RonnrouEZ. 
Sic Julio 20 de 1904. 

Creemos que corroyponde la 
protesta. Y como no se trata de 
una exacción indebida con rela
ción á un sólo contribuyente, 
sino á todos los contribuyentes 
por concepto de fincas urbanas, 
creemos también que los intere
sados deben reclamar para la de
fensa de sus derechos, el concurso 
del Centro de la Propiedad Ur
bana. 

Habana, Julio 18 de 1904. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M - A 

B I N A . 
Presente. 

Muy señor mío: ruego á usted se sirva 
publicar en su acreditado periódico las 
siguientes líneas. 

Gracias anticipadas, y ordene á su afec
t ís imo, s. s. q. b. s. m., 

Emilio Castro. 
E L I M P U E S T O D E L 5 P O R 100 
A pesar de haber vetado, como ahora 

se se dice, el señor Presidente de la Re
pública el Estatuto de presupuesto del 
Consejo Provincial, el Ayuntandento pre
tende cobrar los recibos del impuesto te
rritorial, con el aumento del 6 por 100 
acordado por el Consejo. 

Me parece que ese hecho pudiera deter
minar una responsabilidad criminal para 
quien haya dispuesto el cobro de tal re
cargo, á pesar de no estai: legalmente 
aprobado, pues los artlculob del Código 
rana! que copio, son terminantes. 

Dice el S12: " L a autoridad que man
dare pagar un impuesto general, provin
cial ó municipal ^uí aprobado legalmen
te, será castigada con la pena de suspen
sión en su''grado^ m á x i m o , & inhabilita
ción absoluta terhporái Án su^rado mí
nimo y multa de 625 ájS^SO pesetas." Y 
fel ̂ IS e s tá redactad^^mb sigue: "Los 
funcionarios públicos que exiglefta* á los 
contribuyentes para el Estado, la provin
cia ó el M u n i c i p i ó . e l pago de impuestos 
no autorizados legaíf&ente, segúíi su clase 
respectiva, incurrirán en la pena de sus
pensión en sus grados medio y m á x i m o 
á inhabilitación absoluta temporal en su 
grado medio y multa de ^25 á 6.250 pe
setas.—Si la exacción se hubiere hecho 
efectiva, la multa será del tanto al triple 
de la cantidad cobrada.—Si la exacción 
se hubiere hecho empleando el apremio ú 
otro medio coercitivo, la pena será la 

E S P E J U E L O S Y L E N T E S 
con P I E D R A S del B R A S I L 

de p r i m e r a clase. 
Cris ta les A H U M A D O S y A Z U L E S 

p a r a ver á D I S T A N C I A . 
Nada le cuesta á Vd. graduar la vista. E x a c 

titud m a t e m á t i c a en la e lecc ión de námero. 
Artículos de l í clase. 

P R E C I O S MODICOS, 

OBISPO 
54 

c 1353 

TELEF 
11 

2 J l 

de inhabilitación absoluta temporal y la 
multa .sobredicha." 

Bien pudiera suceder, por tanto, que 
dentro do pocos días se iniciara algún 
proceso contra los responsables de tales 
delitos; pero no es eso lo que debemos 
perseguir los propietarios, sino simple
mente el evitar que so nos cobre un im
puesto que el mismo Presidente de la Re
pública ha estimado .ilegal, en parte, al 
menos. 

Y o creo que los propietarios podemos 
emplear, al efecto, un procedimiento ver
daderamente eficaz; procedimiento que, 
por lo que á mí respecta, estoy resuelto á 
seguir, despuós de haber consultado el 
punto con distinguidos letrados; pero co
mo indudablemente sería mucho mejor 
que procediéramos todos unidos—porque 
la unión hace la fuerza—quiero dar á co
nocer el procedimiento, por si el Centro 
de la Propiedad, considerándolo bueno, 
quisiese iniciarlo á nombre do gran nú
mero de propietarios, en cuyo caso, allí 
acudiríamos en masa. E s senc i l lo—Al 
insistir el Ayuntamiento en cobrarme los 
recibos, con inclusión del 5 por 100, le 
requiero por ante notario, para que reci
ba su importe sin el 5 por 100, por ser 
ilegal el cobro de ese recargo, entre otras 
razones, por estar suspendido el Estatuto 
por el señor Presidente de la República. 
He negará, como lo viene haciendo, á re
cibir la suma ofrecida. Pues me voy al 
Juzgado, y haciendo uso del derecho que 
á todo deudor concede el art. 1.176 del 
Código Civ i l , cuando el acreedor se niega 
á admitir el pago, consigno la cantidad, 
y nada menos que á su costa, que es lo 
que más me gusta del procedimiento. 

Espero, pues, que el Centro de la Pro
piedad, sin pérdida de tiempo, convoque 
á los propietarios, á fin de que pueda po
nerse en práctica dicho procedimiento lo 
más pronto posible. 

A 
CAMARA DE REPRESENTANTES 

Ayer tampoco pudo celebrar sesión 
este organismo por falta de cuorum. 

E l Representante señor Gonzalo Pé
rez ha presentado la siguiente propo
sición: 

A L A C A M A R A 
Considerando: que la fijación de 

sueldos á los funcionarios públicos que 
prestan sus servicios al Estado, es un 
principio que el Derecho Administra
tivo consagra, y la experiencia, como 
bueno, recomienda. 

Considerando: Que cuanto tienda á 
facilitar las transacciones de todas cla
ses, y especialmente las que tienen por 
objeto la propiedad inmueble, d ismi
nuyendo los gastos, debe merecer la 
preferente atención del Congreso. 

Considerando: Que la reducción de 
los términos, demasiados ámplios, que 
la Ley Hipotecaria y el Reglamento 
conceden, no impide, ni dificulta, si
quiera, las operaciones del Registro, y 
en cambio, favorece grandemente á las 
partes contratantes. 

Considerando: Que los Presupuestos 
Generales de la Nación, deben figurar, 
lo mismo, los gastos que los servicios 
públicos demanden, que los ingresos 
que por cualquier concepto correspon
dan al Estado. 

Considerando: Que es deber de la 
Administración procurar con interés 
que las oficinas públicas se instalen en 
edificios del Estado, con lo cual, á la 
par que ganan en amplitud, se obtie
nen mayor seguridad en la custodia de 
documentos, y la no despreciable eco-

Síí-
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Para aliviar el sudor excesivo; 
para que desaparezcan los granos 
y erupciones de la piel; para el 
baño ; para lavar la cabeza ; para 
a f e i t a r s e . E s inmensamente 
superior á todo otro jabón para 
el cutis. 

C01DADO CON LAS FALSIFICÁCMES 
1 J l c 1340 

nomía que el pago de crecidas rentas 
supone. 

Puudado eu estas consideraciones, 
el Representante que suscribe propone 
la adopción de la siguiente Ley: 

A r t . 19.—Desde la publicación do la 
presente Ley en la Gaceta de la Repú
blica, los Registradores de la Propie
dad estarán sujetos á un sueldo ó sala
rio, que percibirán del Estado, al igual 
que los demás funcionarios públicos. 

A r t . 2o—Disfrutarán del mismo ha
ber y categoría que la ley señala á los 
jueces de l;í Instancia del Distrito j u 
dicial en que esté enclavado el Regis
tro de la Propiedad. 

A r t . 39—Cada Registro constará del 
siguiente personal: 

Los de clase, nn Oficial Secreta
rio, con el haber anual de $1.500; dos 
oficiales coa $1.000 cada uno; un A u 
xi l ia r con $900; seis Escribientes á 
$600; nn Ordenanza $350; y un Mozo 
de limpieza $300. 

Los de 2? clase, un Oficial Secretario 
con $1.200; un Oficial $1.000; un A u -
xiar $900, tres Escribientes á $600; un 
Ordenanza $350; y un Mozo de limpie
za $275. 

Los de 3? clase, nn Oficial Secretario 
con $1.000; un Oficial Auxi l i a r $800; 
dos Escribientes á $500; un Ordenanza 
$300; un Mozo de limpieza $265. 

A r t . 4?—Para material se asignan las 
siguientes cantidades anuales: Regis
tros de 1? clase, $300; de 2^ clase, $250; 
y de 3? clase, $200. 

A r t . 59.—El Ejecutivo adoptará las 
medidas oportunas á fin de que los Re
gistros se instalen á la mayor brevedad 
posible, en edificios del Estado. 

Mientras esto no se realice, el Esta
do pagará la renta de los edificios que 
ocupeu esas oficinas. 

A r t . 6o.—Los honorarios que la Ley 
Hipotecaria señala á los Registradores, 
quedan reducidos al 50 por 100 que co
mo derechos fiscales, ingresarán en las 
oficinas de Hacienda. 

A r t . 79.—Quedan asimismo reduci
dos á la mitad, los términos que la Ley 
Hipotecaria y el Reglamento conceden 
á los Registradores para la práctica de 
las operaciones á que den lugar los tí
tulos, instancias y demás documentos 
que se presenten al Registro. 

A r t . 89.—En los presupuestos gene
rales de la nación se incluirán los cré
ditos necesarios para sufragar los gas-, 
tos que ocasionen los Registros de la 
Propiedad y los ingresos que por este 
concepto pueda tener el Estado. 

A r t . 99.—Se autoriza al Ejecutivo 
para que disponga de los fondos públi
cos, eu cantidad necesaria, á los fines 
que se indican en esta Ley, dando cuen
ta al Congreso oportunamente. 

A r t . 10.—Quedan derogadas las le
yes, disposicioneSj órdenes y reglamen
tos vigentes en cuanto se opongan, al 
exacto cumplimiento de la presente 
Ley. 

Salón de Sesiones de la Cámara y Ju
lio 20 de 1904. 

A N T O N I O G O N Z A L O P É R E Z . 

U N A C A S A D E L P U E B L O 
E N I T A L I A 

Mientras el Parlamento italiano, cau
sando la sorpresa de los más, se divor
ciaba de la opinión, generalmeute cató
lica, rechazando en el escrutinio secreto 
sobre la totalidad de la ley, por 152 
votos contra 82, el proyecto de desean-

ios m m DE m m 
securaTtomando laPEPoINA. y R U I 
B A R B O de B O S Q U E . 

E s t a medicación produce ezealentes 
rebultaios en el tratamiento de todas 
las enferme dales del e s tómago , dispep
sia, gastralgia, indisrestiones, digei<tío-
nes lentas y difíciles mareos, v ó m i t i s 
de las embarazadas, diarreas, es treñi 
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en
fermo rápidamente se pem major, di
giere bien, asim la má> el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales mí di -os la recetan. 
Doce años de éx i to craeienti. 
Se vende en todas las bct;caí de la Isla 
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so dominical, no obstante parecer de
mostrado en los debatos (pie á la vota
ción precedieron que el tal proyecto 
contra la mayoría de los que componen 
la Cámara, los católicos, que con tanto 
ardor vienen dedicándose á la acción 
social, realizan el acto de colocar la pr i 
mera piedra de la Casa del Pueblo, que 
deberá servir como de centro á todas 
las asociaciones económico-socialees, es
pecialmente de la diócesis de Bergamo. 

E l proyecto fué anunciado por M . 
Rezzaro, presidente de la Unión de 
Institucioues sociales católicas del año 
1902, y la suscripción encabezada por 
el gran León X I I I , y en la que r ival i 
zaron en generosidad clérigos y segla
res, cubrían en poco tiempo las sumas 
calculadas. 

La Casa del Pueblo, formada por un 
conjunto de edificios elegantes y sóli
dos, deberá estar terminada el año 1906, 
siendo el punto de reunión de todos los 
católicos asociados, sin distinción de 
clases, y constituyendo un poderoso 
centro de estudio y actividad. 

Según el proyecto, tendrán salones 
de lectura con libros, periódicos y re
vistas apropiados á las diversas profe 
sienes; salas de tertulia de juegos líci
tos, pasatiempos y trabajo; grandes sa
lones para conferencias públicas y p r i 
vadas y recepciones, café y restaurant 
con precios económicos y habitaciones 
modestas y confortables para los que 
deban residir una corta temporada en 
la población, especiaimente los obreros; 
completando el plano un teatro desti
nado á restaurar el arte escénico, sin 
menoscabo de la moral y buenas cos
tumbres. 

No debemos pasaren silencio, porque 
constituye una novedad, la existencia 
de baños y duchas á precios reducidos, 
que los harán accesibles á los más mo
destos trabajadores. 

De este modo prueban los católicos 
italianos cómo la actividad privada, 
bien dirigida, acierta á conceder á los 
más humildes uti l idad y recreo, al pa
so que las organizaciones políticas, las 
más de las veces influidas de espír i tu 
sectario, suelen negarles lo que de jus
ticia se les debe. 

L A L E Y D E L Y N C H 

En Houston (Mississipí) un negro 
penetró eu la tarde del dia 11 del ac
tual en casa de mrs. J. E. Yohustou. 
Inmediatamente se arrojó sobre dicha 
señora tratando de violarla. La señora 
Yohustou luchó valientemente por sn 
honra, y en un momento en que pudo 
desembarazarse del brutal ataque del 
negro, cogió un revolver y amenazó 
al asaltante. E l negro escapó, y enton
ces la señora puso en conocimiento de 
la vecindad lo ocurrido. 

Algunas horas después perseguían 
al negro varios hombres, y habiéndolo 
encontrado, lo colgaron inmediatamen
te sin más proceso. En este caso, como 
en otros semejantes,retíranse los perse
guidores después de haber a cribillado 
á balazos el cuerpo del negro ahorcado. 

El parte que la policía dá cuando 
ocurren sucesos de esta índole es el si
guiente: 

4'Se ha encontrado á un negro, ahor
cado por personas desconocidas". 

Si desea usted seis retratos 
superiores por un peso plata, 
vava á San Rafael 32 Otero y 
Colominas, fotógrafos. 
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Con la acc ión que ejerce sobre los 
bronquios y demás vías respiratorias 
el P E C T O R A L de Larrazabal, se domi
na inmediatamente la tos, catarro, 
fluxión ó resfriados por rebelde que 
sea.—No tiene rival en el mundo. 

D E V E N T A E N TODAS LAS F A R M A C I A S 

Depósito: R I C L A 99. 
f a r m a c i a S A N J U L I A N , 

H A B A N A 
C-1259 alt 20-30 Jn 
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C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec

ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana u': 104, Precios módicos . 

V a p o r e s d o t r a v e s í a , . 

THE f E S T I M A N Co. Ltí. 

w m i m m m m m m 
E l rápido y espléndido vapor danés 

S a i n t J a n » 
Capitán Rambusoh, 

Saldrá para 

PROGRESO, 
VERACRÜZ 

, y TAMPICO. 
sobre el 29 de Julio. * 

Admite pasajeros 6e l í en sus elegantes y 
espaciosos camarotes y de 3í en su cómodo 
enLfcrepuente á precios muy reducidos. 

iM pasajero de Sí tiene su litera, baño y me
sa para comer. 

También admite carga para dichos puertos. 
r a r a mas comodidad de los señores pasaje

ros y cargadores, el vapor estará atracado al 
muelle de San José. 
nadarlos3 pormenores informarán sus consig-

c í A . I b e r n y H n o . 
banta Clara 24, esquina á San Ignacio. Co-

rreo apartado 94. C 1393 18-12 J l 
x—-—— 

^ a w s p o r í e s d e gn , ¡ { l ( ]o 

por los vapores a l e m a n o í 

LA- Ais D E S S. S. Oo 

^ O L S T E I M ' ' 
D E H. D 1 E D E R I C H S E N , K I E L 

t r a n s p o r t e <le g a n a d o 
en las mejores condiciofffes. E n tal concento Bf> 
re.om^ndan á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. "-«aores de 
ta-i03a inl'urmes dirigirse á su consigna-

3 H E I L B U T Y Í Í A S O H 
S a n J í i i u i í í i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 

C-1884 ^ I J Í 

S U N S E T 

ROUTE 

P A C I F I C 

M m K e i Crleaiis slcamsM^ line 
Continúa sostenien 

do so excelente servi

cio, que ha hecho á 

esta l íneatan popular 

entre el público que 

•laja, y anuncia la 

gran R E D U C C I O N de 

precios siguiente: 

De la Eataa á Mm Orlcans 
Primera claKe, ida S20.00 
Primera clase, ida y vuelta $35.00 
Segurda clase, ida $15.03 
Entrepuente, id ' $10.00 
Precios barates para todos ios puntos de loa 

Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 

todos los martes á las cu e tro de la tarde, y de 
New Orleaus todos los sábados á las dos de la 
tarde. 

Se darán cuantos informes se pidan por 

G a l b á n y Comp. 
Agentes 

San Ignacio 
86 y 38 

19 j l 

Joseph L a l l a n d e , 
Agrento General 

J . W . F l a ñ a b a n , 
gub-A p enf e General 

Obispo n ? 2 1 - W c í o n o 458, 
c 1422 

I M i l P i Ca 
E l vapor 

Capitán M O N T E S D E OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-

banó los L U N E S y los J U E V E S á la l legad» 
del tren de pasajeros que sale de la estaoiio 
de VUIanueva á las 2 y 40 de la tarde, para la 
Coloma. 

i ' u n t a de Car tas , 
B a i l é u y 

Cor té s , 
l o ^ n u e v o V ? 3 M I I 5 I l C O L E S y S A B A D O S * 
L t i o r j u E ^ E s y ^ ' S M ' o V i i ^ r á Bataba 

i a , .«.,.„ „„ ^ v t . V 1 i J a l amanecer. 
t a c ^ ^ V i f l ^ S l 1 ^ «« la e3-

Para n;as infornacs 
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T H S W E S T I M A N Co. h a . 

E l nuevo, hermoso y rápido vapor correo 
danés 

S A I N T T H G M A S , 
Capitán Schmidt, 

s a l d r á p a r a C O R U N A , 
S A N T A N D E R , 

B I L B A O , 
H A V R E , 

A M B B R E S y 
C O P E N H A G U E , 

(via Santhomas) sobre el 2G de Julio. 
Admite pasajeros de 1: eh sus espaciosas y 

elegantes cámaras así como de 3í en su hermo
so entrepuente á precios muy reducidos y al 
alcance de la clase jornalera. 

Los pasajeros de 3? tienen sus literas nume
radas," baños y mesas para sus comidas. 

COCINA T CAMAREROS ESPAlLES. 
También admite carga para dichos puertos 

asi como para el resto de Europa 6 flete bajo. 
E l dia de la salida, esta Compañía tendrá 

un remolcador en la Machina á disposición de 
los señores pasajeros para conducirlos junto 
con su equipaje, grátis , al vapor. 

De mas pormenores informan sus consigna
tarios, 

A . I b e r i i & H n o . 
Santa Clara 24, esquina á San Ignacio. 

Correo: Apartado 94. 
C 1394 18-12 Jl 

V A P O R E S C O R R E O S 

la C u p í a i i i l T r a s a l l í t e 

A N T E S D E 

ANTONIO LOPES Y Ca 
E L V A P O R 

C a p i t á n R o í d o s , 

s a l d r á p a r a New Y o r k , C á d i z , B a r c e 

lona y G é n o v a 

el 30 de Julio á las 12 del dia, llevando la 
correE-pondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, fi los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes l íneas. 

l a m b i é n recibe carga para Inglaterra, H a m -
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos de Europa con conoci
miento directo. 

Los billetes de pása le sólo serán expedidos 
hasta la vispera el d ía 29. 

Las pól izas de carga se firmarán por el Con
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has
ta el dia 2S y la carsra á bordo hasta el 29, 

L a correspondencia se recibe en la Adminis
tración de Correos. 

De más pormenores impondrá su consigna
tario. 

M. C A L V O , 
cl274 

O F I C I O S N U M E R O 23. 
78- 1 J l 

E N E N D E 
DE CIENFUEG0S 

S a l d r á n todos los jneves , a l ternando, de B a t a b t m ó p a r a Santiago de C u b a 
os vapores P U R I S I M A C O N C E P C I O N y A N T I N O O E N E S M E N E N D E Z , 
haciendo escal;!* < 3i C í E N l U E C O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A K O , S A N T A 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 

Rec iben pasajeros y carica para todos los puertos indicados. 
Agente: A g u s t í n Cruasch, O B I S P O íiO, entresuelos, 
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V a p o r e s c o s t e r o s ; 

V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o Ortube . 

Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 

T A R I F A E N ORO A M E R I C A N O 
P A R A S A O Ü A Y C A I B A R I B N 

De Habana á Sagua ( Pasaje en l í . . ... | 7.(J3 
y viceversa ... j Idem en 3i | 3.OJ 

Víveres , íerretería, taza y petró leo 30 ots. 
Mercaderías 19 ,-.'¿1 
De Habana á Caibarién í Pasaje en If I1?*^ 

y viceversa ( Idem en Sí $ 
Víveres , ferretería, loaa y petró leo 39 cti. 
Mercaderías 50 cb3 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 cta. 

tercio. 
( E l carburo paga como mercancía.) 

CARGA GENERAL A FIETE CORRIDO 
ORO A M E R I C A N O 

Para Cienfuegos y Palmira á | 0.52 
Caguagas „ 0.57 
Cruces y Lajas ,, 0.61 
Santa Clara ,, 0.75 
Esperanza y Rodas „ 0,75 

P a r a m á s informes d ir ig irse á. sus 
armadores , C U B A 20 . 

c 1285 
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U l 

D E 

OBRINOS DE BERRERA 
S. en C . 

C A P I T A N 
D O N JOSE V Í Ñ O L A S 

Saldrá de este puerto el día 25 de Julio 
á las cinco de la tarde para los da 
Nnevitas, 

Puer to Padre , 
G i b a r a , 

Sagua ( i o T á n a m o , 
Baraco^, 

C a i m a n e r a (GuantAnamo) 
y Santiago de C u b a . 

Admite carga hasta las 3 de la tarde del día 
de salida. 

Be despacha por aus armadores 
S A N P E D R O 6. 

G R A N R E B A J A 

EN EL PRECIO DE LOS PASAJES. 

Para Nuevitas y P. Pr ínc ipe . 
„ Puerto Padre .... 
„ Gibara y Holguín 
„ Sagua de Tánamo 
„ Baracoa 
,, Guantanamo Caimanera 
„ Santiago de Cuba % 5̂ 

(Oro americano.) 

Flete pmisional uara Nnetííai 
Víveres , ferretería y loza 25 cts I US, 
Mercancías 45 cts j Cy. 

Este vapor atracaráen Guantftnamo al mue
le de Boquerón para hacer sus operaciones. 

Capitán GONZALEZ 

LOS M1ETC0LES í LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SAÍiüA í CAIBAlilO 

T A R I F A S EN ORO A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á, Sagua y viceversa 
Pasaje en 1! I ]gj¡ 

Id. en 3? * Wflj 
Viveres, ferretería, loza, petróleos. (KiJ 
Mercancías 0-33 • 

l í e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Pasaje en lí $10-30 

id, en 3í $ 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía , 0-53 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 5 

centavos tercio. 
E ) Carburo paga como mercancía. 

AVISO. 

Caro General á Flete C o n * 
ORO A M E R I C A N O . 

De la Habana á. 
Cienluegos v Palmira y vice-versa % 0.5'2 
Oaguaguas ¡j ,,0.57 
Cruces y Lajas ,,0.(51 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0.75 
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A falta de Congreso cubano, 
cuerpo legislador que facultado 
para engrandecer á Cuba, trueca 
BUS facultades en la obligación 
de empequeñecerla, tenemos E l 
Conc/reso Cubano, revista liberal 
nacional, nacida á la luz en las 
tinieblas del abandono legislati
vo. 

E l redactor de ella, señor Ju
lio Rosas, publica en su primer 
número una carta de actualidad 
política á la que pertenecen es
tos párrafos; 

E Q la tierra de Maceo—tierra de 
poemas epopéyicos—se presentaron dos 
candidaturas:—Fidel Fierra y Gual-
berto Gómez. 

Fidel Fierra, ilustre hacendista, no
tabilidad única en Economía Folítica, 
orador predilecto de los americanos, á 
quienes, con el beneplácito de ésto», 
describía allá, en los Estados Unidos, 
necesidades, sufrimientos y anhelos de 
los cubanos. 

Gualberto Gómez, primer polemista 
de Cuba, coloso de la propaganda t r i 
bunicia, jigaute conspirador de toda la 
vida, que ha arrastrado gloriosamente 
las cadenas del presidio político, re
saltante misionero del abolicionismo. 
Delegado de prestijio de la Convención 
Constituyente que redactó la Ley fun 
darnental de la República de Cuba, 
escritor de notabilísima facundia, que 
uniendo la palabra á la acción trocó 
sü pluma revolucionaria por el ri l ie de 
la dignificante rebeldía. 

For patriotismo ante estas dos pro
minentes personalidades, debieron ha
berse retirado del palenque de la elec-
torabilidad los diputados de la postu
lación contraria. ¿Las estrellas no se 
ocultan eclipsadas por la luz del sol? 

Ca! Se ocultan las estrellas que 
teniendo conciencia de su brilo 
reputan por más fulgurante la luz 
del sol; pero las estrellas que des
vían, por su interposición, los ra
yos solares, son estrellas de rabo. 

Por eso las cámaras traen cola 
y colearán mientras el pueblo 
confunda los cometas de la pa
tria con los planetas de la polí
tica. 

Cortamos áQ E l Nuevo Pa is : 

En cuanto al colega, parécem-s ad i 
vinar que en el fondo do su editorial 
palpita también uaa esperanza. Si el 
Gabinete es tan malo como lo pinta, y 
si los actuales amigos políticos del Pre
sidente son tan desleales como se dice, 
¿por qué no ha de esperar que, para 
proveer las Secretarías, acuda al cam
po nacionalista! En él, si no está equi
vocado E l Mundo, hay ya muchos con
vencidos de que es de buena y sana 
política reducir los haberes del ejército 
y ayudar eficazmente á la reconstruc
ción de la riqueza destruida por la gue
rra. Y como para esto sería preciso que 
el Congreso funcionase, ó no hay lógica 
en el mundo, ó E l Mundo cree que sus 
amigos facilitarían el funcionamiento 
de las Cámaras, si el Fresidente de la 
República los llamase á secundar leal-
mente su política desde la Secretaría, 

Fara el país debe ser consoladora la 
idea de que puede el señor Estrada Fal-
ma hallar excelentes y desinteresados 
auxiliares, sólo con tomarse el ligero 
trabajo de buscarlos y escogerlos bien, 
entre los que tienen autoridad y pres
tigio para persuadir á todos de que os 
patriótico reducir los haberes del ejér
cito, y ayudar á la agricultura constru
yendo puentes, caminos, etc.; y dismi
nuyendo los impuestos. 

N i los liberales ni los modera
dos dieron aún su voto colectivo 
en pro ni en contra de la reduc
ción de los haberes del ejército. 
Los votos individuales, pocos,... 
pero de relativa autoridad, son 
contrarios á la reducción de ha
beres y por consecuencia lógica á 
la reconstrucción del país. 

Un voto de calidad se ha dado 
en pro de la reducción: el del 
general Máximo Gómez; pero no 
basta su voto. Se ha dicho hace 
poco, y los hechos proclaman la 

verdad del dicho, que el voto del 
general Gómez era el voto de los 
Consejos territoriales de vetera
nos. Nunca en mejor ocasión 
podrán los Consejos demostrar 
que piensan y sienten como su 
caudillo en la guerra. 

Ya que la falta de orientación 
política impide á los partidos de
clararse paladines de ia reduc
ción de haberes, den el pri
mer paso los Consejos y todos 
se declararán partidarios de la 
reconstrucción del país. 

A gran ciego, gran lazarillo, 

D i c e L a Lacha: 

Anoche circulaba la noticia de que 
el Fresidente de la Cámara, doctor 
Malberty, pensaba dimi t i r el alto si
tial á que lo han llevado sus amigos, 
los moderados. 

Dijo el señor Malberty, que á np ser 
por circunstancias muy singulares, su 
propósito, al renunciar la presidencia 
de la Cámara, era retirarse á la vida 
privada; pero que deberes de patrio
tismo le obligaban, aun contra su vo
luntad, á seguir en la vida pública, la 
cual sólo le había proporcionado que
brantos en su fortuna y en su salud. 

Sería un mal para el partido mode
rado y para el país verse privados de 
los servicios del doctor Malberty, que 
con sus esfuerzos, su inteligencia y su 
cultura, más de una vez ha salvado si
tuaciones difíciles, lo mismo dentro de 
la Cámara que en su partido. 

Kos alegramos de que el señor Mal
berty haya reconsiderado el caso, pen
sando los graves males que pudiera 
acarrear á su partido y al país, el pr i 
varles de la fuerza incomparable de su 
inteligencia, de su gran civismo y de 
su cultura política. 

De sabios es el cambiar de 
opinión y de casaca, pero ¿de si
tial? Antes la muerte! 

Dice L a Discícsíon refiriéndose 
al D I A R I O : 

Atribuye á una entrevista de los re

dactores de Ta Independencia, de San
tiago de Cuba, las declaraciones que el 
alcalde, señor Bacardí, hiciera en esta 
ciudad á Ĵ a Discusión hace muchos 
días y que sirvieron para que escribié
semos, en aquel entonces, algunos edi
toriales. 

Ya eso no es comerse un pan, sino 
tragarse la molinería y panader ía en
teras. 

Nosotros hemos copiado de L a 
L n d s p e n d e n c í a lo que ayer trans
cribimos, sin poner ni quitar 
tilde; los térmÁnos en que se expreso 
nuestro Alcalde delante de varios 
senadores y representantes, según 
L a Lndependencia. 

Del ego del sentimiento no 
dice ni una palabra; pero L a D i s 
cusión, monopoliza toda repre
sentación patriótica, política, ad
ministrativa y jurídica y cree 
que no se puede hablar del Rey 
sin mentar á Roque. 

Y á mayor abundamiento co
piamos ahora algo que nos da 
claramente la razón. 

Dice así el aludido periódico 
de Santiago en el epígrafe de su 
artículo: 
E N T R E V I S T A C O N E L 

S E Ñ O R B A C A R D I 

Y más abajo: 
Esta mañana nos hemos entrevistado 

con el señor Bacardí ; el cual nos mani
fiesta que etc., etc. 

Ya ve el cofrade que el pan 
resultó de picos y que podemos 
devolvérselo hecho torta. 

Si no temiéramos perder el 
pan y el Roque. 

M •¥ 

No le ha dolido al colega el 
que nosotros hayamos copiado 
de L a Independencia lo que él 
había oído en algún fonógrafo, 
sino que eso nos diera punto 
para afearle su afirmación de que 
ahora no hay ningún asunto ur

gente pendiente de la resolución 
del Congreso, olvidándose entre 
otros graves, del que más inte
resa á la patria que se resuelva 
en seguida: el conflicto sanitario. 

Y ese conflicto no se resuelve 
con negarlo, ni con silenciarlo, n i 
con empinar papalotes. Con ellos 
puede venirnos el colega, que 
sabemos hasta donde llega su 
hilo; pero ¿á los cónsules ameri
canos que no levantan la vista 
del "inmenso pudridero"? Esos 
se tragan el ovillo con más fres
cura que L a D i s c u s i ó n emplea, 
para decirnos que tiene ' 'talleres 
de f o t ó g r a f o s y grabadores.-' 

Este sí que es un papalote que 
no se lo desempina ni la extrema! 

L a D i s c u s i ó n erudita; 
A la soberbia de los extranjeros le 

pasa algo parecido á lo que le pasó al 
clarinete de "La Marcha de Cádiz ' ; : 
colocado en el suelo, aún tocaba solo, 
debido al aire que aún le quedaba en 
el canuto. 

Si por esa noticia ha pagado 
algo L a D i s c u s i ó n , que le devuel
van el dinero; porque el clarinete 
á que alude ni tocaba ni le toca
ban, n i debía un cuarto al aire 
que aún le quedaba dentro. 

E l que tocaba, y no solo, sino 
que le tocaban, era el otro clarine
te, el que se escapó á la perspica
cia del colega por haber una 
puerta entre ambos instrumentos 
—el clarinete, instrumento mú
sico, y L a D i s c u s i ó n , instrumento 
de gobierno. 

Esta salida de clarinete es co
mo la de venirnos ahora con el 
retrato n9 equis de T i n - T a n , eje
cutado en los talleres de L a D i s 
cus ión , y que se parece á media 
caja de betún avinagrado. 

A l colega se le acabó el papel... 
Puede usarlo de estracilla, por

que para hacer papalotes!... 

E l senador señor Morúa se ha 
hecho cargo del periódico L a 
V i d a . . , 

Pero ¿no habíamos quedado en 
que la vida es sueño? 

mO»— i^Bta»— . 

L A H U E L G A 
El Gobernador de esta provincia nos 

ruega hagamos constar que es incierto 
que haya expuesto al Presidente de la 
Eepública, en su entrevista del martes 
último sobre la huelga, que desconoce 
lo que piden los obreros, pues éstos va
rían en sus peticiones diariamente, co
mo publicó ayer La Discusión. 

El general Núfíez manifestó al señor 
Estrada Palma que estimaba que el con
flicto surgido entre el comercio y los 
trabajadores no revestía gravedad y 
que no se al teraría el orden por ningún 
concepto. 

En nuestra edición d é l a tarde de 
ayer referente á lo que' se dijo, por 
errata, que los comerciantes hab ían 
acordado pagar tres pesos de día y 
seis pesos por la noche, hubo equivoca
ción. Lo que se acordó pagar fué tres 
pesos de día y cinco pesos por la no
che. 

También hubo errata en lo que d i j i 
mos sobre las tarifas de exportación. 
En lo que respecta al carbón se acordó 
pagar por las tarifa anterior á la 
huelga. 

El Tonicum Fisiológico de 
Boericke & Tafel es el mejor 
tónico y reconstituyente que 
hay hoy en uso. Es, en 
muchos casos, específico para, 
las indigestiones. Estimula 
el apetito, ayuda á digerir los 
alimentos, abastece de alimen
to á ios nervios. De venta en 
todas las farmacias. 

IMPORTANTE PARA LOS ENFERMOS. 
S I N U S A R C U C H I L L A S , R A S P A D O S N I D O L O R E S 

Casos curados durante el mes de Junio: procedimientos cientifi-cos los más modernos eléctrico es
tático: 

Parálisis (varias) Curados 3 
Ulceras rebeldes Curados 3 
Ulceras uterinas y hemorragias Curados 2 
Fístulas intestinales Curados 1 
Hemorroides Curados 1 
Dispepsias Curados 4 
Infartos del H í g a d o Curados 1 
Reumatismo Curados 5 
Ciáticas y neuralgias Curados 12 
Suspensión menstrual Curados 2 
Histerismo Curados 7 

E n tratamiento 3 
E n tratamiento 4 
E n tratamiento 5-
E n tratamiento 4 
E n tratamiento 5 
E n tratamiento 6 
E n tratamiento 2 
E n tratamiento 0 
E n tratamiento. 
E n tratamiento 0 
E n tratamiento 4 

Total 41 49 
Consultas durante el mes: 198. Tratamientos aplicados 437. Todas las personas curadas viven 

en la ciudad y es fácil verlas. 
C O N S U L T A S G R A T I S , de 1 a. m. á 5 p. m. Los domingos y dias festivos: de 10 á 1 p. m. 

Gatónete Electro Médico Sistema Americano. Calzad t la Reina 22 
C-8196 alt 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . 

PIDA AL D . C A M I L O P A N E R A I , 

REPRESENTANTE, C A L L E C U B A , 79̂  
APARTADO 437, H A B A N A , QUE 

LO ENVIA GRATIS 

El meiliB é mmm y recolirar la Saltá 
CON 321. 

V e r d a d e r o J f A H A f ó E 
del Prof. G I R O L A M O P A G L I A N O 

¿Mn que emioee Va. si un 

8 InTentado en FLORKNCIA (ITALIA) 1838 
C U R A C I O N E S M A R A V I L L O S A S ! 

DK VBNTA EN LAS pftiNCirALEB FARMACIAS 
EXIGIR : La única Marca nttléulica (Fa)a aiüj] 

y la Firma del Inventor: Prof. EIROLAIO PASLIA^O 

8-12 j l 

L I C I A R U B R A 
de E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 

Numerosos y distinguidos facultativos de esta Isla emplean esta preparación con 
éx i to , en el tratamiento de los C A T A R R O S de la V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I 
T I C O S , la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la ex-
gulsión y el pasaje á los r íñones de las arenillas 6 de los cálculos. CURA. L A R E T E N -

ION D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser nna 
•panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que baya que combatir un 
estado pato lóg ico de los órganos gén i to -ur ina i ios . 

DOSIS: Cuatro cucharaditas de café al dia, es decir, una cada tres boras, en me 
dia copita de agua. 

Venta: B O T I C A F R A N C E S A , San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 
• 0 1329 1J1 

D E L 

'Doctor J Í r t u r o ú a n s o r e s 

P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 
PTirooifm PQIHPOI de la Impotencia por el 
UüdbM íldUlldl sistema. mixto de Sue-
roterapia y Electroterapia de KalveU 
Exito seguro. 

SALON DE CÜRACION f ^ S n e ? ' 0 ^ 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
Bin faltar un solo dia. E l éxito de su cu
ración ee seguro y sin ninguna consecuen
cia, 
TP A T A MTPWTD moderno, para lafrober-
JnñlniíllJjiuU culosisenl? y 2! grado 

RAYOS ÜLTRI VIOLETA pa^-la-9ura" 
y Antiuomicosis. 

c i ó n d e Lupus 

ÜAynvl y el mayor aparato fabricado 
I i a i U O A. por la casado Liemens Alema
nia, con él reconocemos á los enfarmos qua 
lo necesitan sin quitarles las ropas queua-
neu puesta?, 

q p n n j m í D E E L E C T R O T E R A P I A eu 
UDuululi general, eníermedadea do la 
médula, etc., G A B I N E T E para las enfer
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 

T I rPTEflT T̂ TQ sin dolor en las estrecha-
IiLIiUiñULlÜiO cea. Se tratan enferme
dades del h ígado, r íñones, intestinos, ütero 
etOi| etc. Se practican lecoaooimientos 
con ia electricidad. 

C O R R A L E S 
1291 

N U M . 2 . H A B A N A 
1 J l 

La boca suele ser un nMo de micro
bios y los besos pueden hacer mucho 
dafío. Se impone la necesidad de asear 
y desinfectar la boca y éso no se consi
gue con los elixires que están en uso. 
Es necesario emplear un antiséptico, 
inocente para la salud; pero de efica
cia reconocida que aniquile los nume
rosos microbios que se forman en la 
cavidad bucal durante la secreción de 
la saliva y por la alteración de los ali
mentos. 

El mejor antiséptico es la Fasteurina 
del Dr. González. Lavando los dientes 
con un cepillo y una solución de Fas
teurina en la proporción de una cucha
rada por copa de agua y mejor si se 
añade un poco de jabón fino y elíxir, 
se consigue la completa desinfección 
de la boca. El lavado de los dientes 
debe hacerse por lo menos una vez al 
día, después de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerlo 
también por la mañana temprano. 

Con la boca l impia puede besarse 
impunemente, cada cual á quien quie
ra y pueda, que los besos son la mani
festación más expresiva del cariño. 

Las excelentes propiedades de la 
Fasteurina del Dr. González tienen 
aplicación en las afecciq|ies de la gar
ganta y de la nariz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso interno. 
La Fasteurina evita el contagio de las 
enfermedades. 

Se prepara y vende la Fasteurina del 
Dr. González en la botica SAIST JOSE, 
calle de la Habana n9 112 esquina á 
Lamparilla, en frascos de media y una 
libra. 

c 1324 J u 

E s t a cas*i es 
can t idades y 

ú n i c a que ofrece l a ^Pillantema á Gran®! y en 
s; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o (h 

5:; C E L E B R A R A E L 2 2 D E D I C I E M B R E , 

' I S I R V E N T O D A S L A S P O S T A L E S Q U E S E E N C U E N T R E N D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S . 
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r O X j j C Z E T I J N r (56) 

E X P I A C I O N 

[i H i 1 1 1 i l . 
I\ovela escrita en inglés por I» Sr», Wood, 

Traducida al castellano por J . Iribas. 

(Esta novela, publicada por la Casa Editoria 
d« Maucci, se vende en " L a Moderna Poe-
Bía," Obispo 135.) 

(CONTINUA) 

—Dice que ambos pulmones están 
afectadoá, y aunque no expresó una 
opinión concreta, me pareció compren
der qu« la había formado, y muy des
favorable. Volverá á examinarlo la 
eemana que viene, en Linden. 

—Yo misma lo llevaré, dijo Bárbara, 
y el doctor me dirá lo que realmente 
piensa, Y ahora, Madame Vine, aquí 
tiene usted las cinco libras que me 
prestó esta mañana. Lo único que le 
recomiendo, y de esto habíamos re
suelto hablarle el señor Oarlisle y yo, 
es que no vaya usted á gastarse ese 
dinero y más que tenga eu juguetes y 
regalos para los niños, 

—No tengo eu el muudo á nadie pa
ra quien ahorrar ni á quicu hacer un 

presente, dijo Isabel. A los niños les 
gusta recibir de cuando en cuando un 
regalito. . 

—Eso es diferente. Pero es que us
ted no se limita á ello, sino que se gas
ta buena parte de lo que gana en j u 
guetes costosos y en mi l objetos para 
los niños. No podemos permitirlo. 

—Les compraré menos cositas, pro
metió Isabel suspirando. 

—Dígame usted, madame Vine: jco-
noce usted á Sir Francis Levison! pre
guntó de súbito la señora. 

Isabel se extremeció y dijo en voz 
baja, como avergonzada: 

—No, señora, 
—Me figuré, al notar la expresión de 

usted, cuando habló del barón el otro 
día, que no le era desconocido. Nada 
pierde usted con no contarle entre sus 
amigos. Pues bien ¿creerá usted que 
la lista de las maldades de ese hombre 
va en aumento. 

—No comprendo, fué Ja respuesta de 
madame Vine. 

—No iguora usted que con él entró 
la desgracia en esta casa. Pues por 
informes obtenidos hoy casi puedo ase
gurar que á ese malvado le debemos 
también la desgracia eu mi propia fa
milia. ¿Sabe usted lo que creemoa mi 
esposo y yot Que ese monstruo asesi
nó á Jaüóu, crimen de q u e h a b r á usted 
oido hablar y del cual se acusó á mi 
t rmaQA Eicárdo, que desde «ntoDces 

anda oculto y fugitivo. Nada diré de 
dolor de m i padre, que lo cree culpa
ble, ni de las lágrimas que ese crimen 
ha costado y cuesta á mí madre, con
vencida como yo de la inocencia deKi -
cardo. 

—¡Será posible! murmuró extreme-
ciéndose Isabel, 

— M i opinión, continuó Bárbara , es 
que pronto bri l lará la verdad y verán 
todos en el barón no sólo al hombre de
pravado á quien conocen, sino al asesi
no digno de la horca. §Qué hubiera 
dicho Isabel Vane, si hubiese sabido 
que aquel seductor en cuyos brazos se 
arrojó era un asesino? 

—¡Horror! exclamó Isabel, no p u -
diendo reprimir un ligero grito. Mor
tal palide» invadió su rostro, y cerró 
los ojos como si le hiciese dafio con
templar la luz del día. 

Tan marcadas fueron aquellas mues
tras de terror y pesar, y al parecer tan 
infundadas, que renovaron las sospe
chas de Bárbara . Era evidente que la 
institutriz conocía á Levison ó sabía de 
él más de lo que confesaba, 

—¿Por qué se conmueve usted así? le 
preguntó, ¿Se interesa usted por el 
barónT 

—¡Yo! exclamó ella con desprecio. 
¡Oh, no! Pero esos crímenes horribles 
me trastornan profundamente. No pue
do evitarlo. 

Cuando BO quedó sola no pudo apar. 

tar de su imaginación la idea de que 
las manos de Levison estaban teñidas 
en sangre. 

—¡Asesino! murmuraba. ¡Asesino! 
Y por él abandonó hijos y esposo. ¡No 
existe, no puede existir mujer más mi
serable que yo! 

¡Pobre Isabel! 

C A P I T U L O X X X V 

U N M A E I N O D E OCASIÓN 

A l llegar el sábado arreció el viento, 
las nubes ocultaron el sol y la noche 
cerró amenazando tempestad. Pero 
aquellos desfavorables indicios no pa
recían preocupar á un solitario cami
nante que por extraviados senderos iba 
en dirección á Lynne, cuyos terrenos 
no tardó en pisar después de abrir cau
telosamente una puertecilla situada en 
la tapia más apartada del camino real. 

Era un marinero, á juzgar por su 
traje, el enorme cuello de la blusa y la 
gorra de laua que llevaba calada hasta 
las orejas. E l largo cabello caía en 
rizos sobre la frente y una poblada 
barba negra le cubría buena parte del 
rostro. 

—¿Me esperarán? murmuró al cerrar 
tras sí la puertecilla. Después se ade
lantó prudentemente por una avenida 
de álamos cuyas ramas agitaba con fuer
za el viento, y al llegar á loa últimos 
árboles se detuvo. A un lado del ca

mino esperaba una mujer, Bárba ra 
Carlisle. 

—¿Eres tú. Bicardo? ¡Pobre her
mano mío! 

Ambos se abrazaron cariñosamente. 
—¡Por fin vuelvo á verte. Bárbara! 

Y casada. ¿Eres feliz? 
— M u y feliz. ¡Oh, sí! 
—¿Y nuestra madre? 
— M u y mejorada úl t imamente . Nada 

sabe de tu venida. 
—Tengo que verla. Ya sabes que 

en mi ú l t ima visita no la v i . . . 
—Hablaremos de ello á su tiempo. 

Pero lo que urge, Bicardo, es anun
ciarte que Torne se halla otra vez en 
Linden. ¿Lo reconocerías si io vieras? 

—No me preguntes tal cosa. Lo re
conoceré siempre, entre mi l . 

—¿Sabes que mi esposo y Levison 
son los candidatos rivales en estas elec 
cienes? 

—Sí, lo leí en un periódico. ¿Cómo 
ha tenido ese hombre el valor de opo
nerse á Carlisle? 

—No me lo explico, á no ser que 
tenga sus razones para volver á Lin
den. Dime, Bicardo; nos asegurastes 
una vez que habías conocido en Lon
dres á Sir Francis, que lo habías visto 
en compaflía de Torne. 

— Y lo repito. Lo conozco y lo v i 
con Torne dos veces. 

—Supongo que lo conoce) ás de vista 
solamente. ¿Cómo supiste « ^ é n eral 

—Me lo nombró un cochero. V i á 
Torne dándole el brazo y pregunté : 
"¿Quién es el individuo ese?7' indican
do á Torne, porque deseaba saber su 
verdadero nombre. " A ese no le co
nozco", rae contestó el cochero, "pero 
el otro es el barón Sir Francis Levi
son. Andan siempre juntos". 

—¿Y así fué como conociste á Levi
son? 

—Así, ni más ni menos, contestó B i 
cardo. 

—Pues entonces todo se explica. 
Cuando el cochero te nombró á Levi
son so refería á Torne y no al otroj 
Torne es Sir Francis Levison. 

Bicardo miró á su hermana con los 
ojos desmesuradamente abiertos. 

—¿Qué dices, Bárbara? ¡Pero eso es 
una locura! 

—Estoy segura de su identidad. Por 
eso te escribí, y poco después el mismo 
Archibaido confirmó lo que hasta en
tonces no eran más que sospechas mías. 
Aquel mismo dia reconocierou á Torne 
otras dos personas, Baimundo Betel y 
Jasper. 

Antes de que Bicardo se repusiera 
de su sorpresa oyeron pasos y momen
tos después se presentó Carlisle. 

—Muy bien disfrazado estás, Bicar
do, dijo souriéudose y estrechando 
afectuosamente la mano del joven. 

—Señor Carlisle, éxclamó éste, B á r 
bara dice... 



4 j u n o m a n a t í ^ 

i Y E L 

E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 

SUBMARINOS PARA. R U S I A 

El corresponsal del Petit Parisién en 
San Petersburgo telegrafía que un bu
que submarino americano del últ imo 
modelo y del tipo Fulton llegó hace 
pocos días á Cronstadt. Agrega el co
rresponsal que ha llegado también una 
tripulación americana con objeto de 
instruir á la tripulación rusa del bu
que. 

Por mediación de un comerciante, 
fueron pedidos otros tres submarinos 
que pronto llegarán á Cronstadt. 

* 
E l submarino que hace dias llegó á 

Cronstadt está, según se dice, en el 
Keva para hacer pruebas. Ignórase si 
después de éstas será transportado al 
Extremo Oriente por ferrocarril 6 si 
acompañará á la escuadra del Báltico. 

E N E L MAR R O J O 
Telegrafían desde la isla de Perún 

(estrecho deBab-el-Maudel,) con fecha 
15 de Julio, que el vapor inglés Dra
gomán que pasó por dicho punto en la 
tarde del mismo día, habíase retrasa
do algo en su marcha por haberlo de
tenido un crucero ruso en el mar Rojo, 

A media noche, afíade el telegrama, 
han pasado próximos á las costas dos 
buques, uno grande y otro pequeño, 
creyéndose q\2e sean cruceros rusos que 
se dirijan á Djiboutí, Somalilandia 
francesa. 

* 
* * 

Dicen los telegramas procedentes de 
jluez que los buques auxiliares de gue-
í r a ¿ían Petersburgo y Smolensk llevan 
un cargamento de carbón, y esto dá mo
tivo á pensar si esperarán la escuadra 
del Báltico 5 pero otros despachos, con 
más acierto, aseguran que la misión de 
los buques rusos es tan solo vigilar la 
travesía de los barcos por el mar Rojo 
y evitar el contrabando de guerra que 
muchos barcos de distintas nacionali
dades, y particularmente ingleses, trans
portan al Japón . 
CONTRABANDO D E G U E R R A A P R E S A D O 

Por telegrama llegado de Ghefú se 
sabe que el vapor Ési-Ping, pertene
ciente á la Mining and Engeneering 
Company, que salió de Shangai el dia 
8 de Julio, fué capturado por los japo
neses á 10 millas al norte de Chefú. 
Jlste vapor llevaba contrabando de 
guerra. 

E L V I A J E D E L C Z A R 

E l emperador Nicolás llegó el dia 15 
por la mañana á Tamboff y aceptó el 
pan y la sal que una comisión, repre
sentando al pueblo, le ofreció. 

Después de oir un servicio religioso 
en la catedral, el soberano pasó revista 
á las tropas, y cuando concluido el acto, 
salió de la población, fué despedido 
por el pueblo con aclamaciones de en
tusiasmo, siguiendo al cortejo real una 
Inmensa muchedumbre. 

* * 
E l czar era esperado en San Peters

burgo el dia 15, de regreso de su viaje 
al sur de Rusia, donde fué á despedir 
á las tropas que marchaban para el 
Extremo Oriente. 

Desde entonces, en todos los grandes 
consejos celebrados se ha encontrado 
completamente opuesta á Rusia. 

Alejandro, como cabeza de la Sagra
da Alianza, creyó que podía actuar co
mo si fuera el árbi tro de Europa, nom
brado por el cielo. Con las soberanías 
de Austria y Prusia creyó, en nombre 
del cristianismo, imponer sobre las na
ciones la permanencia de las dinastías 
existentes. 

Contra esta doctrina, George Can-
ning, ministro de Negocios Extranjeros 
de Bretaña, se opuso activamente. Ale
jandro, con sus hermanos imperiales de 
Alianza, trataba de gobernar á Euro
pa por un Congreso; Canning demostró 
a independencia esencial de la Gran 

Bretaña, y dió una política á su patria 
que jamás abandonó desde aquella fe
cha. 

En el continente existen triples alian
zas y dobles alianzas. Inglaterra es la 
única que permanece aislada conser
vando el balance de las naciones y la paz 
de Europa. 

I X 
U N BÍGLO D E M U T U A E N E M I S T A D 

A veces esta política le ha forrado en 
falsas posiciones. Ha tenido que apoyar 
al enfermo de Turquía en contra de las 
nobles intenciones de Grecia para su 
independencia. 

Tuvo que permanecer sorda á los gri
tos de los sufridos cristianos en los 
Balkanes, con objeto de impedir que 
las naciones se aprovecharan de su in
tervención como escusa para repartirse 
á Turquía y dar Constantinopla á Ru
sia. 

Tuvo que pelear la guerra de Crimea 
y sacrificar treinta m i l hombres para 
impedir que Rusia asumiese el derecho 
de proteger á los miembros de la igle
sia griega en Turquía . Sin resultado 
trató, en la conferencia de Constantino-
pía de 1876, de forzar á Turquía á res
petar los derechos de los cristianos de 
Bulgaria; y cuando Rusia fué en su 
ayuda en 1877, Inglaterra se opuso á 
las demandas de la potencia á la con
clusión de la guerra, y milagrosamente 
escapó de envolverse en otra guerra 
costosa. 

Bventualtnente, ca el Congreso de 
Berlín, la Gran Bretaña consiguió, con 
el apoyo de las potencias, fabricar una 
barricada de estados independientes, 
que son hoy los ardientes focos de in
triga en Europa. 

Todo esto se hizo con el doble objeto 
de impedir que Rusia llegase á Cons
tantinopla y conseguir el camino de la 
India para Inglaterra. Los hombres que 
lucharon con todas sus fuerzas para 
conservar ese camino para Inglaterra 
fueron George Canning, Lord Palmers-
ton, Benjamín Disraeli, Lord Salisbury 
y Lord Roseberry. 

(Concluirá) 

L A C O N T I E N D A E N T R E 
L A G R A N B R E T A Ñ A Y R U S I A 

V I I I 
A L E J A N D R O I Y L A S A G R A D A A L I A N Z A 

Viendo Alejandro I su ejército de
rrotado en Austerlitz y hallándose 
abandonado cobardemente por sus alia 
dos en Friedland, procuró celebrar una 
entrevista con Napoleón en Tilsi t . 

Los dos emperadores celebraron la 
conferencia en una embarcación, en me
dio del río Niemew, el 7 de Julio de 
1807. Alejandro inició la conversación 
con estas palabras: "Odio á los ingle
ses, lo mismo que usted." 

Napoleón m n ó de frente á s u antiguo 
enemigo y le contestó:—"Entonces, es
tá hecha la paz." 

Pocos días antes, el mismo Czar ha
bía escrito las líneas siguientes á Jorge 
I I I de Inglaterra: 

"¡No hay salvación para mí ni para 
Europa, sino por una interminable re
sistencia á Bouaparte!" 

La paz duró cinco años y Alejandro 
y Napoleón tuvieron el placer de d iv i 
dirse en su imaginación los reinos de 
Europa. 

Tan pronto como en Occidente se ase 
guró la paz como resultado de la bata 
lia de VVaterloo, Alejandro envió al ge 
neral Yermoloff, al capi tán Muraviefí 
y al comandante Ponomareff, á tratar 
una vez más de verse con el Khan de 
Khira . E l Khan metió á Mnravieff en 
una prisión cuarenta y ocho días, 
otra vez la diplomacia de Rusia se vió 
burlada. 

Alejandro I , sin embargo, había for 
zado á Rusia á ocupar un puesto pr in 
cipal en el consejo de las potencias, 
Por el tratado de París, Inglaterra ha 
bía conseguido para si el Cabo de Bue 
na Esperanza, que compró á Holanda, 
y á Mauritnis, que tomó de los france 
ses; así es que la India estaba bien 
guardada por el Sur. Malta garantiza
ba su influencia en el Mediterráneo, 

Pero Rusia se hizo tan arrogante en 
el concierto de Europa que en el Con
greso de Viena Inglaterra se unió á 
1 rancia y Austria para oponerse á los 
deseos de Rusia en Polonia 

e l t b ü l o o d 

AUmento 'Mellio ~ 
Cuando Ud . vea que su n i ñ o no 

adelanta y que ha llegado la hora de 
« s a r alimento artificial, no dude por 
un momento de recumr al Alimento 
Mellin. Es t e es preparado para que 
Cíente bien á todoa loa n i ñ o s ; no 
contiene un solo elemento que no sea 
benéfico á la criatura; al contrario, e l 
Alimento Mellin contiene todos loa 
elementos necesarios que tiendan a l 
desarrollo y nutrición de la criatura. 

Mellin's Food Co., Bortón, Mass., E.U.A. 

La crimiliM i IÜS i o s 
El ligero estudio y estadística que 

sobre el Asilo de Guanajay publica el 
Dr. Delfín en el D I A R I O D E L A M A 
RINA de ayer; y el asesinato de una ni
ña enfermiza y hacendosa en el Veda
do por un criminal de 22 años de edad, 
según informa la prensa, son exponen
tes de un mal social que pide á gritos 
la intervención, el contingente honrado 
y patriótico de todos los que sentimos 
latir dentro de nuestro pecho el amor á 
la infancia, el prestigio de nuestras ins 
tituciones, el horror al crimen, la cul
tura social, el perfeccionamiento de 
nuestras facultades psíquicas, y en una 
palabra, lo que como indica la filosó
fica y pedagógica frase "mens sana in 
corpore sano", tienda á armonizar el 
desarrollo físico ú orgánico con la sa
bia dirección y alimento de las faculta
des anémicas del niño, verdaderos y 
únicos fines de la educación y la ins
trucción. 

La estadística de 404 asilados en 
Guanajay, de los que 3 son por homi
cidio y el resto por robos, vagancia etc., 
es el barómetro indicador de la presión 
de una atmósfera bochornosa desde el 
punto de vista social, que reclama me
didas preventivas, medios coercitivos, 
pilotos expertos que sepan conducir la 
nave de la infancia por el tormentoso 
mar de la vida. 

He aquí por qué en un artículo que 
con el tí tulo *'Cultura é higiene inte
lectual del n iño" , publ iqué en un pe • 
riódico ilustrado dedicado á los maes
tros, yo clamaba porque volviese á las 
escuelas la explicación de la asignatura 

'Instrucción Moral y Cívica" , y me 
regocijé cuando la v i figurar en el "Pro
grama de Examenes" deteste afío; y es 
porque yo entendía y sigo entendiendo, 
que entro esos medios preventivos & que 
aludo en el párrafo anterior, entre esos 
elementos poderosos con que debe con
tar el maestro en el aula y las autori
dades en sus fines moralizadores y edu
cadores, el factor principal es el cono
cimiento que debe inculcársele al niño 
acerca de sus deberes para con la mo
ral, la familia, las autoridades, consigo 
mismo, la sociedad, y en un sentido 
más extenso, para con la humanidad. 

Y no se crea que aquí empieza y de
be terminar nuestra misión como edu
cadores. La esfera de acción, el círculo 
en que deben girar nuestras miras hu
manitarias, nuestras tendencias c i v i 
lizadoras, ha de extenderse hasta el 
hogar; allí donde la ignorancia sienta 
sus reales; allí donde reina la inmora
lidad; allí donde impera el descuido ó 
abandono; allí donde se desconocen en 
absoluto los rudimentos de la ensefían-
za elemental; allí donde la miseria tal 
vez sea el primer peldaño en la carrera 
del crimen y la deshonra. 

Si así como fundamos escuelas obli
gatorias para niños, llevásemos la ins
trucción al hogar ó estableciésemos cen
tros gratuitos de cultura para los pa
dres y familiares, habríamos dado el 
primer paso en la regeneración moral, 
intelectual y social de esas familias 
condenadas al ostracismo, obteniendo 
como resultado de nuestra misión re
dentora y salvadora la disminución en 
la estadíst ica de l a criminalidad en los 
n i ñ o s y tal vez su desapar ic ión absolu
ta en el transcurso del tiempo. 

A s í como tenemos una asistencia do
mici l iaria y centros de socorros para 
los enfermos orgánicos , fundemos es
cuelas domiciliarias y centros de soco-

rro para los enfermos intelectuales; que 
si útil y provechoso es para el deshere
dado de bienes materiales la curación 
de sus dolencias físicas por esos medios 
mucho más útil , provechoso y trascen
dental, es la atención ó curación de su 
ignorancia, de su decadencia intelec
tual, por la sabia aplicación de "ense
ñar al que no sabe", que es una de las 
principales obras de misericordia. 

Si es cierto, como creen algunos psi
cólogos, y ya nos lo dijo el Dr. Gall, 
fundándose en las aseveraciones de 
Platón, Hipócrates, Quintiliano, Howe 
y otros, que "nacemos con inclinacio
nes cuyas trazas son evidentes": sí ad
mitimos, como es lógico y confirma la 
Ciencia y la observación, que el cere
bro es el centro al que en definitiva van 
á parar las impresiones trasmitidas por 
los sentidos, y que reaccionando sobre 
ellos, refleja al exterior los fenómenos 
de la volición y sensibilidad, comprén
dese cuán necesaria es la la interven
ción sabia, metódica y prudente de las 
autoridades, de los maestros y de los 
padres en esas inclinaciones con que 
nacemos, ya para robustecerlas y dar
les calor si tienden á un fin moral, pro
vechoso y utilitario, ya para contra
rrestarlas y oponernos á su desarrollo 
y crecimiento, si con motivo de su 
abandono, ellas han de ser para el ma
ñana el contingente de esos homicidas, 
vagos, ladrones etc., que pueblan las 
cárceles y asilos de corrección. 

Fundemos escuelas domiciliarias y 
centros gratuitos de instrucción bajo la 
base de una atinada instrucción moral 
y cívica: llevemos un día y otro á los 
establecimientos penitenciarios, cárce
les y asilos de corrección la propaganda 
de esos sanos principios con la explica
ción y la lectura moral y cívica: ponga
mos un valladar en cuanto sea posible 
á la profusión y diseminación de esas 
novelas realistas, de esas informaciones 
de la prensa donde se relatan con des
fachatada desnudez hechos y lesiones 
de victimarios y víctimas, de esos gra
bados y láminas que despiertan, avivan 
y desnivelan esas inclinaciones á que 
antes aludí, y habremos cumplido con 
lo que la instrucción moral y cívica de
mandan , con lo que la educación é 
instrucción pedagógica prescriben y con 
lo que debe constituir el esfuerzo sobe
rano de las autoridades, de los maestros 
y de los padres. 

Por lo demás, y en lo que se refiere 
al Asilo de Guanajay, n i la sociedad 
debe mirarlo con prevención, n i las fa
milias con horror: esos asilos no son es
tablecimientos penales para criminales 
empedernidos identificados con la mal
dad y á quienes la misma sociedad apar
ta de su seno con el sello de la eterna 
ignominia y deshonra: son; verdaderos 
centros de cultura intelectual y física, 
de regeneración moral, donde el niño 
que crecía endeble y enfermizo en te
rreno mal abonado, es llevado allí para 
adquirir vigor y lozanía al amparo de 
una buena organización, de un profeso
rado técnico, y de medios sanos y mo-
rigeradores. La autoridad les entrega 
un vago, tal vez un candidato para el 
crimen, y ellos le devuelven un hombre 
para el trabajo, un hombre para la so
ciedad. 

Dice el Dr. Delfín que sería conve
niente que ese asilo fuese visitado por 
los periodistas, jueces, etc.; y así debe 
ser en mi concepto, si los jueces y pe
riodistas le dan á ese asilo el carácter 
moral y social que tiene y que ligera
mente he descrito en el párrafo ante
rior: su presencia en él demuestra el 
interés por el niño y el bienestar social: 
su ausencia tal vez indique punible in
diferencia. 

Vengan estadísticas de entradas y sa
lidas, del movimiento, de proporciona
lidad en las inclinaciones do los asila
dos, del adelanto en las artes mecáni
cas y oficios, etc., y esos centros se ha
rán cada vez más dignos de la protec
ción de las familias y del interés de las 
autoridades y la sociedad. 

U N P E D A G O G O . 

D[ \ i m m m 
Acuerdos tomados por la Comisión 

en la junta celebrada el dia 19 del ac
tual: 

Desestimar la queja del Sr. Gustavo 
Casanova contra la Compañía de Cár
denas y Júca ro por la muerte de un to
ro causada por los trenes de aquella 
Empresa. 

Quedar enterada de una comunica
ción del Administrador de "The Cu
ban Central", informando que dicha 
Empresa se halla dispuesta á cumpli
mentar lo que se le dispone por acuer
do de 7 del pasado mes, relativo á las 
cunetas de dicha linea en el pueblo de 
Santo Domingo. 

Aprobar á The Cuba Eastern E ' d C? 
un proyecto de desviación de su linea 
desde el ki lómetro 40 al 50. 

Darse por enterada de una comuni
cación de "The Cuban Central" infor
mando haber dado las órdenes oportu
nas para que sean blanqueadas y pin
tadas varias Estaciones de su linea se
gún se le recomendó en acuerdo de 7 
de Junio. 

Aprobar á "The Cuba C?" la tarifa 
reducida para despachos de tosas de ce
dro y caoba desde las Estaciones al 
Oeste de Al to Cedro á Eegla. 

Darse por enterada del depósito efec
tuado por "The Cuban Central" en la 
Tesorería General, por la cantidad de 
$7,000 para responder á la construcción 

e su prolongación de Bodas á la Agua
da de Pasajeros. 

S i u s t e d d e s e a t e n e r u n r e 

t r a t o a r t í s t i c o , a c u d a i O t e r o 

y C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 
5 J l C1363 

N o v i n i i e n t o M a r í t i m o 

VAPOR CORREO D A N É S 
" S A I N T THOMAS" 

Este rápido y hermoso vapor, nos par
ticipan sus consignatarios Sres. A . Ibem 
y Hno., que su salida para la Corufia y 
Santander, tendrá lugar el sábado 23 do 
Julio, no despachando pasajea nada más 
que hasta las diez de la mañana de dicho 
día 23, 

L A C A S A B E L P O B R E 

E L MES D E J U N I O 
E l pueblo de la Habana no puede 

formarse idea cabal de las angustias 
que sufre nuestra humanitaria Asocia
ción para prestar algún auxilio á las 
numerosas familias que se hallan en la 
miseria más inconcebible y que acuden 
á nosotros llenos de esperanzas. 

Los que crean que exajeramos deben 
acudir por la mañana al Dispensario 
"La Caridad" y se convencerán de 
nüestro aserto. 

En el mes de Junio se han inver t i -
du $244.25 centavos en auxiliar á las 
familias menesterosas; se cobraron 
$181.25 de cuotas de los asociados, 
más de $40.80 de donativos especiales 
y 22.40 restantes del mes de Mayo. 
Habíamos hecho el propósito de reser
var todos los meses alguna pequeña 
cantidad para acudir en caso excep
cional de desgracia, pero no es posible 
por ahora. 

Las personas socorridas fueron: Mu
jeres 46; hombres 6 y niños 112. 

Se compraron' 15 camas que cos
taron $22.50; se abonaron por 10 al
quileres de habitaciones $63,50; se in 
virtieron $61.45 en víveres; se dis t r i 
buyeron ropas de cama por valor de 
$28.25; se dieron útiles de trabajo por 
valor de $42.16, y en otros gastos y el 
tanto por ciento á los cobradores, el 
resto. 

Ya empezamos á notar cansancio en 
algunos de nuestros asociados; pero 
no nos desalienta, contábamos con ese 
cansancio. En cambio, nuevos asocia
dos acuden á engrosar nuestras filas. 
Tenemos íe, y no nos desalentamos 
ante los que no sienten de veras el de
seo de hacer algo por los niños y las 
mujeres pobres que se mueren de ham
bre y no tienen una cama donde des
cansar. 

D R . M . D E L F Í N . 
•UCII -

M 0 6 R A F I A 
Hemos recibido las estadísticas de

mográficas de la Habana, correspon
dientes á los meses de Mayo y Junio de 
1904, que se nos remite por el Depar
tamento de Sanidad. 

De sus notas extractamos lo s i 
guiente: 

M A Y O 
Defunciones 478, dé las cuales fueron 

varones 257 y hembras 221. 
Clasificado por razas aparecen; 
Blancos 356; de color 122. 
Entre los fallecidos blancos la distri

bución de sexos fué la siguiente: varo
nes 207, hembras 149. 

Entre los de color varones 50, hem
bras 72. 

J U N I O 

Total de fallecidos 557. 
De estos fueron blancos 404 y de co

lor 153. 
Por sexos; varones 308, hembras 249 
De los blancos fueron varones 237, y 

hembras 167. 
De los de color varones 71, y hem

bras 82. 

Hemos recibido también el Informe 
Sanitario y demográfico de la Repúbli
ca de Cuba correspondiente al mes de 
Febrero último, presentado al Gobier
no por el Jefe de Sanidad de la Isla, 
Dr. Carlos Fiulay. 

De él se deduce como resumen gene
ral por los datos recogidos que en toda 
la isla fallecieron 1754 y necieron 3174, 
casi el doble. 

De los nacidos son blancos 2438 y de 
color 736. 

De los nacidos blancos son varones 
1319 y hembras 1119. 

De los nacidos de color son varones 
389 y hembras 347. 

E l número de los fallecidos 1754, se 
distribuye en la forma siguiente: 

Blancos 1163; de color 591. 
Entre los fallecidos blancos fueron 

varones 660 y hembras 503. 
Entre los fallecidos de color fueron 

varones 281 v hembras 310. 

S E S I O N i p i C I P A L 

D E A Y E E 20 

La sesión municipal de ayer comen
zó á las cinco menos cuarto de la tarde. 

Presidió el Alcalde, doctor O'Farr i l l . 
Se concedieron cuarenta y cinco días 

de licencia, por enfermo, con sueldo al 
doctor don Gtstavo de los Reyes, Mó
dico Municipal. 

Se acordó establecer recurso conten
cioso administrativo contra una resolu
ción de la Secretaría de Hacienda, or
denando que no cobre el impuesto de 
piso de vara á nna vidriera establecida 
en Galiano 60. 

Se despacharon dos expedientes más 
de poca importancia y se levantó la 
sesión. 

Eran las cinco de la tarde. 

V A R I O S . 

NO H U B O C O N S E J O 

Ayer tarde no se celebró Conaejo de 
Secretarios. 

F E L I Z Y I A J B 
A bordo del vapor correo español 

Alfonso X I I I , que zarpó de este puerto 
para los de Coruña y Santander ayer 
por la tarde, se embarcó nuestro queri
do amigo el Sr. D . Joaqu ín Márquez, 
Vicecónsul de España en esta Eepúbl i -
ca. 

Como dijimos poco tiempo ha, el se
ñor Márquez va á España en uso de l i 
cencia por enfermo. 

Le deseamos un feliz viaje y que 
cuanto antes se vea repuesto de su en
fermedad. 

COMPAÑÍA VINIBÉTIOA 
En otro lugar de este número inser

tamos un anuncio de e»ta sociedad, lla
mando la atención á sus accionistas pa
ra que perciban un 10 por 100 de BU 
capital por cuenta do utilidades. 

Si á esto se a ñ a d e l a cantidad que 
s e g ú n su Reglamento tiene l a So
ciedad que dejar como fondo de reserva, 
y teniendo en cuenta que sólo l leva 
funcionando seis meses, habrá que con-
yonir en que el resultado f 8 satiBÍactoriQ, 

L O S DUEÑOS D E I M P E E N T A 

Una comisión de dueños do impren
tas compuesta de los señores Rambla, 
Solana (don Angel), Miranda, Fer
nández (don Eduardo) y Villaverde, 
estuvieron ayer tarde en la Secretaría 
de Hacienda, entregando al Subsecre
tario, señor Chaple, una instancia, en 
la que se quejan y protestan de que la 
Aduana de este puerto ha variado el 
aforo de los tipos de imprenta, cobran
do por cada ki lo 50 centavos en vez de 
15 que se venían pagando hasta ahora, 
con la circunstancia de que las p a r t i 
das porque se quiere realizar el aforo 
no habla de tipos. 

La Comisión salió muy complacida 
de su entrevista con el señor Chaple, 
quien penetrado de las razones que asis
ten á loa reclamantes y que se exponen 
en la referida instancia, les prometió 
resolver en justicia. 

D I G N O D E A P L A U S O 

Hemos sabido, por un interesante ar
tículo publicado en la Crónica Médico 
Quirúrgica, que en el laboratorio que 
dirige el ilustrado é infatigable doctor 
Enrique Acosta, se están realizando 
experimentos que ya dan un resultado 
satisfactorio, conducentes al diagnósti
co precoz de la tuberculosis, por el doc
tor Marmorek, de Par ís . 

Aquellos casos en que antes era casi 
imposible descubrir el rastro del bacilo 
de Kock, por no encontrarse aun en los 
esputos, pueden hoy, gracias al siste
ma á que aludimos, ofrecerá la ciencia 
datos seguros que evidencian la exis
tencia de los microbios. 

Tributamos gustosamente nuestros 
elogios al Dr. Acosta por el éxito de 
sus experimentos, en los cuales le se
cundan los doctores Grande Rossy Díaz 
Bri to. 

DON M A N U E L R U I Z B A L B I N 

Ayer se embarcó para España á bor
do del vapor Alfonso X I I I , nuestro 
querido amigo don Manuel Ruiz Bar-
bin, dueño de la afamada y popular 
taberna asturiana Manin. Acudieron á 
despedirlo muchas personas. 

Lleve muy feliz viaje el estimado 
amigo. 

M U Y A C E K T A D O 

Los periódicos de la Capital de Vuel
ta Abajo, traen la noticia de que el 
Ayuntamiento de Pinar del Río, ha 
nombrado Oficial Io Gefe de la Sección 
Gubernativa, á nuestro muy querido 
amigo don Sabino Pelaez, auxiliar de 
aquella Tesorería. 

La designación, es digna de elogio, 
por haber recaído en un funcionario 
que allí goza de sólida y merecida re
putación por sus extensos conocimien
tos en la Admon. pública, y por su in
tachable honradez. 

Felicitamos cariñosamente á nuestro 
amigo, y reconocemos gustosos que el 
Consistorio pinareño sabe también ha
cer justicia á sus inteligentes y leales 
servidores. 
C O A L I C I O N P A B L A M E N T A R I A 

D E L P i R T I D O M O D E R A D O 
E l señor Presidente encarece la asis

tencia de los señores Delegados que 
componen esta coalición, para la reu
nión que celebrará en los salones de 
conferencias del Senado, mañana día 21 
á las ocho de la noche. 

Atendiendo á lo urgente de los asun
tos que han de tratarse se súplica la 
más puntual asistencia. 

Habana, Julio 20 de 1904.—El Se
cretario, Florencio Villuendas. 

Para ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 

SR. D . C A L I X T O BETANCOURT. 

gran popularidad deOZOMULSION siempre aumenta donde quier* 
que este remedio se llega á conocer. Esta es una de las mejores pruebas 
de los méritos de la OZ0MULSSON, porque cuando es tomada, produce 
resultados beneficiosos que son permanentes, y por esta razón, siempre 
inspira confianza. . ^ 

H e m o s recibido una carta de un señor que había usado la OZOftiüLSION 
T.O'M n;ra tos •-;•.'•> tenú-. , y habla m u y yitameata do nuestra preparación en 
b s igu iente c e r t a : 

. " P U E R T O PRÍNCIPE, C U B A , Julio 10 de 1902. 
M U Y S R E S . MÍOS : n 

Me es muy grato manifestarles mi agradecimiento por el beneficio 
que me ha hecho su 0Z0P/IULSI0N. Padecía de un catarro fuerte y una 
tos pertinaz, pero después de tomar 0 Z 0 M U L S I 0 N por un corto tiempo, 
me curó por completo. M i gratitud hacia Vds. será eterna por haber 
obtenido tan magnífico resultado de su remedio. 

Quedando de Vds. affmo. S. S. Q. B . S. M . , 

'f C A L I X T O B E T A N C O U R T , 
Cirujano Dentista, 

CaUo San Fernando, 15%." 

Nos es de mucho placer publicar las cartas recibidas de nuestros 
amigos quienes han usado 0 Z 0 M U L S I 0 N y así han llegado á conocer por 
propia experiencia el mérito superlativo de esta preparación. Ningún otro 
remedio en el mundo es tan beneficioso para la Tos, Catarros y Afeccio
nes de la Garganta y los Pulmones, como la 0ZGMULSÍON, y esto es 
porque 0Z0EMULSION no solamente cura los síntomas locales sino también 
fortalece el sistema entero para que sea la cura permanente. 

Cuando uno toma específicos comunes para un catarro ó tos, no se 
fortalece el sistema, y por consiguiente, está uno expuesto á cojer un 
catarro fácilmente la próxima vez. Cuando se toma 0 Z 0 M U L S I 0 N , sin 
embargo, se obtiene de ella fuerza vital que dan sus propiedades nu t r i t i 
vas y el sistema queda con más resistencia y por consiguiente puedo 
resistir inñuencias perniciosas. 

En casos donde niños no crecen, 0 Z 0 M U L S I 0 N estimula el apetito, 
alimenta los nervios y crea sangre rica en todo el sistema, restableciendo 
las carnes perdidas y poniendo las mejillas rosadas. 

0 Z 0 M U L S I 0 N es la mejor preparación de aceite de hígado de bacalao 
que puede tomar un paciente. Es agradable al paladar y es un beneficio 
positivo al sistema digestivo. Es de mucha importancia, sin embargo, que 
jse compre la legítima OZOMULSiON. No se deje influir para aceptar otra 
preparación, porque la OZOMULSiON producirá resultados maravillosos 
euando otras preparaciones parecidas no darán resultados ningunos. 

^ Q u i e r e u s t e d 

P r o b a r l a ? 

Muestras gratis. 

Doctor 

M. JOHNSON 
Obispo 53, 

Z X A B A B A . 

OJO!!! I M P O R T A N T E ! ! ! 

Es de vi tal importancia para toda per
sona que desee comprar la mejor Emul
s i ó n de Aceite de Hígado de Bacalao, 
que examine detenidamente la etiqueta y 
que esta contramarca de OZOMULSION 
esté puesta sobre ella. No se deje enga
ñ a r por ^ alabanzas hechas sobre otras 
preparaciones. Cuando se haya tomado 
O Z O M U L S I O N legítima, se verá que esta 
preparac ión produce los mejores resul
tados en el sistema humano j por consi
guiente, volvemos á aconsejar do velar 
por l a contramarca do O Z O M U L S I O N 
p a r a no hacer equ ivocac ión en el remedio 
comprado. j 

Todos los F a m a c é u t i c o s venden l a 
O Z O M U L S i O N de dos t a m a ñ o s ^ á 5 0 C S í l t s 

i ? $1*C0 ero americano. 
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i s i w mi 
P o r R a f a e l Conté 

(Especial para el D I A R I O D E L A 
M A R I N A . ) 

Sí. Louis Julio 11 de 190^. 

A l regresar á la Habana, hace poco 
tiempo, de vuelta de la Exposición, 
quedé altamente sorprendido de lo mal 
enterados que están los habaneros de 
todo cuanto se relaciona con el gran 
certamen internacional que actualmen
te celebra St. Louis. 

Ignoro por qué está tan generalizada 
en Cuba la opinión de que esta maravi
llosa exposición será un fracaso en t o 
do y por todo. 

Ko puede negarse que hasta la fecha 
los resultados (bajo el punto de vista 
económico) han distado mucho de ser 
lisonjeros. Pero de esto á que todo, 
absolutamente todo, haya sido un fias
co, media mucha distancia. 

De sobra sabían los organizadores de 
la gran feria, al comenzar sus trabajos, 
que una exposición en St. Louis no po 
día ser universal más que en cierto sen
tido. Las naciones extranjeras envia
rían sus productos en mayor ó menor 
cantidad y estarían representadas más 
6 menos dignamente bajo el punto de 
vista oficial. Esto la sabían sin duda 
de antemano Mr. Francis y sus compa-
fíeros; pero al mismo tiempo debieron 
estar convencidos de que serían muy 
pocos los extranjeros que visitasen la 
exposición. 

Así ha sucedido. Los europeos y 
surauicrieanos brillan por su ausencia, 
y el certamen de St. Louis, internacio
nal por los productos que en él se exhi
ben, es puramente yankee por las per-
eonus que lo visitan. 

Pero como se trata de un país de cer
ca de ochenta millones de habitantes, 
en el que los medios de transporte están 
al alcance de todas las fortunas y en el 
cnai todo el mundo está acostumbrado 
á viajar, esa ausencia casi total de ex
tranjeros, si bien es cierto que perjudi
ca, no mata la exposición. 

Y en prueba de ello, vaya este cua
dro estadístico, que me acaba de ser fa
cilitado por el Presidente Francis, y en 
el que está comprendido el número to
tal de personas que han visitado el 
Wot'Id's Fair desde su inauguración: 

Personas 

Día 
Sem 

de la apertura, A b r i l 80 187,793 
ana finalizada el 7 Mayo 137,708 

el 14 . . . 184,399 
21 . . . 257,547 
28 .. . 199,990 

4 Junio 376,146 
11 . . . 299,288 
18 . . . 475,187 
25 ... 540,485 

2 Julio 540,340 
9 . . . 592,303 

El aumento de visitantes á la expo-
Bición durante la última semana, ha si
do, pues, de 52,000 sobre la semana 
precedente, y el número total de con
currentes, desde el día de la inaugura
ción, se eleva á la respetable cifra de 
4.003,220. 

ÍSi esto es un fracaso desconsolador, 
yo no entiendo una palabra de exposi
ciones. Y he visto tres. 

Es claro que ni con 4, n i con 8, n i 
con 40 millones de visitantes pueden 
sacarse los gastos hechos para levantar 
el certamen; pero eso entraba también 
de fijo en el cálculo de sus iniciadores, 
que á fuer de hombres que entienden su 
negocio y saben lo que tienen entre ma
nos, estarían muy al cabo de que todas, 
absolutamente todas las exposiciones 
universales, distan mucho de producir 
)o suficiente para cubrir los gastos; sin 
exceptuar siquiera las que se celebran 
en París , ó mejor dicho, las que se ce
lebraban en Par í s ; porque según me di
j o esta mañana álguien que está per
fectamente al corriente de los asuntos 
franceses, la gran ciudad del Sena no 
volverá, antes de que transcurran mu
chos años por lo menos, á celebrar otra 
exposición universal. 

Y yo creo que los parisienses hacen 
muy bien. 

Debe siempre evitarse caer en lo vul
gar. Y vulgares y muy vulgares van 
resultando las exposiciones; desde que 
estos demonios de americanos, queja-
más se paran en pelillos, las han hecho 
tan comunes y corrientes como las re
voluciones en Santo Domingo y los 
cambios de gabinete en Madrid. 

K3CKITA BXPHESXMENTB PARA E l , 

D I A B I O D B L A M A B I T A 

Madrid, SO de Junio de 1904. 

E l automovilismo sigue su camino, y 
lo sigue á gran velocidad. 

Esta moderna y fecunda invención, 
tuvo y tiene sus enemigos; y es natu
ral. Primero, por ser una invención 
importantís ima, ¡qué invención no los 
ha tenido! 

Eminentes políticos, y lo que es más 
extraño, hombres de ciencia, de verda
dera ciencia, declararon que los cami
nos de hierro eran técnicamente impo
sibles, y que de ser posibles serían fu
nestos para la civilización. 

Cuando esto se ha dicho de las vías 
férreas, en países de gran cultura, y 
hasta en pleno Parlamento, no es ma
ravilla que el automóvil tenga enemi
gos encarnizados. 

En segundo lugar, el-automovil es 
una invención que nace con energía 
brutal y desordenada; es una gran fuer 
za que se desata por las calles de las 
poblaciones y por las carreteras, con 
velocidades vertiginosas, y causando 
desgracias y catástrofes. 

Es como si los niños, cuando todavía 
no saben andar, estuvieran sin embar
go dotados, como pequeños gigantesf y 
perdóneseme la contradicción, de fuer
zas prodigiosas. Claro es que causa
rían grandes daños, empezando por 
estropear á sus amas de cría y á sus 
niñeras. 

Pero no por esto se les había de con
denar á muerte. Toda gran fuerza tie
ne derecho á la vida. Bueno es en
cauzarla, dir igir la , domesticarla; pero 
renunciar á ella, sería renunciad al p r o 
greso. 

La humanidad progresa por el em
pleo de grandes fuerzas, aunque á ve-i 
ees este empleo sea peligroso. 

Somos, pues, y lo hemos sido siem
pre, partidarios entusiastas del auto
móvil, aunque por desgracia no tenga
mos ninguno, como fuimos y somos, 
acérrimos partidarios de la bicicleta; 
que una tuve, mas fué porque me la 
regalaron. 

Son los automóviles elementos de 
progreso, que conviene alentar, y ya 
en otro artículo, escrito á raíz de la 
carrera Madrid-París , que tantas des
gracias ocasionó, y entre un coro uni
versal de maldiciones, defendíamos, sin 
vacilación, el automovilismo, aunque 
recomendando mucha prudencia, que 
la prudencia nunca está dejrnás. 

Ya lo hemos dicho en otra crónica; 
no es sólo el automóvil importante y 
útil por sí mismo, sino porque ha im
plantado, ó por lo menos ha extendido 
considerablemente los motores de pe
tróleo, ó de gasolina; motores sencillos, 
poderosos, de poco peso, de escasa com
plicación, y que son los únicos que hoy 
por hoy hacen posible la navegación 
aérea. 

La locomoción á raiz de tierra, ha
ciendo posible el problema de los glo
bos; contraste curiosísimo, sobre el cual 
hemos llamado la atención más de una 
vez. 

E l macizo, pesado, y metálico auto
móvil, enlazándose con el ligero aerós
tato, verdadera vegiga de hidrógeno, 
por lazo inesperado de fraternidad. 

El día menos pensado, el elefante ó 
el hipopótamo, van á dar lecciones de 
vuelo á la golondrina y al águi la 
real. 

Lo dijimos;arprincipio: á pesar deto-
todo si no contra todos, contra muchos, 
el automóvil sigue su camino. 

Y se perfecciona, y se aligera, y has
ta gana en estética: al profético sarcó
fago de los automóviles de carrera, se 
van sustituyendo formas cada ver más 
elegantes y más artísticas. 

Así es todo en el mundo, se empieza 
por lo útil, á veces tosco, sucio y feo, 
se acaba por lo bello. Chupando en tie
rra, la raíz; meciéndose en el aire y 
sirviendo de tipo poético, la flor. 

Pero, aún más; no sólo se perfeccio
na el automóvil, sino que se desarrolla 
en multiplicidad de elementos; como 
los organismos, nacen de una celdilla y 
después se multiplican las celdillas. 

Dicho de otro modo, y sin imágenes 
más ó menos estravagantes: al au tomó
v i l aislado, sigue el tren de automóvi
les. 

Un tren por un carretera ¡cosanunca 
vista! Un tren sin carriles, marchando 
con múltiples unidades, y adoptando 
toda clase de curvas, á lo largo de lo 
que antes se llamaba el camino real. 

Ta sobre est# hicimos alguna indica
ción en otra crónica; hoy vamos á am
pliar aquella noticia. 

Becordará el lector, que se trata de 
un invento del ilustre coronel Eenard, 
el que en unión con Krebs, tuvo la glo
ria de cerrar por vez primera á t ravés 
del espacio una trayectoria, en su 
areóstato "La Franca. 

Decíamos antes, que el automovilis
mo había prestado á la navegación aó 
rea su motor de petróleo. 

Decimos ahora, que la navegación 
aérea, ha prestado al automovilismo 
uno de sus más ilustres inventores: Mr. 
Renard. 

Y así es en efecto: Una de las atrac
ciones, (como ahora se dice) más inte
resantes del últ imo Salón del automó
v i l y de la bicicleta, ha sido el tren para 
carreteras del ingeniero francés. 

Según parece, no se trataba sólo de 
la exposición de un objeto curioso, sino 
de un invento útil, del cual se hicie
ron numerosas experiencias. Experien
cias notables, y que hacen creer, que el 
transporte por carreteras conduciendo 
mercancías y viajeros, no en automóvi
les aislados, sino en un verdadero tren 
de automóviles, es un problema que se 
acerca á su solución. 

Así como en la telegrafía se prescin
de del hilo, en los transportes terres
tres, se aspira á prescindir de los ca
rriles. 

Los hilos eléctricos, son algo como 
los andadores de la electricidad. Las 
barras-carriles de las vías férreas, sou 
como los andadores de la fuerza del va
por ó del petróleo. 

Es preciso que la electricidad y la 
fuerza, aprendan á marchar solas. H i 
los, vías y carriles, son humillantes pa
ra el genio de la invención. 

Y pasemos ya, á la descripción del 
nuevo invento. 

Hasta aquí, sólo se habían empleado 
automóviles aislados; ya para el sport, 
para las grandes carreras de centenares 
de kilómetros y con velocidades compa
rables á las de los trenes expresos; ya 
en las poblaciones, como-carruajes de 
lujo, en substitución á los coches: el ca
ballo de vapor, extraído del petróleo ó 
de la electricidad, y venciendo al caba
llo de pura sangre, en fuerza y rapidez, 
ya que no en gallardía, porque á aquél 
no se le ve; parece que sou caballos 
fantasmas los que tiran del carruaje, y 
que sólo los que están dotados de doble 
vista los perciben. 

También, por último, se habían esta
blecido algunos automóviles, en substi
tución á las diligencias, para transpor
tar de una población á otra ocho, diez 
ó más viajeros. Y por último, en Par í s 
existen automóviles de alquiler, en 
competencia con los coches de punto, 
que decimos nosotros. 

Pero siempre es el automóvil único, 
que los automóviles de servicio público 
para gran número de viajeros, nosiem 
pre dieron buenos resultados. 

Sebre todo, parecía imposible que el 
automóvil se aplicase al transporte de 
mercancías. 

Los procedimientos comunmente em 
picados para los transportes industria 
les por medio de automóviles, son de 
dos clases: los camiones industriales 
propiamente dichos, y los carruajes re 
molcados por un automóvil motor. Es 
decir, ó el carruaje aislado, ó el tren. 

El carruaje aislado, ó camión, que 
lleva en sí la máquina y la mercaucía, 
tiene el inconveniente gravísimo de su 
enorme peso; el peso útil que transpor
ta, es muy pequeño en comparación 
del peso muerto, es decir, de la máqui
na y del carruaje, de donde resulta que 
iudustrialmente es muy caro. Sin con
tar, con que su peso es tan grande, que 
el firme do la carretera se gasta consi
derablemente. 

Sería, pues, preferible poder estable
cer trenes sobre las carreteras, lo mis
mo que sobre los caminos de hierro, á 
saber: una máquina automóvil para la 
tracción, y una série de carruajes lle
vados á remolque, con mercancías y 
viajeros. 

Pero hasta aquí este sistema había 
tenido tales inconvenientes, que prác
ticamente casi era imposible. 

Señalemos dos de estos inconvenien
tes. 
- Primero: Cuando un automóvil mar

cha solo, pocas veces patina; el engra
naje de sus ruedas con la carretera, 
basta para que el automóvil camine. 

Pero, si ha de tirar de una série de 
carruajes, la tracción para el automó
v i l ordinario será imposible. Se sabe 
que un automóvil no puede, á poco 

( L E V A D U R A S E G A D B C E R V E Z A ) 

Este medicamento, bien dosificado y de fácil conservación, posee 
en ligero volumen, igual actividad que la mejor levadura fresca, sin 
presentar en sus efectos la irregularidad de ésta. La expendemos en 
forma granulada para facilitar su empleo, y se disuelve rápidamente 
una vez en contacto con el agua. 

La C e r e v i s i n a da maravillosos resultados en el tratamiento de 
los furúnculos, que hace desaparecer. En enfermos dañados de pso
riasis, herpes ó eczema, ha tenido el mejor éxito, mejorando en breve 
el estado general. La C e r e v i s i n a se recomienda también en el trata
miento del acné, de la urticaria, etc. La C e r e v i s i n a no ocasiona, 
como ciertas levaduras frescas, pesadez de estómago ó gases ácidos y 
los dispépticos pueden usarla sin inconveniente. 

P A R I S , 8 , r u é V i v i e n n e , y en todas las f a r m a c i a s » 

L a p u r e z a ü e l a P E P T O N A C H A P O T E A U J 
l a h a h e c h o a d o p t a r p o r e l 

I N B T I T U T O P ' . A . S T E X J I R , 

P T 0 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina. 

Se recomienda en las enfermedades del es tómago, _ las 
digestiones penibles y la insuficiencia de a l imentac ión. 
Con él se nutre á los A n é m i c o s , los Convalecientes, 
los Tísicos, los Ancianos y á toda persona desganada, a 
la que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos. 

PARIS, 8, ruó Vivienne, y en todas las Farmacias. 

que el camino sea accidentado, arras
trar un peso superior al suyo propio. 

De suerte que sería preciso, que el 
automóvil pesase por sí solo, tanto co
mo pesan todos los carruajes que re
molca, solución imposible, pues la ca
rretera se destruiría en breve plazo. 

T aquí parece á primera vista, que 
la contradicción es insoluble. Si el au
tomóvil tiene un peso ordinario, no 
puede arrastrar el tren por falta de 
adherencia. Si se le dá el peso nece
sario para el arrastre, resulta un peso 
tan enorme, cargando sobre las cuatro 
ruedas, que no hay carretera que lo re
sista. 

Segundo: A la primera dificultad se 
agrega otra. Mientras el tren marcha 
en línea recta, marchará con una regu
laridad aceptable; pero desde el mo
mento en que hay que seguir curvas, 
el tren no puede plegarse á las sinuosi
dades del camino. Cada carruaje, uo 
es arrastrado en la dirección de la cur
va, sino en una dirección oblicua, y la 
resistencia del carruaje que le sigue, es 
oblicua también, de donde resultan 
confusiones tales, por decirlo así, en la 
tracción, que el tren culebrea de una 
manera imposible. 

Mr. Renard ha vencido ambos in
convenientes, empleando, ó aplicando 
dos principios nuevos, que se designan 
con estos nombres expresivos: la pro
pulsión continua y el giro regular y co
rrecto. 

Quisiéramos explicar detalladamen
te á nuestros lectores el invento del 
eminente ingeniero francés; pero no es 
fácil sin el empleo de figuras, porque 
los dos principios citados sou del orden 
mecánico, y sobre todo del orden geo
métrico, y además diremos francamen
te, que el segundo de ellos, no le he
mos visto explicado en ninguna parte, 
con'suficiente, claridad. Cierto es, que 
plantearlo, es resolverlo, y que ocurren 
diversas soluciones; pero lo que sería 
preciso exponer, es la aplicada por 
Mr. Renard. 

Procuraremos'de todas maneras dar 
á nuestros lectores una idea general de 
la solución. 

Y vamos por partes. 
Empecemos por el principio de la 

propulsión continua. 
El inventor parte de esta idea: el au

tomóvil que va á la cabeza del treu, no 
es el propulsor de todo el tren. En 
una palabra, no tira de todos los ve
hículos; es motor de sí mismo, y en
gendra la fuerza que va, como dire
mos, pero no bajo forma de tracción, á 
los demás carruajes, y en ellos engen
dra la fuerza motriz de cada uno de 
ellos. 

En suma, cada carruaje es automóvil 
de sí mismo; pero la fuerza la recibe 
del automóvil que va á la cabeza del 
tren, y en que está el motor de petró
leo. 

De esta manera le basta á cada uni
dad del tren con su propio peso: con 
él solo consigue en la carretera la ad
herencia indispensable para el movi
miento. 

¿Cómo se logra esto? 
Estableciendo un árbol longitudinal, 

que corre desde la cabeza del tren, 
hasta lascóla y, por consiguiente, pa
sando ta'lifbiéu entre coche y coche. 

Cada parte de este árbol, que corre 
bajo cada carruaje, trasmite al mismo, 
y por lo tanto á sus ruedas motrices, 
el movimiento que recibe, por cual
quiera de los sistemas conocidos. 

Mas aquí ocurre una dificultad; si 
el árbol fuese de una pieza entre un 
extremo y otro del tren, este seria for
zosamente rectilíneo, y aún rígido, y 
no podría plegarse en modo alguno á 
las curvas del camino. 

Pero uo es así, sino que el árbol es
tá dividido en trozos, correspondientes 
á los diferentes carruajes; trozos uni
dos unos á otros, por juntas de cardan, 
y por algunos otros artificios. Esto ha
ce que el árbol, sin que cesen de girar 
sus diferentes partes, pueda plegarse á 
todas las curvaturas de la carretera. 

Dichas juntas de cardan, que tam
bién se llaman juntas universales, no 
podemos describirlas sin el auxilio de 
figuras. 

Diremos, sin embargo, que tienen 
íntimas relaciones de parentesco, si se 
me permite la frase, con la doble sus
pensión de las brújulas. 

En suma, cuando un trozo del árbol 
gira, hace girar al trozo inmediato, 
aunque forme ángulo con el primero. 
Es la transmisión del movimiento ro
tatorio de un árbol á otro, pudiendo 
formar los dos un ángulo cualquiera, 
y aunque este ángulo varíe de un ins-

E P S I N A D E C A ^ T E L L 
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para c i l i n d r o s , m á q u i n a s l o c o m o t o r a s y fijas, gu i jos , 
coronas, c e n t r í f u g a s , d i n a m o s ; y pas ta l u b r i c a d o r a 
pa ra carros, t o d o de clase supe r io r y prec ios re 
duc idos . 

D e v e n t a en todas las f e r r e t e r í a s y en e l esc r i 
t o r i o de 

tante á otro instante, lo cual no suce
dería con los engranajes cónicos or
dinarios. 

Tenemos, pues, vencida la primera 
dificultad. 

La fuerza engendrada en el automó
v i l de cabeza, hace girar todos los tro
zos del árbol quebrado que recorre el 
tren, y de este modo, como antes ex
plicábamos, cada carruaje, es motor de 
sí mismo, y le basta con la adherencia 
que engendra su propio peso, para 
avanzar en el sentido del movimiento. 

De donde se deduce, como indica
mos, que el automóvil no es automó
v i l de tracción; no t i ra de todo el tren, 
sino que engendra la fuerza, que por 
medio del árbol quebrado se va distri
buyendo en todos los carruajes. 

Pasemos al segundo principio, el del 
giro regular y correcto, que el inventor 
llama tournant corred. 

E l objeto es este, que desde el mo
mento en que los dos ejes del automó
v i l que va á la cabeza del tren, for
men entre sí un ángulo para adaptarse 
á la curva de la carretera, y á medida 
que los demás carruajes van entrando 
en dicha curva, los ejes de éstos aban
donen el paralelismo y vayan forman
do los ángulos correspondientes á la 
adaptación á la línea que se recorre. 

E l problema es puramente geométri
co, y se comprende, como antes dec ía 
mos, que puede tener varias solucio
nes. 

La de Mr. Renard, se consigue, por 
lo que el inventor llama attelage de 
direction, que. traduciremos, enganche 
de dirección. 

No pudiendo describirlo minuciosa
mente por las razones antes indicadas, 
y porque es uu problema puramente 
técnico, diremos tan sólo que se com
pone de dos partes: un timón que da 
dirección al eje del par de ruedas co
rrespondiente, y una barra ó cola. 

La extremidad de cada timón, está 
articulada á la cola del carruaje que le 
precede. 

Y el lector podrá formarse idea sin 
entrar en detalles de como la oblicuidad 
del eje de las ruedas posteriores de 
un carruaje, coloca en dirección oblicua 
la cola ó barra que á él va unida, la que 
á su vez, fija en posición oblicua el 
timón del carruaje inmediato. 

En suma, es un doble sistema de ar
ticulaciones: un sistema para las diver
sas partes del árbol motor. Otro siste
ma, para los ejes de las ruedas. 

E l invento del coronel Renard, no es 
puramente teórico; ya lo hemos dicho: 
en los alrededores del Grand Palais, 
se verificaron numerosas experiencias, 
todas con resultado satisfactorio. 

JOSÉ E O H E G A R A Y . 

r i i . 

J 

convenio de 8 de Abr i l que antes de esa 
fecha, añade: 

uLa única aspiración concreta manifes
tada por España sobre el convenio en 
cuestión, ha sido la de la Sociedad Geo
gráfica. Lo demás, en particular lo que 
se ha dicho en el Parlamento, no ha pa
sado de la categoría de vaguedades, las 
más de ellas contradictorias y algunas 
incomprensibles. 

"Descartando, pues, toda la retórica, 
queda en pie sencillamente esa aspiración 
práctica de la Sociedad Geográfica. 

"Sus términos son claros y concretos: 
el cumplimiento del tratado de Wad-
Ras. 

" Y ese tratado quedaría cumplido con 
el reconocimiento de una zona de terre
no, no muy extensa, entre Ceuta y Te-
tuán, y la concesión de un puerto en el 
Atlántico: Santa Cruz de Mar Pequeña. 

"Ko hay temeridad en pensar que para 
conseguir algo más de esto, de lo que allí 
se pedía, habrá tenido que luchar el Go
bierno de España con el peso abrumador 
de ese dictamen, que seguramente se ha
brá alegado por los negociadores france
ses como desiderátum de la opinión cien
tífica española. 
I n a u g u r a c i ó u de la temporada vera-
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J U L I O . 
Las negrociacioaes sobre Marruecos 

Acerca de este punto transmite á la re
viste España Económica su corresponsal 
en París las impresiones siguientes: 

"De lo de Marruecos se ha dicho aquí 
hoy que antes de ocho días será firmada 
la convención entre España y Francia. 
Quizás sea así; pero noticias de otro ori
gen nos hacen creer que subsisten siem
pre las mismas dificultades que se pre
sentaron al emprender las negociaciones 
España, pidiendo que su zona de influeu 
cia sea grande, lo más grande posible, y 
Francia, regateándosela y alegando que 
por algo ella, en la convención con Ingla
terra, renunció á sus pretensiones en 
Egipto. 

"Acaso el tratado se firme tan pronto 
como dicen; pero entre todo aquello que 
se telegrafió en el mes de Mayo que nos 
iban á conceder, y lo que nos concedan, 
nos aseguran que habrá grandes diferen 
cias. Las notas van y vienen, enlazadas 
por el señor Maura, que aspira á que 
concrete todo lo más posible. El tratado, 
seguramente que no se firmará hasta 
que ahí se cierren las Cortes. Sea como 
sea, el día que el tratado se firme hará 
aquí, en Bolsa, buena impresión. Des 
pués... después habrá que ver si esa bue
na impresión persiste." 

"Respecto á la delimitación de las res
pectivas esferas de influencia, como re
sultado de la negociación, dice el corres
ponsal de L a Epoca, 6 mejor dicho, con
firma, pues ya esto se había anunciado, 
que la de Francia ha de irradiar de sus 
posesiones y otro tanto ha de sucederle á 
España." 

Y después de agregar que la situación 
para tratar no era la misma después del 

mega. 
San Sebastián 2. 

Se ha inaugurado la temporada vera* 
niega con la apertura del Gran Casino. 

En el parque Alderdleder se quemó 
una magnífica colección de fuegas artifi
ciales, y en el Boulevard lá banda mm 
nicipal ejecutó un programa, en el que 
figuraban obras de eminentes composito
res españoles y extranjeros. 

En el Casino, en donde se han intro. 
ducido grandes reformas, la Unión Ar-
tística-Municipal ejecutó con gran bri
llantez y ante concurrencia grandísima 
el concierto de apertura de la apertura 
de la temporada de verano. 

Ningún año ha asistido á la inaugura
ción de la temporada tanta concurren
cia. 

Se ha inaugurado también la témpora» 
da teatral. 

E l teatro Principal, donde actúa "a 
compañía de zarzuela cómica que di r i 
gen los señores Juárez y Ontiveros, ha 
sufrido una gran reforma. 

E l mozo crúo, que ha sido una de las 
obras que se han representado, la acogió 
el público con aplauso. 

E l tiempo está fresco. 

| lOTOS EEPEESMTES MSÍVOS | 
• para los Anuncios Franceses son los # 

| SmlVIAYENCE F&VREiC31 
£ 18, rué de la Qrange-Bateliérej FARIS ^ 

H E s m s i se mum 
¡Cuántas familias, desesperadas ya de salvai 

al ser querido, sobre todo si se trata de infeli
ces jovencitas v íc t imas de los estragos de Is 
anemia y de la clorosis, sienten renacer la es-i 
peranza al recordar los milagros realizado^ 
por el Hierro Bravais en gotas concentradas 
E n efecto, los sabios más renombrados de! 
mundo atestiguan que es el regenerador pos 
excelencia de la sangre, pero á reng lón seguí'-
do previene á las familias contra las imitacio-» 
nes de que tan soberano remedio ha sido obj^ 
to, y truenan contra los charlatanes que de iat, 
suerte se proponen espigar en cercado ajeno. 

A n é m i c o s , i c o s 

i c o s 

EL AGUA rmERAL NATURAL QUE, 
POR SUS QÜALiOADES 

A p e r i t i v a s , D i g e s t i v a s 

y R e c o n s t i t u y e n t e s 
es la mas bien indicada en el trata

miento de \?s afecciones de dichos 
pacientes es SIN CONTESTACION : 

Esa, agua francesa,, excelente a l 
beber, se mezcla con todas 
bebidas sin descomponerlas» 

Ss vende en todas fas Farmscias y 
Droyuerias 3 0 centavos la botella 

Pocas personas ignoran que triste enfermedad constituyen las hemorroides, pues es una de 
'eccioucs más generalizadas; pero como á uno no le gusta hablar de estos padecimientos, 
o á sn médico, se sabe mucho menos que existe desde algunos años un medicamento, el 
do Virginie, que las cura radicalmente y sin ningún peligro. No hay más que escribii 

á Pharmacie MORIDE, 2, rué de la Tacherie. Paris, para recibir franco de portfeel folleto 
explicativo. Se verá cuan fácil es librarse de la enfermedad la mas penosa, cutado no 1% 
mas dolorosa. — En La Habana • Viuda da JOSÉ SARHA ó Hijo, y en todas Droguerías < Wmaoia» 

Di 
Recomier a los 

siguientes V E L A M i N E 

F L E U R D E R O Y 

L A V A N E L L A — O P O P O N A X — 

H E L I O T R O P O B L A N C O — L A C T E I N A 

P E P T 0 N A T O de H I E R R O 

Descubierto por ol Autor en 1881 
ADMITIDO OFICIALMENTE 

on lo» HOSPITALES de PARIS 
y en ül MINISTERIO 
de lai COLONIAS 

AL DETALLE : 
EN LAS 

PRINCIPALES 
FARMACIAS. 

C u r a : 

A N E M I A 
o i , o n a s t s 

D E B I L I D A D 
No fatiga el Estómago, no ennegrece loa 

Dientes, no restriñe nunca. 
Este FEnHUCIMOSO es ENTERAÍÍIENTE ASIMILABLE 

VENTA AI, pon MAYOR : 13, Rué de Poissy, Par í s . 
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E l Contra lmirante W a r l e t a . 
11 de Julio. 

E l día l? falleció eu Madrid el contral
mirante D. José Warleta y Mora. 

8u muerte ha producido entre sus com
pañeros gran sentimiento, pudiendo ase
gurarse que todos han desñlado hoy por 
la casa mortuoria. De los primeros en 
cumplir este penoso deber de la amistad, 
fué el Almirante de la Armada. 

D. José Warleta ascendió Ti Contralmi
rante el mes de Febrero de 1903, y en la 
actualidad era jefe del Resguardo espe
cial de la Campafiía Arrendataria de Ta
bacos. 
E l Centenario de la p u b l i c a c i ó n de E l 

Ingenioso Hida lgo D o n Quijote de 
l a M a n c h a , 

ivl dia 1? se reunió en la presidencia 
riel Conáejo de ministros la Junta orga
nizadora de festejos con motivo del cen
tenario de la publicación del Quijote, 
acordándose: 

19 Publicación de una edición popu
lar, copiosísima y económica, del Quijo-
te, dirigida por la Real Academia Espa-
llola, con la ayuda pecuniaria del E s -
lado. 

2'., Edic ión abreviada del Quijote para 
los Institutos, y otra m á s abreviada para 
las escuelas de primera enseñanza. 

3? Cencurso por la Academia Españo
la para premiar la mejor edición crítica 
de algunas de las obras menores de Cer
vantes, con su estudio acerca de ellas. 

4? Representaciones en el teatro EsJ 
pañol, una oficial y las otras populares, 
de algunas obras dramáticas de Cervan
tes. 

5- Restauracióu de la capilla llamada 
del Oidor, ea Alcalá de Henares, en la 
que estuvo la pila bautismal de Cervan
tes, y creación en la misma ciudad de un 
ginipo escolar. 

G" Creación, por la Asociación de E s 
critores y Artistas, de un Instituto Cer
vantes, en el que encuentren decoroso 
retiro los escritores y artistas desvalidos, 
con la ayuda pecunlacia de particulares 
y del Estado. 

7? Inv i tac ión á la Universidad Cen
tral, heredera de las escuelas en que cur
so sus estudios Cervantes, para organizar 
fiestas en honor del Pr ínc ipe de los Inge
nios. 

8? Cabalgatas novelescas, en las que 
figuren personajes y escenas del Quijote', 
y 

9" Velada ó festival nocturno en el 
Betiro. 

L a Academia de Bellas Artes de San 
Fernando estudiará la construcción de 
edificio en el que tangán representación 
todas las Bellas Artes. 

Acordóse también dar cuenta de lo 
convenido con el Ayuntamiente, para 
que éste se entienda con la Junta, á fin 
de llevar á la práctica la acordado. 

E l presidente de la Diputación Provin
cial manifestó que ésta inaugurarla sus 
trabajos de construcción de un nuevo 
Hospicio, colocando la primera piedra 
del mismo el dia del centenario, ó de uno 
sus pabellones, que se l lamará de Cer
vantes, con destino á escuelas. 

Por ú l t imo , se convino en la creación 
de una medalla conmemorativa del cen
tenario. 

plea y la e x p l i c a c i ó n de los diversos 
aparatos que se usan en tan bonita 
ciencia son en extremo agradables. 

Reciba el doctor Escobar nuestra 
m á s sincera fe l i c i tac ión por haber dota
do á nuestra e n s e ñ a n z a de una obra 
que como las Lecciones de Agrimensura 
tienen un valor y un m é r i t o indiscu
tible. 

D R . O D A S . 
Julio 19 de 1904. 

GENTE 

i f f l i w dí w m 
Con el t í tu lo que encabeza estas lí

neas hemos tenido el gusto de recibir 
una obra que ha escrito el doctor J u a n 
O. Escobar, Ingeniero M e c á n i c o y Ca
tedrát ico de Agrimensura en el Insti
tuto de Segunda Enseñanza de Matan
zas. 

H a c í a mucho tiempo que faltaba en 
nuestros Institutos y a ú n en nuestras 
escuelas una obra que respondiera al 
sistema moderno de Enseñanza , en el 
que, uniendo la teoría á la práct ica y 
siguiendo un m é t o d o fáci l y agradable 
se obtuvieran beneficiosos resultados 
para los que se dedican a l estudio de 
tan importante materia. 

L a natural modestia del autor hace 
decir que su obra respondo á notas 
que repart ía eu clase á l o s alumnos; pe
ro si se lee con detenimiento el trabajo 
de tan ilustre profesor so notará un es
tudio concienzudo, metód ico y de es 
pecial cuidado a l tratar las diversas 
faces que tiene la Agrimensura. 

Nada cansa tanto á. un alumno ni 
nada desespera tanto a l maestro como 
l a lectura y el estudio de obras cuyos 
principios están expuestos de una ma
nera intrincada y que hace di f íc i l y 
cansado su aprendizaje. 

E l doctor Escobar, que á la vez que 
concienzudo escritor es buen maestro, 
c o m p r e n d i ó la dificultad que h a b í a de 
encontrar si hacia una obra cont inúan 
do por el antiguo m é t o d o de exposi 
c ión, y a d o p t ó el sistema de empezar 
por los instrumentos m á s sencillos que 
se emplean en la Agrimensura, y des
p u é s de comprendidos su valor y sus 
usos, se ha ido directamente á la p r á c 

t i c a , realizando el todo armónico , es 
decir, de lo fácil á lo dif íc i l . 

L a obra que nos ocupa empieza por 
unas lecciones de tr igonometr ía como 
base á las lecciones siguientes, esto es, 
l&s funciones complementarias y las re
laciones fundamentales entre las funciones 
trigonométricas de un ángulo ó arco, sig
nos de las funciones irigonométricas, y 
por ú l t imo , una serie de ejercicios que 
facilitan a l alumno los datos de cuan
to lleva estudiado en lecciones ante
riores. 

Otro de los cap í tu los que eu dicha 
obra trata el autor de una manera cla
r a y sencilla es el que se refiere á la 
Solución trigonométrica de los triángulos 
rectilíneos, triángxüos oblicuángulos, y 
por ú l t imo, el área de los triángulos 
rectilíneos. 

E n el capí tu lo que sigue expone en 
un lenguaje claro todo cuanto se refie
re á las nociones de Agrimensura, los 
diferentes métodos para las mediciones, 
y por ú l t imo , la descr ipc ión de apara
tos y cuantos út i l e s son necesarios 
para la medic ión , n ive lac ión y cortes 
del terreno. A l final lleva unas tablas 
de diferencias de latitud y longitud do 
los rumbos calculados hasta cuatro lu
gares decimales para cada cuarto gra
do de variación. 

No hemos pretendido hacer un aná
lisis completo de la obra del doctor E s 
cobar, sólo hemos querido apuntar 
nqpelloa capí tu los que han servido do 
b;ise para íau importante trabajo. 

Creemos prestar un buen servicio á 
los que se dedican al estudio de la 
Agrimensura publicando estas l íneas 
y mucho m á s á los ah ímn^i que cursan 
dicha asignatura en los Institutos, fin 
« l o q u e la manera do exponer loa cono 
cimientos, el método anal í t ico que em-

Cuha L ibre .— Acusamos recibo del 
hermoso n ú m e r o extraordinario que 
acaba de salir á luz de esta interesante 
revista ilustrada, dirigida por la seño
rita Rosario Sigarroa. 

Este n ú m e r o es muy interesante por 
la multitud de curiosidades patr ió t i cas 
de Cuba, como algunas cartas autógra
fas de J o s é Martí y varios art ículos de 
mucho in terés y bien escritos. Acom
pañan al n ú m e r o muchos grabados ex
celentes. 

Damos gracias á la muy estimada se
ñorita Directora de Cuba Libre, por el 
obsequio del p e r i ó d i c o que nos env ía . 

E N L U I 
Desde el Muelle de L u z se arrojó ayer 

al mar, con objeto de suicidarse, el mo
reno T o m á s Casanova. 

Dicho individuo, que fué extraído del 
agua, lo condujo á la Estación de Policía 
del puerto el vigilante municipal núme
ro 758. 

Los doctorea Portuondo y Crespo, mé
dicos de la casa do socorro del primer 
distrito, reconocieron á Casanova, certi
ficando que presentaba s íntomas de ena-
gfenación mental. 

Julio 17. 
N A C I M I E N T O S 

D I S T R I T O K O U T E . — 2 varones blancos 
naturales.—3 varones blancos legí t imos. 

D I S T R I T O SUR.—1 varón blanco legí
timo. 

D I S T R I T O E S T E . — 1 hembra blanca le
g í t i m a . - 1 varón blanco l eg í t imo. 

D I S T R I T O O E S T E . — 1 varón blanco le
g í t imo . 

D E F U N C I O N E S 
D I S T R I T O SUR.—Guil lermina Piquer, 

4 meses. Habana, Hotel Telégrafo. Bron-
coneumonia.—Ana María Reloba, 19 
años, Cabañas, Salud 101. Tuberculosis. 
—Miguel Abete, 5 días Habana, Peñal-
ver 32. Tétano infantil. 

D I S T R I T O ESTE.—Caro l ina Planas, 62 
años, España, 96. Congestión pulmonar. 
—José Piedra, 54 años, San Cristóbal, 
Teniente Rey 89. Insuficiencia mitral. 

D I S T R I T O O E S T E . — J u l i a Pujolá, 11 me-
ses, Habana, Concha (finca Vi l lamil ) . 
Meningitis s imple.—Emilia Juncosa, 37 
días . Habana, Vapor 28. Atrepsia.—Ju
l ián Fernández, 2 años, Habana, Univer
sidad 37. Helmintrasis.—Carlos Soldevi-
11a, 13 meses. Habana, San Lui s 2. Gas-
tro colitis.—María Quintana, 80 años, 
Canarias, Cerro 859. Arterio esclerosis.— 
Cármen Navarrete, 24 años. Habana, 
San Joaquín 41. Suicidio.—Dionisio Bus-
quet, 47 años, España, L a Purís ima. Ci
rrosis del h ígado. 

R E S U M E N 
Nacimientos 9 
Matrimonios 0 
Defunciones 13 

d e l a H a b a n a . 
SECRETARIA 

No habiendo terminado la Junta General 
extraordinaria que fué convocada para el día 
de ayer, se ha dispuesto declararla permanen
te hasta que quoaen discutidas las reformas 
del Reglamento. 

En tal virtud, se cita por este medio á los 
señores asociados, rogándoles concurran todas 
las noches, á las ocho en punto, al local de 
este Centro, para continuar la susodicha Junta, 

Habana 18 de julio de 1904,—El Secretario, 
Juan G Purnariefla. 

c U24 Indi t-13 m-19 

C O M U N I C A D O S . 

Habana 19 de Julio de 1 9 0 Í . 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A 

R I N A . 

Muy Sr . nuestro: Participamos á us
ted que por escritura ante el Notario 
p ú b l i c o D . J o s é E a m í r e z Arellauo, he
mos disuelto la sociedad que hasta el 
30 de Junio ú l t i m o h a girado en esta 
plaza de A v a u c é s y Fernández , y que 
hemos constituido otra bajo la razón de 

A V A N C E S F E R N Á N D E Z Y H E R M A N O , 
de la cual son gerentes los señores Gau-
dencio A v a n c é s y Peral ta y los herma
nos Manuel y Servando F e r n á n d e z y 
Suárez . 

E s t a c o m p a ñ í a es sucesora liquidado
ra y adjudicataria de aquél la , cuyos 
negocios cont inuará en el establecimien 
to ' ' L a F r a n c i a " , calles de Obispo nú
meros 70 y Aguacate n ú m . G2, esquina 
á Obispo. 

Dando á usted gracias por la con
fianza que le hemos merecido, y rogán
dole la dispense á la nueva sociedad y 
tome nota de sus firmas al pie, nos des
pedimos de usted afmos. s.s. Q, S. M . B . , 

A V A N C É S Y F E R N A N D E Z . 
S. 8. Gaudencio A v a n c é s , firmará: A. 

Fernández y l ino. 
S. S. Manuel Fernández , firmará: 

Avancés Fernández y 11°.. 
S. tí. Servando Fernández , firmara: 

Avancés Fernández y l ino. 
8800 1.21 

LA COMPETIDORA GADITANA 
SKi.\ FABRICA DE TABACOS, CI6ARS0S r 

D E P I C A D U R A 
DE L A. 

V d a » d e M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7. —HABANA 
1409 d 2814 4 14-Jl 

Casi Esnaiol ÍB la HaMia. 
SECRETARIA. 

No habiéndose reunido número suficiente de 
Sres. asociados para celebrar la Junta general 
ordinaria convocada para el día 10 del actual,de 
orden del Sr. Presidente se cita de nuevo á los 
Sres. socios de este Instituto para las ocho y 
media de la noche del día 22 del presente mes; 
advirtiendo que la Junta se efectuará cual
quiera que sea el nümero de concurrentes. 

Habana, 15 de julio de 1904. 
E l Secretario interino, 

l i e r n a r d o Alvarez . 

Convocatoria 
CASINO ESPASOL DE LA HABAM 

C o m i s i ó n E j e c u t i v a del mouumeuto 
á C á n o v a s . 

Habiéndose hecho irrealizable el proyecto 
de erigir en esta Capital el monumento a Don 
Antonio Cánovas del Castillo, para el cual se 
recolectaron por suscripción pública los fon
dos correspondientes que existen depositados 
en el Banco Español de esta Ciudad y siendo 
necesario darles algún destino útil O benéfi
co, la Comisión Ejecutiva para la erección 
de dicho Monumento, ha acordado convocar á 
todos los donantes que figuran en las listas de 
dicha suscripción que fueron oportunamente 
publicadas en la prensa de esta capital, para 
que el día 14 de agosto, á las 8 de la mañana, 
concurran á los salones de esta Sociedad, Pra
do 57, á fin de acordar el destino que á los re
feridos fondos habrá de darse. 

La Junta se celebrará cualquiera que sea el 
número de donantes que concurra, siendo vá
lidos y ejecutivos los acuerdos que se adopten 
por la mayoría. 

Los concurrentes para tomar parte en la 
Junta necesitarán acreditar su personalidad. 

Lo que se publica para general conocimien
to. 

Habana 15 de Julio de 1904 
E l Secretario interino, 

B e r n a r d o Alvarez , 
O J116 

Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS 

CONSULTAS DE 12 á 2 . -LUZ NUM. 11. 
c 1822 \ J1 

P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer

medades de Señoras.- -Consultas de 11 a 2. La
gunas 68. Teléfono 1342. C1244 24 jn 

í 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 

puentes. Empleo anestesia local y general. 

tMSULTAS Se 1 i S.-GaMnete Hataa 65 
asic esquina á O-REILLY, 8550 1 J l 

Domic i l io : 
M a r i a n a o . 

E s t u d i o : A c o s t a 64-. 
D e 12 á 4 . 

C 1326 

ABOGADO 
S a m a 2 , T e l é f o n o 6331 . 

T e l é f o n o 417, 

1J1 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 

Domicilio: San Miguel 64, de ocho á doce. 

DR RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 

Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berna-

za 32. c 1429 17 Jl 

D r . M a n u e l D e l ñ n , 
M E D I C O D E N I I Í O S 

Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esquinaS 
San Miguel.—Teléf. " 1226. G 

D R . A . S A A V E R I O 
MEDICO-HOMEOPATA 

Especialista en enfermedades de las Sras. y 
de los niños. 

Cura l^s dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 

Consultas de una á tres.— Gratis para los po
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 

C-1430 156-19 J l 

Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Qin». 

colegía con su Clínica del Hospital Mercedes, 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTÜDB3 37. 

C 1256 29jn 

DR. FRANCISCO J, VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner* 

vioBasy de la Piel, (incluso Venéreo y Sífllia).— 
Consultas do 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROUADERO 14.—Teléfono 459. C 1315 1 Jl 

F r a n c i s c o G a r c í a Garólalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 

Teléfono 333. Cuba 25. Habana. 
C 1314 1 Jl 

¡ i 1 arez 

Dr. C . E . Finlav 
Espec ia l i s ta en enfermedades de los 

ojos y de los o ídos . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 

C 1323 1 J1 

D R . R O B E U W 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 

—Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 

C 1325 1 JL 

Dr. R. Choniat 
Tratamiento eapoclal de Slfllla y Enfermada, 

lea venéreas. Cnraaión rápida Oonanltaa de 
2á3. TeléfonolSM. tfcldo núm. 2, altoa. 

O 1319 1 J1 

Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jeeús María 33. De 12 4 3. f^16 IJ1 

RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 

Galiano 79.—Habana.—De 11 á 1. 
c 1216 23-24 jn 

Poíicarpo Luján 
ABOGADO 

Aguiar 81, Banco Español, Principal.-Telé-
fono número 125. 7604 52-26 Jn 

E . H e r n á n d e z C a r t a y a 

A . M a n r a r a 
ABOGADOS,—JESUS MARIA NUMERO 20. 

8601 26-17 Jl 

D r . J o s é V á r e l a Z e q n e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 

C140a 26-14 J l 

MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de los niños.—Consultas de 12 á 
2, San Lázaro, 400. 7598 26-25 Jn 

BE 

Ramón J. Martínez 
ABOGADO. 

HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 1321 1 Jl 

Oficinas dé 
^léfens, aüm. ( 

en la Isla de Ciijpa. 
% Fábrica: ÜNÍYEI 
il37̂ Direccicn tolegriñca, 

I S I D A D , 3 4 . 

Abogado y Notario 
HABANA NUM 66 . - tELEFONO NUM. 914. 

7621 26-26- Jn 
D R . A N G E L P . P I E D R A . 

MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del esto

mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consaltas de 1 á 3. en su domicilio, 
Inquisidor 17. c 1245 24jn 

DR. ADOLFO REYES 
A u s e n t e e n los Es tados Unidos por 

corto tiempo. 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos ox-

clssivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paria, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA
J E , Electroterapia ó Hidroterapia sin percu
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 

Oonsultaa do 1 á 3 de la tarde.-LamparülaTl 
altos.—Teléfono 874. o 1387 10 j l 

DR. F. J Ü S T I N I M I CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 

Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 141S I 26-15 J l 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

d é l a C . de Benef icencia v Matern idad 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á i, 
Aguiar 108>¿—Teléfono 824. 

C 1318 1J1 

Doctor Cam-Doctor Sorallo 
CIRUJANOS DEL HOSPríÁLN.I. 

DE 12 A ü 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 

y cirugía general. San Nicolás 76 A. (bajos). 
cl400 26-12J1 

PARTERA TITULAR. 
Ha trasladado su domicilio á Bernaza n. 29. 

8518 8-15 

M l l e . M a ü ü l d e R e a a é 
Comadrona de la facultad de París y de la Ha
bana, Consultas de 1 á 2 p. m., Obrapía 83, al
tos, Habana. 8446 26-14 Jl 

Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine
te de consulta en la calle del Prado 34>¿ de l 
á 4, c 2206 312-9 Db 

Dr. Abraham Pérez Miró 
T r a t a m i e n t o del l i á b i t o a l c o h ó l i c o . 

Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
C13S5 9 Jl 

D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 

AGUILA número 78, Teléfono 152. 
c 1224 28-24 jn 

LABORATORIO CLINICO 
MAET1NEZ PLASENCIA 

Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. y análisis de química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 413 

C 1336 1 J l 

DR. R . C U I R A L 
O C U L I S T A . 

CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. 

Manrique 73, entre San Rafael y^an José. 
C142j 26 j l l 7 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la booa. 
B e r n a z a S G - l e l é f o n o n . 3 0 1 2 
C 1327 1Jl 

C R Á D A B L E 

Y S A N A . 

Dr. P- Ruíz Guzmán 
C i r u j a n o D e n t i s t a 

de 8 á 5 , Obispo 113, entresuelos. 
8449 26-14 Jl 

VIRUS CONTAGIOSO 
para m a t a r ratones y ratas d o m é s t i 
cas y del campo. 

Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 

C 1339 1 Jl 

DR, FELIPE SARCIA CAlIZARES 
PIEL, SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de i - a -
Neptuno 125 

8386 
Teléfono 1026. 26-13 Jl 

DR. CLAUDIO FORTUN 
C i r u j í a , partos y e n í e r m e d a d e s de 

s e ñ o r a s . — S a l u d n. 74. 
Consultas de 12 a 2.-Gratis para los pobres. 

8248 S^HÍJi—-

D R . E . F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital nil . 

De 12 a 2. ^ ^ « í i 
6389 Teléfono 1727. _ _ _ J ^ ± l i 

DR. GALfEZ GÜILLEI. 
Impotencia.- -Pérdi-

das seminales.—Este-
ril idad.-Venéreo.--Sí' 
filis y Hernias ó qu© 
braduras. 

Comultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
5 5 H A B A N A 5 5 

C—1343 26-1 Jl 

Dr. Luis Montaué 
Diariamente consnltM y operaolonea * ^ 

-San Ignacio W.-OXDOS, NARIZ y GAR
GANTA, 

C 1317 1 Jl 

Dr. FEUMO i i i z Casi 
MEDICO-CIRUJANO 

C i r u j a n o del Hospi ta l n ü m e r o 1, 
Eníermedades de Señoras y Cirujía especial. 

CONSULTAS DE 11 á l^.—Gratis solamente 
los martes y los sábados da 3 á 10 de la mañana. 

S A N M I G Ü E L Í N U M . 7 8 , (bajos? 
esquina á San Nicolás. Telféono 3029. 

C 1241 26-i4 jn 

EL DR. EMILIO M A R T I N E Z 
se ausentará de la Habana durante el mes de 
Julio. 7744 26-29 Jn 

Virgilio de Zayas Bazán 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

DE LA FACULTAD D E NEW YORK 
Ex-iefe de la Clínica de operativa de la Es

cuela Dental de New York. 
Obispo 7 5 , a l t o s . T e l é f . 9 7 5 

c1401 12J1 

f . V a l d é s 9 / / a r ¿ í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O ¿ S . — D E 8 á 11 . 
8084 26-6 Jl 

Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús María Barraqué 

OBRAS PARAMCERSE RICO 
D E VENTA E N 

" L a Moderna Poesía" 
O B I S P O 1 3 5 

Tesoro del Agricultar Cubano por don 
Francisco Javier Balmaseda. Biblioteca 
de la Propaganda Literaria, 
T O M O 1:—Cultivo del C a c a o . - T a b a 

c o . - C a f é - M a í z - H e n i q u e u . 
- A l g o d ó n y l i a m i é . 

T O M O 2 í " C u l t i Y O de Pata tas .—Na-
ranjo . -Cocotero . -Abojas . -
P l á t a n o s . - C a f l a de A z ú 
c a r . - B o n i a t o s . - A r r o z . - P i , 
fla.—Maní.--Sorg:o.— Bos 
ques a r t í í i c i a l e s etc. 

T O M O 3 — T r a t a d o sobre c r í a de ga-
l l i ims, pavos, á n a d e s y pa
lomas; sobro el muermo, 
la r a b i a , mordeduras de 
culebras venenosas, for
m a c i ó n de potreros, abo
nos, alcoboles etc. 

Esta obra vale $6-50 moneda americana y se 
dá en $1-15 igual moneda franco de porto'. 

El agricultor Cubano por Mr. Jules Lachi'.n-
me.—Plantas tectiles. Su cultivo.—Extracción 
de libras.—Ilustrada con gravados.—Su precio 
40 cts. moneda americana franco de porte. 

El "Cultivo del Tabaco" por D. Manuel Cu
bas y García.—Biblioteca Agrícola Cubana.— 
Agricultura Moderna.—Su precio 40 cts. mone
da americana franco de porte. 

Manual del Químico y Maestro de azficor cu-
bañó. Obra de práctica utilidad para los seño
res Hacendados y Maestros de azúcar con des
cripciones claras y procedimientos empleados 
en Cuba y análisis y contabilidad industrial coa 
numerosas fórmulas y cálculos 6 ilustrada con 
profusión de grav idos, por José Comallonga y 
Mena, vale $2 moneda americana, pero se ven
de en $1 en igual moneda franco de oorte. 

C-1258 alt lá-30 Jn 

APUNTES PARA LA fflSTORiA DE COBA. 
Sevonde un cajón lleno de notas, autógrafos, 

retratos, planos, documentos y oficios de la 
época del BaOftráUy y de otras épocas. Tam
bién, gratis, vários certificados, testimonios y 
cartas de muebas personas que han recupe
rado la salud tomando el magnífico BIOGEiNO 
(Eujendrador de vida). Francbioo Carricn Ló-
pez, 11. B. 12. S704 15Jr20 

B A U T I Z O S 
muy bonitas y muy baratas tarjetas de bautizo 
se han recibido en Obispo S'i, librería. 

8676 4-19 

L I B R O S N U E V O S 
Cementos armados. 
Manual práctico de receatrio de fotografía. 
Panak, sensibilizador fotográfico. 
Mediciones eléctricas y magnéticai. 
La casa higiénica. 
La telegrafía sin alambres. 
Bocetos japoneses. 
Enfermedades del estómago. 
Enfermedades de la boca y los dientes. 
Crianza industrial del conejo doméstico. 

O I S P O 8(>, L I B 1 1 E K I A . 
8675 4-19 

AMAEGDBA 32. 
C 1320 

N O T A R I O S . 
TELEFONO 514. 

1 Jl 

I aboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 18S9) 

Un análisis completo, microscópico y quími
co' DOS pesos. 

Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 1381 26-7 Jl 

G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor tittiiaf Notario comercial 

Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

Amargura 70. Toléíono 877. 
C 1235 22jn 

DR, JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones, Galiano 10} (al
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. 0-1419 18 Jl 

S. Cancio Bello y Arango 
A B O G A D O . 

01417 
H A B A N A 6 5 . 

16 j l 
1)11. J O S E A . P K E S N O 

TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y siftlt-

ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
1 á 3. Lamparilla 78. c 1243 Sníiijn 

TTna señora desea recomendar su profesora 
^inglesa que da clases á domicilio y en su 
morada á precios módicos de idiomas, m sica 
é instrucción, y otra que enseña casi lo mismo 
que desea casa y comida ó un cuarto en cam
bio de lecciones; también otra ama de llaves, 
acompoñar á una señora ^manejadora. Infor
man en San José 16. 8626 4-17 

DR. GUSTAVO &. DUPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 

Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolás n. a C 1323 1 J l 

J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfono 

. 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 25. 
English Spoken. C-1397 26-12 J l 

KNFEKMBDADWSdel CKHEBB.O y de los NKRVIOS 
Consultas en Belascoaín 10o^ próximo á Rei

na, de 12 á 2. C~réM 9J1 

AL W O í DE B11STAIANTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de OliniM ítóPar-

tos, por oposición de la Facultad <ie Medicina. 
Especialista en Partos y ^ i ^ í J ^ i £ 

Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-

L L ^ ! i S je3Üs María 57. ^ f o n ^ ^ 

1 ) l J . StusíoíFerná 
OCULISTA 

Consultas en Prado I05.-Cosfcado de Villa, 
nueva. 0 124/ 28-21 jn 

,E . ÍGÑACIO F L A M A V 
DR. IGNACIO V, PLASENCIA. 

ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
1 NTÍWRItfED-\Di^ DE SONORAS. 
^ F ' ' ' 1 1 ' OmUGIA EN GENERAL-

Consultas diarias de 1A». Empedrado 50. 
i Teltfono '¿93. v1011 l-Jl 

Debido & la protección que á esta academia 
ha dispensado el público habanero, ésta se ha 
visto obligada á trasladarse en el día de hoy al 
nuevo local de O'Reilly núm. 78, bajos. 

Al mismo tiempo se avisa por este medio á 
las personas que se nos han acercado para sa
ber cuando se establecía la clase de piano que 
esta se establecerá el día 22 del corriente mes, 
de 8 á 10 de la mañana á cargo de la inteligen
te y amable profesora señorita Feliciana Igle
sias. E l Director y Subdirector, José y Leoca
dio Fernández y Ruíz, 

8739 4-20 
U n a sefiorita insrleaa res idente como 
institutriz en una casa particular de esta ca
pital, desea dar clases de inglés a domicilio 
en sus horas desocupadas. Informan Cerro 416 
Quinta dejas Palmas, 8330 26-12J1 

y íalaliarícría cü piml, 
— DE — 

Joaquín Fernández, 
MONTE NUMERO 211, 

H A B A N A 
Surtido general de monturas, arreos para 

carros, carretones, coches, especialidad eu co
lleras de todas clases, frontiles para buey y 
sacos de henequén, 

_86tíl alt 8m-21 8t-22 

C O M E J É N 
Se mata en casas y muebles, se garantiza su 
desaparición. Informarán Muralla 89 y Ber
naza 10, J . García. 8766 15-20 

G a r r a p a t a s , C h i n c h e s , 

C u c a r a c h a s y H o r m i g a s 
no queda una con el Exterminador Riera 
se vende en todas cantidades en la botica 
" E L UNIVERSO" delLdo. Ttémols, E3tevez2. 
—Precio de la botella 0-60 plata. 

8765 15-20 Jl 
L A I N D I A S A L M I S T A 

por mala salud suspendió «us consultas y salió 
para el extranjero. 8632 13-17 J l 

W A H Á » t í Á Y O S 
E. Morena, Decano Electricista, conslruotor 

é instalador do para-rayos sistema moderno á 
edificios, oolvorines, torres, panteones y bu
ques, garantizando su instalación y materiale-i. 
Reparaciones de los mismos, siendo réeonqpt 
dos y probados con el aparato para m i/or ga
rantía. Instalación de timbres elóctric;;.!. Cua
dros indicadores, tubos acústicos, línoas telefó
nicas por toda la Isla. Reparacionos de toda 
cíase de aparatos del ramo eléctri .o. Se ga
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 

8593 26-i) Jl 

D O C T O R J . I? . L A N D E T A 
Vedado, Calle 17, esquina á G. 

Consulta de 12 á 3. Telefono núm. 0088 
8100 20-7 Jl 

• ESCRITURA GRIEGA 
POR A L F R E D BOISSIE, á 15 cts. plata o 
derno. ó $1 americano docena, Cuba 139, 

UN PROPESOR de Inglés que tiene su certi
ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 

y posee el Español, da clases todos los dias en 
su casa y á domicilio. Precio un centén men
sual. Referencias y dirección Dr. Casado, 
Reina 153. 8150 26-8 J l 

ISnsrlish C o u v e r s a t i ó i i 
por MR, GRECO, único sistema práctico para 
aprender á hablar, entender y escribir IN
GLES con perfección en corto tiempo. AGUA
CATE 122. 7832 26-1 
U n a s e ñ o r a inglesa que h a sido d i 
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe
riencia en la enseñanza de idiomas é instruc
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi
cilio y en su morada, Refugio 4, 

7482 26-24 Jn 

rpALONEb de recibos para alquileres de casas 
A y habitaciones con tablas de alquileres li
quidados en toda clase de monedas. Cada ta
lón tiene 50 recibos impresos en papel supe
rior y valen una peseta. Obispo 86, librería, 

8749 4-20 

P i l a r A l v a r e z de A l o n s o , 
ha trasladado el taller de SOMBREROS de 
Compostela 122 al 114 B de la misma calle, en
tre Acosta y Jesús María, donde ofrece ele
gantes sombreros muy baratos. Se solicitan 
aprendizas blancas. 8491 8-14 _ 
Peinadora.-Ajeabo de rec ib i r las ú l 
timas novedades, me hago cargo de toda clase 
de peinado y teñidos, recibo órdeníá en Reina 
24, frente á la fotografía de moda. 

8477 8-14 

INTERESANTE AL PUBLICO. 
R A F A E L P I ( H I J O ) 

Se hace cargo de toda clase de trabajos 
de pintura, al oleo, acuarela ó temple, 
tapicería, coloeadóu decorado y restau
ración de cielo-rasos de tela, dorados ea 
general, letreros en tachadas, cristales ó 
carteles anunciadores, composiciones de 
albañílería en menor grado, en casa y 
establecimientos. 

Garantiza sus trabajos. Se admiten 
ajustes al contado (> á plazos, siendo los 
precios de situación. Se reciben órdenetj 
y se dan pormenores en Crespo 08, altos. 

7384 26-21 Jn 

í 
SE REPARTEN TABLEROS 

a domicilio, Galiano 28. 8375 8-12 
A/Taison Dorée, Gran casa de huéspedes de So
c iedad Mérida de Duran, En esta nermosa 
casa toda de marmol se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos á familias, ma
trimonios ó personas de moralidad, pudien
do comer en sus habitaciones sin aumento nin 
guno. Consulado 124. Teléfn.' 280, precios mó
dicos. 7622 26-26 Jn 

O b r a s de .Tulio V e r n c . 
Las mas escogidas y modernas incluso las 

di timas de este autor, se acaban de recibir en 
" E l Pensamiento Libre" de A, Martí, O'Reilly 
núm, 21. C 1434 8-20 

PAGARES DEL EJERCITO. 
Se compran, pagando los más altos tipos en 

AGUIAR 47, frente al Parque de San Juan de 
Dios, 8682 8-19 

5 0 M O N E D A S a l que entregue en 
Cuba 45, de diez á doce, una escritura que MO 
extravió el viernes en Pueblo Nuevo y que so
lo sirve á su dueño.—Aulolín RvbuUedo. 

8014 4-1? 
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EiOMG-O E Í T E M S 
Mientras el estómago y loa intesti

nos están desarreglados, no se puede 
esperar que todo vaya bien. Tome V. 
la Emulsión de Angier. Es adaptada 
especial mente para el tratamiento de 
las afecciones del estómago y de los in
testinos. Ayuda la digestión, mejora 
la nutrición, y actúa como laxativo 
suave en los intestinos, creando así 
•angre pura y carne firme. 

m mm 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

T R I B U N A L SUPSEM.O 
¡Sala de lo C i v i l . 

Queja. D. José Porrúa Valdivieso co
mo tutor de los menores Emilia, Elena, 
Julio y Huida Apezteguía y Tarafa, en 
queja contra el juez de primera instancia 
de Cienfuegos, por denegación de apela
ción. Ponente: Sr. Revilla. Fiscal: Sr, 
Pivifió. Letrado: Ldo. Mendoza. 

Secretario: Ldo. Rivas. 
S a l a de lo C r i r r m i a l . 

Infracción de ley. Ernesto Delgado, 
por robo. Ponente: Sr. Cabarrocás. Fis
cal: Sr. Travieso. Letrado: Ldo. Cancio 
Bello. 

Infracción de ley. Virgilio González 
Hernández y otro, por estafa. Ponente: 
Sr. Ortiz. Fiscal: Sr. Travieso. Letra
do: Ldo. Bernal. 

Quebrantamiento de forma 6 infracción 
de ley. Manuel Amandi Aladro, por 
homicidio. Ponente: Sr. Gastón. Fiscal: 
Sr. Diviñó. Letrado; Sr. Valencia. 

Impugnación fiscal al recurso por in
fracción de ley, interpuesto por Tranqui
lino Bernal Gascón, por perjurio. Po
nente: Sr. Gispert. Fiscal: Sr. Travieso. 
Letrado: Ldo. Verdes. 

Secretario, Ldo. Castro. 
AüJ>IBNÜiA 

S a l a de lo C i v i l . ' 
Autos seguidos por D. Francisco Al

calde, contra D. Gonzalo Fernández, so
bre liquidación de cuentas. Ponente: se-
íior Edelman. Letrados: Ldos. Kúfiez y 
Zayas. Juzgado, del Sur. 

Autos seguidos por D. José Pasán, con
tra D. MiguelRamírez, en cobro de pe
gos. Ponente: Sr. Gispert. Letrados: 
Ldos. Esnard v Angulo.. Juzgado, del 
S u r . - I 

Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 

Scccióri i * 
Contra Ambrosio Ibáñez, por falsedad. 

Ponente: Sr. Azcárate. Fiscal; Sr. Gái-
vez. Acusador: Ldo. Fernández. De
fensor: Ldo. Losada. Juzgado, del Cen
tro. 

Contra Tiburcio Valdés, por lesiones. 
Ponente: Sr. La Torre. Fiscal: Sr. Gál-
vez. Defensor: Ldo. Losada. Juzgaeo, 
del Este. 

Secretario: Ldo. Saavedra. 

M A R Y C I E L O . — E s t a grandiosa tra 
gedia del feinineute dramaturgo cata
lán, don Augel Guimerá, es la obra 
que llGna hoy el programa de Payret 
como vigésima quinta función de la 
temporada de la Compañía, á cuyo 
frente figura la talentosa actriz Evan-
gelina Adams. 

Alar y Cielo, estrenada en la Habana 
hace algunos años por el pobre actor 
cubano D. Paulino Delgado, está arre
glada al castellano por el ilustre autor 
de Las peleonas decentes, don Enrique 
Gaspar. 

Hé aquí el reparto que se ha dado á 
BUS papeles: 

Blanca Sra. A D A M S 
Said.. Sr. Bravo 
Carlos Sr. Sánchez 
Tenáu Sr. Adams 
Juan Sr. Casasús 
Hasen Sr. Belza 
Maíek Sr. Bara 
Osman Sr. Martínez 
Mahomet Sr. ¡sierra 
Boque.... Sr. González 
Guillén Sr. Serra 
Finalizará la función con la comedia 

en un acto que lleva por título Xa cuer
da fo ja y cuyo desempeño está confia
do á las señoras Villar. Ferrery, Gar
cía y Pardo y los señores Casasús, Sán
chez, Adams y Belza. 

jSTüche completa. 
U N A F I E S T A F A M I I J A R . — Cármen 

Fraga, la gentil Carmita, la hija del 
Sub director de la Banda Municipal, 
nuestro amigo don Modesto Fraga, ce
lebró el sábado sus días con una agra
dable reunión familiar. 

En torno de la éeñorita Fraga se 
agrupaban muchas de sus amigas, to
das tan bonitas como Carmela Ramí
rez. l>!anca Rosa Mayo, Julia y Elisa 
Gelabcrt, Gloria Morales y Juanita, 
María y Amparo Carrera, galas encan
tadoras de la inolvidable fiesta. 

Se bailó. 
Y un vals trás un danzón, una cua

drilla después de una mazurka, sin fal
tar el indispensable tcco-step, hicieron 
las delicias de parejitas numerosas. 

Los padrea de Carmiia Fraga tuvie
ron para todos atenciones sin cuento, 
prolongándose la reunión, en medio de 
una alegría que no decayó un solo ins
tante, hasta hora avanzada de la noche 

A l despedirse hacían todos, por la 
ventura de la señorita Fraga, los votos 
más fervientes. 

Votos á los que nos asociamos, Car-
mita! 

A L E I S U . — B o n i t o programa el de es
ta noche. 

Lo componen tres obras, de las que 
siempre gustan y siempre se aplauden, 
en el orden siguiente: 

A las ocho: La Revoltosa. 
A las nueve: La Vendimia. 
A las diez: E l Trébol 
La parte de la Mari-Pepa en La Re

voltosa está á cargo de la simpática Pi
lar Chaves. 

Esta tiple cantará mañana Carcelera* 
y La Vtejecüa. 

Preparémonos á aplaudirla. 
B A U T I Z O . — H a n recibido las aguaa 

del bautismo, y con ellas los nombres 
de Guillermo Horacio y Guillermina 
Cármen de las Mercedes, respectiva
mente, dos lindos hermanitos, hijos 
de los apreciablcs esposos señora Car
men A. Pérez y señor Karaón Sáncher, 
que en ellos cifran sus mayores dichas 
y SUS más grandes alegrías. 

E l pasado sábado, en la morada de 
loa complacidísimos papás, Amistad 
número 44, consagró con la sublime 
gracia á las dos tiernas criaturas el 
Rvdo. Padre Gabriel Alvarez Builla, 
respetable presbítero de la Catedral, 
siendo padrinos de Guillermo y Gui
llermina el señor Julián Areces y su 
distinguida esposa la señora Maria 
Luisa Fernández de Areces. 

Gomo souvenir del acto se repartieron 
entre los invitados ese día, y después 
entre las amistades de los padres y 
padrinos, unas tarjetas que son, en 
realidad, la suma expresión de lo de
licado y lo elegante. 

Quiera el cielo colmar de eternas fe
licidades el hogar donde sonríen las 
dos angelicales criaturas. 

He ahí nuestros votos. 
, JUSTA, Q U E J A . — L o s vecinos de la 

barriada de San Lázaro, y con especia-
lidadlos de las calles de Aramburo, y 
Concordia, claman contra el capataz 
de los barrenderos. 

Regularmente se verifica el barrido 
de esas calles cerca de las siete de la 
mañana, sin que se proceda á un pre
vio riego que evite las nubes de polvo 
que, con manifiesta amenaza de la sa
lud, levantan las cuadrillas encargadas 
de semejante servicio. 

E l dilema es sencillo: ó barrer á me
dia noche, ó regar antes de barrer. 

Lo que conviene evitar es que por 
culpa del barrido, á esa hora y en tales 
condiciones, padézcala salud del ve
cindario. 

Y así lo exponemos, en nombre de 
éste á la consideración de quien corres-
doude. 

B A R R I C I N A . — - ¿ N o la usan ustedes?— 
Ko?—Pues no saben lo que se pierden. 

Se trata del remedio por excelencia 
para la curación rápida y eficaz de to
das las erupciones cutáneas;. 

Xada como la Barricina empleada 
con ese objeto. 

.Desaparecen como por arte de en
cantamiento, en el primer frasco queso 
consuma, todas clases de barros, espi
nillas, pecas y cuantas ufoccioues man
chan y afean la piel. 

En la Droguería de Sarrá, donde se 
halla establecido el depósito de la Ba
rricina que prepara el meritísimo joven 
Carbonell, se venden los pomos por 
centenares. 

Cosa superior. 
R E S T O S D E DOS MÚSICOS.—Acaban 

de ser exhumados en el cementerio de 
Doebling, en Viena, los restos de dos 
célebres músicos víeneses: Juan Strauss, 
jefe de la dinastía musical que lleva su 
nombre, y José Launer, su amigo y 
rival. 

E l primero falleció en IS40, y el se
gundo en 18-13. 

Los cadáveres de ambos, que han 
sido encontrados en perfecto estado de 
conservación, fueron trasladados á la 
tumba de honor del cementerio Cen
tral. 

Con esta ceremonia coincidió la inau
guración del monumento erigido en 
Viena á los dos artistas. 

P I E D A I N . - - Y a anuncian los carteles 
del Nacional, para la función del pró
ximo domingo, la renombrada obra 
Ferrán Pérez Churrtichao, ó, por otro 
título, E l Arzobispo Don Suero, drama 
histórico caballeresco, dividido en ocho 
cuadros. 

Víspera como es el domingo do la 
festividad de Santiago Apóstol, el ve
terano actor don Pablo Pildaín, tenien
do en cuenta esta circunstancia, dedica 
la función á los hijos de Galicia. 

No podía haber procedido con mejor 
acierto el consecuente artista al elegir 
dicha obra, por desarrollarse ésta, con 
toda su conmovedora acción, en San
tiago de Compostela y sus cercanías. 

A cada uno de los cuadros de Fer rán 
Férez Churruchao corresponde su título. 

Hélos aquí: 1? E l Arzobispo de San
tiago.—2? La estrella de Vedra.—39 
Ñuño Pérez Churruchao en la Mazmo
rra.—49 L a Conspiración.—5o E l Rey 
Don Pedro.de Castilla.—69 E l caballe
ro encubierto.—79 La Venganza.—8o 
E l amor y la muerte, 

E l sorprendente acto de la procesión 
de Corpus Christi, saliendo de la cate
dral de Santiago, y en que el héroe 
Ferrán Pérez Churruchao venga la muer
te de su padre matando al soberbio 
arzobispo Don Suero Gómez, será pre
sentado con todo lujo y propiedad. 

No se omitirá—según los progra
mas— ningún detalle. 

L A NOTA F I N A L . — 
En una bodega, 
—¿Cree usted que la unión es la fuer

za?—pregunta un parroquiano ai dueño 
del establecímieuto. 

—ilndudablementel 
—Pues no señor. En casa de usted 

pasa todo lo contrario. Mientras más 
agua añade usted al vino: resulta más 
débil. 

mereció del Señor la alta prerrogativa de 
de hacer prodigios. A su acento volvió á 
la vida un hijo del rey Dagoberto, muer
to de una caída de caballo. Agradecido 
el monarca, hizo grandes regalos á la 
iglesia de Strasburgo. Fundó y dotó va
rios monasterios, contribuyendo eficaz
mente á que se extendiera la esplendente 
luz del Evangelio. 

E l día 21 de Julio del año 678 descansó 
en el Señor el ilustre y santo obispo Ar-
bogasto. 

F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

CORTE D E MARIA.-Día 21—Corres
ponde visitar á Nuestra Sra. de Guada
lupe en la Salud. 

Criandera una señora peninsular de
sea colocarse de criandera, de 2 meses de pari
da, a leche entera ó media leche, la que tiene 
buena y abundante, tiene su niño que se puede 
ver; también se coloca en la misma una criada 
de ruano, sabe cumplir con su obligación. In
forman en Amistad n. 15. 8819 4-21 

s Meris 
" E U G É I N K P R U N T E R " . Nueva preparación fe

rruginosa no teniendo ninguno de los inconvenentes 
de IOÍ ferruginosos ya conocidos. Recomendada por 
la» más altas notabilidades médicas como un precioso 
reconstituyente de la sangre, la "EUGEINK P R U -
IÍIER" debe sus propiedades bienliecliorap á sus 
principios constitutivos. No constipa y tomada hasta 
en pequeñas dósis . tiene una eficacia maravillosa. 

CRÓNICA m m m 
DIA 21 D E J U L I O D E 1904. 

Este mes está consagrado á la Precio
sísima Sangre de N. S. Jesucristo. 

E l Circular está en Guadalupe. 
Santos Daniel, profeta, Arbogasto, 

obispo, confesor; Claudio, mártir; santos 
Práxedes, virgen, y Julia, virgen y 
mártir. 

San Arbogasto, obispo. E l año 600 de 
Jesucristo nació en Aquitania el ilustre 
obispo San Argobasto. Recibió una santa 
educación calcada sobre I03 sólidos fun
damentos de la divina religión del Cru
cificado, alcanzando grandes perfecciones 
cristianas y excelentes virtudes, que le 
hicieron vivir en la gracia del Señor, y 
le conquistaron el aprecio y la venera
ción en la tierra. 

Deseando apartarse completamente de 
los falsos halagos y atractivos del mundo, 
escogió para BU morada el llamado î os-
que sagrado, en donde vivió una vida 
eremítica y santa completamente. 

E) rey Dagoberto I I quería extraordi-
imrianicnte á nuestro Santo, y por esta 
causa lo llamaba muchas veces á su corte, 

i eligiéiídole para ocupar la silla episcopal 
I de Strasburgo. Nuestro ilustre Santo 

mi ot i i . s i OÍ «IÜIPL 
M.I. ArcMcoíradíaMStiiio. 

C U L T O S 
al Santísimo Sucraaiento y Sagrado 

Corazón de Jesús . 
E l lunes 18 ha comenzado el Jubileo Circular 

por cuenta de esta Corporación, con misa de 
ministros diariamente á las ocho de la maña
na y reserva á las cinco de la tarde. 

E L DOMINGO 24. 
A las ocho y cuarto gran fiesta al Sacratísi

mo Corazón de Jesús, con sermón á cargo del 
eioenente orador sagrado Pbro. P. Arocha. 
Laoruuesta será dirigida porel Sr. Falau y 
cantará la Srta. Maiía Teresa Santacana. 

A las cinco de la tarde, solemne procesión 
por las nares deltemplo, bendición y reser
va de S. D. M. 'f"; , 

En la misa de doct., habrá órgano y vocea. 
E l Sr. Cura Párroco y Junta de Gobierno de 

esta Institución, recuerdan á los señores Co-
frñ.des el deber en que están de asistir a estos 
cultos condecorados con la medalla y á velar 
en bis horas avie les sea posible durante el día 
é invitar también á los feligreses y demás fie-
lea 

E l Rector, Andrés Segura.—El Párroco, Jo-
só Miguel de Hovos.—El Secretario, Ldo. A. 
L. Pereira. SüST 4-19 

Desea eolocarse unasefiora joreu pe
ninsular de criandera á leche entera, tiene 3 
meses de parida, con buena y abundante le
che y buenas recomendaciones de donde ha 
estado criando. Informan Vive» 170. 

8801 4-21 
S E S O I i t C I T A N 

costureras de modista Aguacate 126, entresue -
los. 8783 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criada que sea cariñosa con los niños. 
Belascoain 68, altos 8789 4-21 
Se solicita un aprendiz de sastre que 
sea adelantado y traiga referencias. Informa
rán en Galiano n: 77. 8787 4-21 
Una se llora peninsular desea colocar
se de criada de mano ó manejadora. Sabe cum
plir con su obligación y tiene buenas referen
cias. Informan Moreno 59, Cerro. Otra señora 
desea criar un niño en su casa. 8S26 4-21 

E n Tejadillo n. 19 se solicita una co
cinera que sabiendo su obligación tenga ouien 
la recomiende. 8718 4-19 
Una cocinera de mediana edad de
sea colocarse aquí ó en el Vedado. Tiene quien 
responda pór ella. Informan Cárdenas n. 13 

8651 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color ó blanca que se
pa coser y cortar por figurín, para coser y lim
piar 5 habitaciones. Se da buen sueldo, y ha 
de ser persona fina, que esté acostumbrada a 
servir y traiga recomendaciones de buenas 
casas. Informan en la Quinta Villa-María, 
Calzada esquina a Baños, Vedado, después de 
las 10 de la mañana. 8713 4-19 
Una joven peninsular desea colocar
se de criada de mano ó manejadora sabe cum
plir con su obligación, tiene quien la.garanti
ce, darán raaón Teniente-Rey 32, zapatería. 

8154 4.19 

Un joven peninsular general criado 
se coloca con los mayores informes de casas 
particulares de esta ciudad, es formal y traba
jador y sabe bien el servicio de mesa, dan ra
zón Prado 60, café. 8677 4-19 

IGLESIA DEL ESPIRITU SANTO. 
E l día 24 de los corrientes, á las ocho de la 

mañana, se celebrará la fiesta de Ntra. Sra. del 
Carmen, estando encargado del panegírico, el 
Pbro. Dr. Manueí de J. Dobal. 

Habana 20 de Julio de 1904.—La Camarera, 
C. F. de C. B7S3 lt20-3na3Í 

P r M í i y a M y i m íllrs. M i c o W i a 
Dli 

M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraoroinaria de S. S. el Papa 

León S I I I . ha «do declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam
parados en la Parroquia de Mon^errnte. Lo 
one pe anuncia para conocimiento de los fieles, 

Kl Mayordomo, NICANOR 8. .'i RON COSO. 
C 12S2 l J l 

Desean casas de moralidad dos ma
nejadoras españolas que saben coser a máqui
na y a mano, saben cumplir con su obligación 
y no son recien llegadas, presentan referen
cias si las piden. Informan Inquisidor 36, a to
das hQras. Teléfono 267. 8759 4-20_ 
Una criandera peninsular de 2 me
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea fcolocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Vives 155. 8742 4-20 
Un matrimonio sin hijos, peninsular, 
desea colocarse juntos ó separados, él de coci
nero y ella de manejadora ó criada de mano, 
no tendrán inconveniente en ir al campo, tie
nen quien les garantice su conducta. Lampa-
rilla 20, principal 18 darán razón. 8730 4-20 
Una joven peninsular desea colocar
se de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende.— 
Imforman Suarcz 18, tren de lavado. 

8725 4-20 
Una señora de mediana edad desea 
eolocarse para cuidar a una Bra. ó para mane
jar un niño de 3 a i años. Tiene buenas refe
rencias. En Habana 38 informan. 

8746 4-20 

i 

Se solicita una señora blanca, de po
cas pretcnsiones, que pase de 40 anos y tenga 
carácter, para cuioa'- á una enferm». Ha de 
traer referencias. Amistad 64, de 9 á 12. 

8829 4-21 
Dos jóvenes peninsulares desean co
locarse de < riadas de mano ó manejadoras de 
casas de corta familia, saben cumolir con su 
obligación y tiene buenas referencias. Iníor-
man Inquisidor 29. 8S21 4-21 
Una peninsíilur desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora con una corta 
familia. Es cariñosa con los niños y sabe cum
plir con su deber. Tiene quien la recomiende. 
Informan Angeles 79. 8827 4-21 
Se desea saber el paradero de don 
Manuel Grana Viña, natural de Sato del Ear 
co, provincia de Oviedo, petición de su madre." 
Diríjanse á Ramón Amor, á San Luis (Pinar 
del Rio). C 1440 S-21 
Se desea saber, el paradero de don 
Federico Sierei Ampndia, natural de Coliado, 
provincia de Oviedo. Deiea saber de él su 
üermano José. Diríjanse á José Sieres, San 
Luis, provincia de Pinar del Rio. 

C 1439 8-21 
Desea colocarse nn matrimonio pe
ninsular sin hijos: él para portero ó criado de 
mano y ella de manejadora ó criada de mano; 
no tienen inionveniente en ir para el campo 
nosiendo muy lejos. Los dos son de mediana 
edad. Informan Bernaza 373<. S822 4-21 
Una joven peninsular desea colocar
se de criada de mano ó manejadora. Es cari
ñosa con los niños y sabe cumplir con EU de-
bar. Tiene qu'ea la recomiende. Informan en 
Vives 180. 8791 4-21 

Necesito una babitación baja 
de tamaño regular, para depositar mercan-

G allano ó cerca de Gaüano. cías. La deseo en 
Eolivar. Industria 125. 513 4-21 
Se desea una señera para acompañar 
á otra, coser y ayudar en la ea^a; ha de traer 
referencias; se le da habitación y un corto 
sueldo. San Rafael 14, entresuelos, de 12 á 2. 

S30S 4-21 
Se solicita una coeinera 

y una criada de mano que traigan quien res
ponda por ellas. Chacón 12. 8804 4-21 
Dos jóvenes peninsulares desean co
locarse de criadas de mano ó manejadoras, 
son cariñosas con los niños y no tienen incon
veniente en salir al campo con una familia. 
Tienen quien responda por ellas. Informan 
Bernaza 61. 8798 4- -21 
Una criamlei'a peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de
sea colocarse a leche entera. No tiene incon
veniente en ir al campo. Tiene buenas refe
rencias. Informan Gervasio 92, bodega. 

8811 4-21 
Desea colocarse de criado de mano ó 
de portero un joven de mediana edad. Tiene 
quien responda por él. Informarán Monserra-
te n0. 151. 8786 4-21 
Se solicita una criada de mano de 
mediana edad, peninsular, para servir a un 
maíriraonio. Hay poco trabajo. Sueldo |8 pla
ta y ropa limpia. San Miguel 48. 8781 4-21 

Una joven peninsular desea colocar
se de criada de mano ó manejadora. Sabe al
go de cocina y es cumplidora en su deber. Tie
ne quien la recomiende. Informan Monte 119. 

8782 4-21 
Se solicita un muchacho de trece á 
catorce años para auxiliar de cocinero y fre
gar pisos, se desea de color, con buenas refe
rencias, San Ignacio 46. C-1441 S-21 
Desean colocarse dos peninsulares 

una de criada ó manejadora y la otra de coci
nera en casa particular ó establecimiento 
sabe cocinar á la española y á la criolla, saben 
cumplir con su obligación, tienen buenas re
ferencias. Informan Escobar 184. 

8830 4-21 
Se solicita una mujer de color de me
diana edad para manejadora, que esté muy 
acostumbrada á hacerlo y traiga recomenda
ción. Empedrado 22. 8823 4-21 

Una criandera peninsular de dos 
meses y medio de parida, con su niño que se 
puede ver, con buena y abundante leche, de
sea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Industria 120. 

8790 4-21 
Socio.—Se ofrece con un pequeño ca
pital para algún negocio ó industria estable
cida con ocupación en ella, si no hay formali
dad es inútil presentarse. Informes Belas-
coaín 43, sastrería E l Fuego, 

8S12 ¿-21 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora, es limpia y 
sabe cumplir con su obligación, tiene las mejo
res referencias, Aguila 48 altos, en la misma 
hay una buena cocinera. 8818 4-21 
Desea colocarse una joven peninsu
lar de manejadora 6 criada de mano, es cari
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli
gación, puede llevar referencias délas casas 
donde ha servido. Informan en Maloja 70 altos 

8814 4-21 
Una joven peninsular desea colocar
se de criada de mano ó manejadora, sabe cum
plir con su obligación y tiene personas que la 
garantice. Informan VÍTCS 138. 

8803 4-21 
B A R B E R O S 

Se solicita uu aprendiz. Aguila y Dragones, 
Barbería. 8795 4-21 

Dos crianderas peninsulares de 3 y 4 
meses de paridas, con buena y abundante le
che, desean colocarse á leche entera. No tie
nen inconveniente en ir al campo. Tienen 
quien las garantice. Informan San Pedro 20 y 
Oñcios 73. 8758 4 -20 
Una peninsular de mediana edad, 

desea colocarse de criada de mana ó de mane
jadora, es cariñosa con los niños y sabe cum
plir con su deber, tiene quien la garantice. 
Informan Neptuno 101, sastrería. 

S752 4-20 
Un joven desea encontrar una colo
cación de camarero ó criada de mano en casa 
de familia decente, que no sea fuera de la Ha
bana, sabe cumplir con su deber. Informan 
en Consulado 103 y Virtudes 1, tiene quien ga
rantice su conducta de las casas donde ha es
tado. 8733 4-20 
Un matrimonio recien llegado de la 
península jóvenes, desean colocarse en Hotel 
ó casa de í'atailia, ella de manejadora ó criada 
y él do criado ó camarero, saben leer y escri
bir, tienen mucha práctica en el servicio. In-
furman Teniente Rey 24, café. 8728 4-20 
Un señor peninsular desea colocarse 
de sereno, portero ó camarero. Es persona de 
moralidad y de respeto y sabe desempeñar 
bien su obligaaión, no tiene inconveniente en 
ir al campo, Informan Teniente Rey 34. 

8722 4-23 

Al comercio se ofrece 
joven con instrucción, sin pretensiones, j con 
referenqias inmejorables, acepta cualquier 
trabajo lo mismo en particular. Diríjanse 
Neptuno y Monserrate, tienda de ropas. 

8778 4-20 
Un buen cocinero de color desea co
locarse en casa particular ó eslablec'mionto, 
cocina á la francasa, criolla y española y tiehe 
quien lo recomiende. Informan Gervasio 117. 

8744 .4-20 
Se necesita una criada que lave y 

sepa íilgóT3é~cócina y una mnchapha de 14 á 
lü^afl^ tera cuidar niños, n<> se admiten pe 

• íscutuiyo 83.. S747 4-20 
Desea colocarse una joven peninsu
lar de manejadora,-es cariñosa con^lds niños 
dá referencias de las casas donde ha estado 
Informan-San Nicolás 63. S7G7 4-20 
Se solicita una señora de edad para 
acomoañar dos señoritis. Informarán Empe
drado 60 de 5 á 8 noche. 7834 8-2B 
Dos peninsulares desean colocarse: 
una de criandera de siete meses de parida, 
con buena y abundante leche y la otra de 
criada de mano ó manejadora. Tienen quier 
responda por ellas. Informan Jovellar n. 2. 

8724 4-20 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada ó manejadora. Es cariñosa con los 
n.ños y sabe bien su obligación. Tiene quien 
la recomiende. Informan Zulueta 3. 

872S 4-20 
Desea colocarse una criada de mano 
ó manejadora, sabe cumplir con su obligación 
y es cariñosa con los niños; tiene buenas reco
mendaciones do la-s casas donde ha estado. 
Informan Somcruelos 24, bodega. 8729 4-20 
Se solicita una niña de 8 á 9 años pa
ra cuidar de una de 15 meses; se le paga buen 
sueldo siempre que tenga quien la recomien
de como digna y formal. Iníorman Zulueta y 
Colón, antiguo paradero. 8779 4-20 
Desea colocarse una joven peninsular 
de manejadora ó criada de mano; es cariñosa 
para los niños y tiene personas que respondan 
por ella. Informan Plaza del Vapor, cuarto n. 
11, principal, por Reina. 8748 4-20 
Se solicita un criado joven, peninsu
lar, para el servicio de casa particular, que no 
sea recién llegado, que sepa bien su obliga
ción y traiga referencias délas casas en que 
haya servido. En Habana esquina á Sol infor
man. 8745 8-20 
Desean colocarse dos jóvenes peniu-
sulnres de criadas de mano ó manejadoras; 
saben cumplir con su obligación y tienen quien 
responda por ellas. Una de ellas sabe coser á 
mano y máquina. Co nsulado 89. 8738 4-20 

B A R B E R O S 
solicito un aprendiz. Galiano 73, salón ORIZA. 

8758 4-20 

A los propietarios de fincas Rústicas . 
. Persona formal é inteligente en diferentes 
cultivos, desea hacerse cargo del fomento de 
una finca en esta Provincia. Se prefiere una 
con agua para el riego al pié, a fin de dedicar 
parte de ella a horticultura en regular escala, 
siendo de su cuenta las semillas para su mejor 
resultado. Informarán San Miguel 220. 

8755 4-20 
Una criandera aclimatada en el país, 
de 2 meses de parida, con un niño que se pue
de ver y con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga
rantice. Informan San Lázaro 22. 

8773 4-20 
Un buen cocinero francés desea en
contrar colocación en casa particular ó de 
comercio. Cocina al gusto de la casa y es sin 

Íiretensiones. Dirección á " E l Arca de Noé", 
lanzana de Gómez, bodega. 8774 4-20 

Una criandera peninsular de tres me
ses y medio de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Industria 8. 

8769 4-20 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan San Rafael y 
Aramburu, bodega. 8770 4-20 
Una criandera peninsular desea co
locarse, tiene buena y abundante leche, de 2 
meses de parida. Tiene buenas referencias. 
Informaran Cienfuegos 17. 8771 4-20 

C O C I N E R O . 
Con buenas referencias se ofrece para corta 

familia. Salud n. 173. 8465 alt 4-14 
Una señora peninsular desea coloca r
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. In
forman Luz 96. 8768 4-20 
Especial cocinero y repostero pe

ninsular se coloca en casa de comercio 6 par
ticular, es honrado y limpio, tiene quien lo 
garantice. Informan Monserrate y Lampari
lla, establecimiento de víverea. 

8751 4-20 
Un tenedor de libros que tiene cuatro 
horas diarias disponibles, desea emplearías en 
alguna casada comercio. Dirigirse por escrito 
á R, M,, despacho de anuncios de esto perió
dico. 8719 119 

Desea colocarse una señora peninsu
lar de G meses de parida, con buena y abun
dante leche, tiene quien la garantice. Infor 
man sombrerería la Nueva Covadonga, plaza 
del Vapor núm. 54. 8674 4-19 
Se solicita una muchachita de 13 ó 14 
años para criada.de mano, en Lamparilla 34, 
bajos, entre Habana y Aguiar, de las 9 de la 
mañana en adelante. 8670 6-19 
Se solicita una criada blanca para la 
cociin: / demás quehaceres en corta familia. 
Sueldo dos centenes. Neptuno 175, de 2 á 4 de 
la tarde. 8654 4-19 

UN SOCIO CON 150 PEEOS 
y que tenga referencias, para la explotación 
en el giro de comidas con quincenas adelan
tadas. Es un buen negocio, hace un buen dia
rio. O-Reilly 42, sastrería de 12 a 3 tarde 

8680 4_19 

Un peninsular de:regular edad c on 
buenas referencias desea colocarse de portero 
6 parala limpieza de escritorio sin pretensio-
nes. Cerro 819 8698 4-19 

Un peninsular aclimatado en el país 
desea colocarse de portero ó criado de mano. 
También se coloca en almacén de herrería In
formes. Aguacate 56, el portero á todas horas 

8668 4-19 
Una criandera peninsular recien 

llegada, de cuatro meses de parida, con buena 
y abundante leche desea colocarse á lechs en
tera. Informan, Cuatro Caminos, fonda "La 
Gallega" 8868 4-19 

Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de cocinera en casa par
ticular ó establecimiento, sabe cumplir cou su 
obligación y tiene persona que la garantice. 
Informan, Salud 177 8665 4-19 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, joven y que 
sepa leer y escribir. Habana 132, altos. 

8645 4-17 
Un peninsular de regular edad activo 
é inteligente, desea colocarse de criado ó jar
dinero, lleva 18 años en Cuba practicando los 
dos oficios alternativamente, sabiéndolos con 

erfección. Ha estado en casas muy respeta-
_les, délas cuales tiene referencias. También 
acepta trabajo por algunas horas del día y un 
pequeño sueldo. Salud 28, café. S637 4-17 

Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con loa niños y sabe cumplir con su deber. Para 
referencias Lealtad. 161 8657 4-19 
Un asiático g-eneral cocinero desea 
colocarse en casa particular ó establecimien
to. Sabe el oficio con perfección y tiene quien 
lo garantice. Informan Amistad 88, bodega, 
esquina á San José. 8645 4-19 

Tenedor de libros 
con veinte años do práctica, se ofrece por ho
ras para llevar cualquier contabilidad. Direc
ción Neptuno 86. 

8685 4-19 
C O S T U R E R A 

se solicita en Campanario 91. Informan de do
ce á cinco de la tarde. 

8686 4-I9 
Una cocinera peninsular desea colo
carse en casa particular ó establecimiento; sa
be cumplir con su obligación y tieue quien 
responda por elia. Informan Angeles 79. 

8648 4-19 
Un buen cocinero desea colocarse. 
Tiene muy buenas recomendaciones de casas 
donde ha trabajado. Pueden informar Agui
la n. 114 A. 8684 4-19 

Un cocinero catalán 
desea colocarse en casa de comercio. Tiene 
quien responda por él. San Miguel 1)9. 

8652 4-19 
L a mejor criandera de la Habana, 
llegada en el vapor francés, desea colocarse á 
leche entera. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Tiene buenas referencias. Informan 
Maloja 58. 8653 4-19 
Oficios_74:.—Se solicita una joven de 
16 á 18 años, blanca ó de color, para cuidar 
una niña y demás quehaceres do la casa. 

8691 4-19 
Cocinera: se solicita en Baños 13, Ve
dado; oue sepa bien su obligación y tenga bue
nas referencias. 8691 4-19 
Desea colocarse una joven peninsu
lar de criada de mano, en casa decente. Infor 
man Gloria 169. 8689 4-19 
Una joven peninsujar desea colocar 
se de criada de mano ó manejadora. Es cari
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de 
ber. Tiene quien la recomiende. Informan on 
Condesa 33. 865) 4-18 
Una criandera peninsular de tres me
ses de jar,'da, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Factoría 17, cuarto n. 7. 

8G60 4-19 
Se solicita un hombre joven que ten 
ga de S500 á ?400 y conozca el manejo de un 
carro de reparto para asociarlo á un negocio 
lucrativo, Gervasio 84. 8685 4-19 
Una señora desea eolocarse de criada 
de mano, manejadora ó para acompañar á una 
señora, sabe éuíaplír con su deber y1 tiene 
quien la garantice. Informan Pernandína 71 

8656 4-19 
Desea colocarse un cocinero de color 
que sabe cumplir su obligación. Informan en 
la misma, Franco núm. 1. 8712 4-19 

Dos peninsulares Vizcaínos de 24 
años qae acaban de llegar desean colocación 
nno en un comercio de tejidos, quincalla ó 
víveres, está al corriente, y otro de mozo cafó, 
fonda, portero, &. no tienen inconveniente en 
ir á fuera. Informan San Pedro 6, fonda la 
Perla ó en esta administración. 8655 4-19 

Una joven peninsular práctica en 
toda clase de servicio sabe coser bien, desea 
ría encontrar una familia respetable p^ra po
nerse á su servicio, no se coloca menos de tres 
centes, tiene las mejores recomendaciones de 
¡as casas donde ha servido. Informan Berna
za 73. 8714 4-19 

Una joven peninsular desea 
colocarse de manejadora ó criada de mano, 
es cariñosa con los niños y sabe cumplir con 
su deber, tiene quien la recomiende^ Infor
man Galiano 64. 8716 4-19 
Se solicita una criada de mano blanca 
peninsular y una lavandera de color, sueldo 
dos centenes y ropa limpia, Línea 48 Vedado. 

8716 4-19 
Un asiático cocinero y repostero desea 
colocarse en casa particular ó establecimien
to. Tiene quien lo recomiende. Informan Pico
ta y Merced, bodega. 

"8707 4-19 
Se solicita un criado de mano que se
pa cumplir con su obligación y tenga buenas 
referencias, sino que no se presente. Calle do 
la Habana 132, bajos. 

8684 4-19 

S E N E C E S I T A 
para un matrimonio sin familia, una cocinera 
que sepa hacer con verdadera perfección y 
gusto toda clase de platos en la inteligencia 
que no nos gustan, sino platos bien sazonados. 
Ha de ser muy limpia y ha de traer referen
cias de las casas donde haya estado. No se dá 
dinero para la plaza. Calle del Obispo 123 altos 

8647 4-19 
Se solicita una criada de mano que 

tenga buenas recomendaciones, San Rafael 19 
entresuelos de La Marquesita. 

8690 
Una criandera peninsular de 4 meses 
de parida con buena y abundante leche desea 
colocarse á leche entera, tiene quien la garan
tice. Informan Consulado 8. 8692 4-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. I n 
forman Teniente Rey 39 

8701 , 4-19 
Una criandera peninsular de dos me
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Animas 58, cuarto núme
ro 5 8711 4-19 

E L D R . T R E M O E S 
Manrique 71, tiene á la disposición de las ma
dres y de los médicos, CRIANDERAS esco-
jidas que garantiza^ 8535 15-17 J l 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera con buena y abundante le
che, á leche entera, y la otra de manejadora ó 
cocinera en casa de corta familia. Tienen 
quien las garanticen. Informan Carmen 4 y 3. 

8703 4-19 
Tres jóvenes peninsulares desean co
locarse de criadas de mano 6 manejadoras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Morro 24. 

8701 4-19 
Se desea una criada de mano que en
tienda algo de costura y sepa zurcir, que ten
ga buenas referencias, sino que no se presente. 
Sueldo |15 plata. Informan Cerro 565. 

8706 4-19 

Dos peninsulares desean colocarse 
en una casa de moralidad, una para criada de 
mano y la otra de manejadora, son de buena 
reputación, y tienen buenos informes, y quie
nes las garanticen. Informan San José n. 25 
esquina á Rayo, 86̂ 7 4-17 

Una criandara peninsular de tres 
meses de parida, oon buena y abundante le
che, desea colocarse á leche entera, tiene 
quien la garantice. Informan Prado 50 y San 
Lázaro 27, 8833 4-17 

Desea colocarse una joven peninsu
lar de criada de mano 6 manejadoro lo mismo 
en el campo que ea la Habana. Tiene buenas 
referencias. Oficios 13 8700 4-19 

Manejadora.--En Amistad número 
92, altos, se solicita una que tenga buenas re
ferencias que sepa muy bien su obligación y 
que quiera ir á Nueva York. Si no tiene estas 
condiciones qae no se Brexente. S» da buen 
•ueiáo 8W» i - ü 

Una cocinera y repostera peniusularj 
desea colocarse en casa particul ir ó estable
cimiento, cocina á la criolla y española y es 
cumplidora en su deber. Tiene quien la ga
rantice. Informan Aguila 116 A. 

8599 4-17 
S O M B R E R E R O 

se necesita un dependiente de sombrerería 
que sepa su obligación, La Cooperativa, O-Rei
lly 88. 3595 4-17 
Se desea colocar una joven peninsu
lar de criada de mano ó manejadora, es cari
ñosa con los niños y tiene persona que respon
da por ella y un joven de criado de mano ó 
portero. Informan Monte 157. 

8603 4-17 
Viajante activo y enérgico; habla 

Francés é Inglés, se ofrece al comercio, Eche
verría Hotel de Francia. Teniente Rey 15. 

8609 4-17 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene ouien la garantice. Infor-
man Paula 54. 8600 4-17 
Desean colocarse dos crianderas pe-
ninsulares: una de tres meses y la otra de dos, 
tienen buena y abundante leche, una recien 
llegada y la otra aclimatada en el país.' En la 
misma hay una criada de mauo ó manejadora. 
Informan San Lázaro 295 ó Morro 5. 

8593 4-17 
E n Egido 3 (alto primero) 

se solicita una buena cocinera para corta fa
milia. 8320 4-17 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 

Facilita con recomendación crianderas, co
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma
nejadoras, dependientesj camareras, cocine
ros, cocheros, caballenceros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Águiar n. 84.— 
Teléf^ 486—Roque Gallego. 7630 26Jn23 
Ag-entes con sueldo para representar 
un negocio que ademas puede proporcionarle 
una buena comisión, se solicitan en Tejadillo 
n. 45, de ocho á diez y de una á cinco, 

8124 15-7 j l 
E n Consulado 112 se solicita una 

buena criada de mano, de edad mediana y que 
tenga ouien la garantice, de 12 á3, 

8625 4-17 
Dos peninsulares desean colocarse 

una de criada ó manejadora, sabe coser á ma
no y á máquina y la otra de criandera á leche 
entera qne la tiene buena y abundante, tie
nen ouien responda por ellas. Informan San 
Lázaro 289, 8621 4-17 

U X O B R E R O 
artista recien llegado de España y auxiliar de 
arquitectura en construcciones de edificios, 
desea encontrar colocación sin pretensiones 
en establecimiento público ó particular de 
carpintero ó escultor decorativo, ambas cosas 
por estilo si se desea, posée diplomas de espo-
siciones artísticas, y fué uno de los dosciéntoa 
obreros que mandó el gobierno de su país 
para hacer estudios á la exposición universal 
de 1900 en París, Además ofrece á maestros 
de obras, carpintería y demás, lo mismo á per
sonas particulares, dibujos de variados gustos 
artísticos para toda clase de carpintería, por 
ni ecíos económicos y se somete a un examen 
práctico ante ingenieros ó arquitectos ú artis
tas que lo sean. Informan en San Lázaro 22. 

8315 4-17 

á la criolla, española, y americana en la casa 
de familia Galiano 75, esqí á San Miguel, Te
lefono 1461, también se sirven á domicilio, 
contando con un excelente cocinero y perso-
nal inteligente. 8639 6-17 
Una buena cocinera peninsular desea 
dolocarse en casa particular ó establecimien
to sabe desempeñar bien su obligación y tie
ne quien la garantice. Informan Aguiar 69. 

8634 4-17 
Una joven peninsular práctica en 

toda clase de servicio y qu^ cose á mano y en 
máquina, desea encontrar una familia respe
table para ponerse á su servicio. Tiene las 
mejores referencias de las casas donde ha ser
vido. Informan Bernaza 39, altos, cuarto 7. 

8612 4-17 
Una criandera peninsular recien 

llegada, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera, reconocida por los 
médicos, no tiene inconveniente en ir al cam
po. Informan Aramburu 51 y Prado 50. 

8605 4-17 
Se solicita un criado de mano que 
esté práctico en el servicio y qvti tenga refe
rencias, de no ser así que no se presente, Co-
lón 27, después de las doce. 8819 4-17 

E n Monserrate 63, altos, 
se solicita una muchachita de 14 á Í3 años p^-
ra cuidar una niña v demás quehaceres dé la 
casa. 8525 6-15 
Se solicita nna criada que sepa g u i 
sar y ayude á los quehaceres de la casa, dur
miendo en la colocación. Ha de ofrecer refe
rencias, Santa Clara n. 2, altos. 8401 8-13 

SE ALQUILA PARTE DE LOS ALTOS 
de San Lázaro 57, independiente y con toda 
servicio En los bajos, lechería, darán razón. 

8740 4-21 
Cuba 146, inmediata á la iglesia de 
la Merced, se alquila esta bonita y fresca casa 
que tiene todas las comodidades incluso un 
buen sérvelo sanitario moderno. En la mis
ma informam 8736 4-21 
Se alquila Escobar 125, á media c u a 
dra de Reina. Sala de marmol y comedor, 4 
cuartos seguidos mosaico, un salón alto, cuar
to criados, baño, patio, etc. Precio 10 cente-
nes lo último. Muralla 44. Díaz. 8825 8-2a 
Se alquila la moderna, cómoda y bien 
situada casa Aguiar 112, propia para estable
cimiento, al lado del acreditado establecimien' 
to de Mantecón y Cp. En la misma informa 
su dueño, 8815 8-21 

Se alquila la casa San Lázaro 121, 
La llave en la bodega de la esquina, enfrente. 
Informan Consulado 97. 8806 4-21 
E n 18 centenes los mejores y má» 
frescos altos que tiene la Habana, con 10 dor
mitorios y demás comodidades; pisos de már
mol y mosaico; toda al óleo y propios para vi
vir dos familias independientes. Galiano 24. 

8821 4-21 

Se alquilan magníficas habitaciones altas, 
muy frescas y con servicio sanitario de inodo
ro, cuarto de baño y cocina y en la planta ba;a 
una s&la decorada con dos ventanas y una ha
bitación muy hermosa con todas las comodi
dades saaitanaa. Informan en la misma. 

SUé 8-21 
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N O V E L A S C O R T A S . 

^ CONTINÚA) 

A l día siguiente á la hora de llegada' 
del tren de la Habana, se encontraba 
Enrique sentado en un taburete en la 
puerta de tienda próxima al paradero, 
viéndose su caballo amarrado á uno de 
los pesebres colocados en el colgadizo 
de dicha tienda. 

Poco antes de la llegada del tren apa
reció el mulato citado por Enrique, 
quieu al verlo desmontar y que amarró 
el caballo al lado del suyo, se dir igió á 
él, y llevándolo bajo un frondoso man
go que había entre la tienda y el an
dón del paradero, tuvo la siguiente con
versación: 

—Ayer me dijiste que aquellos jóve
nes eran tus amos. 

—Sí, señor. 
—j,Hace mucho tiempo que viven 

aquí? 
—Desde que concluyó la guerra que 

volvieron de Norte, á donde se fueron 
coii sus padres que murieron allá, y los 
niños volvieron ya hombre y mujer, 
con mi madre, que es la que puede de
cirse los crió y que esclava de la fami
lia, nunca los abandonó. 

- ¿ Y t ú ? 
—Yo no fui al Norte; me quedó co

locado con el pariente apoderado de 

la familia sirviéndolo como criado de 
mano. 

—Reconozco que no eres un criado 
vulgar, y por consiguiente que habrás 
comprendido que mi deseo no es otro 
que el de ver y hablar con tu ama, pa
ra lo cual cuento contigo. 

—Si los fines del señor son honrados, 
como no lo dudo, puede contar con
migo. 

—Pues bien; por de pronto, has lle
gar á sus manos esta carta, entendién
dose que por ahora todo esto es secreto. 
No tomes á ofensa que te ofrezca este 
peso para tabaco. Pasado mañana vol
veré por la contestación á m i carta. 

Antonio tomó la carta que colocó en 
una ancha y aplastada caja de hojalata, 
que por medio de una correa tenía col
gada al cuello á guisa de bandolera, y 
guardando el peso en el bolsillo del 
pantalón, los dos se dirigieron á la 
tienda. 

Enrique desamarró su caballo del pe
sebre, y montando en él, tomó el cami
no del día anterior, y Antonio entró en 
el establecimiento, sin duda á hacer sus 
compras y esperar el tren para recojer 
correspondencia, si es que la traía. 

(Continuará. ) 

Recomendados con preferencia por los principales profesores. 
L a casa de O - i i ^ a l t . , O ' l r L e i l l . y " Q l , es la única que los 

recibe y vende á moderado precio; también los dá á pagar por 
mensualidades desde D O S C E N T E N E S , dejando asi demostra
do el f/ran error en pagar alquiler de un piano viejo y ajeno, 
siendo fác i l adquirirlo nuevo, sttperior y en propiedad, 

AVISO: No confundir estos pianos con ios tan vociferados á 40 centenes 
Teléfono 585. A L M A C E N D E MÍJSICA. Apartado 791 

c 1345 alt 13-I J l 

Se alquilan dos habitaciones altas, 
frescas y bien ventiladas, con todo el servicio 
arriba independiente;, á personas solas, ó á 
matrimonio sin niños, Amargura 80, esquina á 
Aguacate. 8816 4-21 

Se alquilan los bajos de Caín par ió 23 
cinco cuartos, sala, antesala, comedor al fon
do, dos ventanas, zaguán, baño y demás co
modidades. L a llave en el nuin. 30, Botica. 
Informes Amargura 16. 8809 4-21 
Se alquilan cuatro herniosas y f r e s 
cas habitaciones altas con comedor y cocina, 
en Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios. 8788 4-2] 

Se alquilan los altos de la casa 
Animas 24, compuestos de sala, comedor y dos 
cuartos y balcón corrido á la calle, á personas 
de moralidad, con dos meses en fondo ó ñador 
de garantía. Precio módico. 

8S17 4-21 
Se alquilan tres cuartos altos con azo
tea y servicio independiente. Se dan en 3 cen
tenes, pero no se admiten niños , y se dan y 
toman referencias. E a y o 31 altos. 

8780 4-20 
Vedado í) r. 11, entre J . y K . Se 
alquila casa, portal, sala, comedor, 4 cuartos, 
2 inodoros, di c'ja, cocina, suelos de mosáico; 
la llave en la bodega, su dueño en San Rafael 
34! 8772 4-20 

SE A L Q U I L A 
en cuatro centenes la bonita é h ig iénica casa 
calle San Nicolás 269, pisos de mosaico, 2 habi
taciones, sala y comedor, baño y buena cocina, 
toda de azotea, la llave en la bodega del fren
te y en tres centenes la casa de Castillo nú
mero 24 B, con igual comodidades que la p r i 
mera, la llave en la bodega ds esquina á Crin-
tina, para más informes dirigirse á Monte 113 
y 115. 8777 4-20 

Veftado.--Se alquila una casa en 8 
centenes, con sala, comedor, 4 cuartos, baño, 
inodoro, cocina y patio, calle 15 entre F . y G. 
en la loma y en el centro de 2 l íneas eléctricas. 
Quinta Lourdes, la enseñarán. 

8762 4-20 
Se alquila una h a b i t a c i ó n con 2 bal
cones á la calle para hombres solos ó una cor
ta familia, razón Mercaderes 37><i bajos. 

8757 4-20 
Se alquilan los altos de la casa San 
Ignacio n; 75, acabados de modificar. laforma-
rán en los bajos bodega. 8721 8-20 
Qe alquilan los altos Neptuno 96 esquina á 
^Campanario, compuestos de eala, comedor, 
4 cuartos, baño, dos inodoros, cocina cou tor
no y zaguán independiente. L a llave en la 
sastrería é informarán en Inquisidor 46 esqui
na á Acosta. Escritorio de Francisco Boscnde 
12_áU 8731 8-20 

Por 1G centenes so alqui la un p i so 
Carlos I I I n. 6, compuesto de sala, comedor, 5 
cuartos, baño, lavabos de agua corriente y 
escaparates y todas las comodidades para una 
familia de gusto. 8753 4-20 

E n cuatro centenes se alquilan 
los espaciosos ''-^ Desamparados n. 50, es
quina á Comj E n el 62, café, informan. 

8776 4-20 

Ojo. En la loma del Vedado. Se al
quila en la calle G pegado á 23, por donde pa
sa el carrito de Universidad y Aduana, una 
bonita casa con todas comodidades y servicio 
sanitario á la moderna y se da barata por de
sear que nunca esté vacía. Informa su dueño 
Aguiar 116, donde se alquilan habitaciones al-
tas» 8741 16-20 J l 

O B R A P I A 44>Í 
se alquila un departamento alto con balcón a 
la calle y entrada independiente. Precio siete 
centenes. Informes y llames Habana 93. 

Sfrtt 4-19 
Solar yermo Animas y Oquendo 

se alquila. San José 103, zapater ía , informan. 
8650 4_i9 

P A K A E S T A B L E C I M I E N T O 
se alquila la esquina San José y Oquendo, com
pletamente nueva, San José 103, zapatería in
forman. 8649 4.19 

SE A L Q U I L A " 
E l primer piso de la casa Sol ni 2. Informa

rán San Pedro 6, Sobrinos de Herrera 
c. 1425 5.19 

SA A L Q U I L A 
L a casa de alto y bajo, Marqués González 

n. 38, acabada de reedificar, muy fresca para 
corta familia. Informarán San Pedro 6. baíos. 

c 1426 549 
Se alquila con todos los adelantos 

higiénicos se alquila la casa, Laguna 67, com
puesta de sala, saleta, seis cuartos, comedor, al 
í ondo dos grandes patios, gran baño, cocina y 
dos modoros. L a llave Gervasio 6 (tren de la-
vado) Informes, Concordia 100 8671 8-19 

Se alquilan hermosas habitaciones 
amuebladas y sin muebles. Con servicio do
mést ico , comida y entrada á todas horas, en la 
casa moderna acabada de fabricar en Galiano 
lo4. «e vende en la misma uu buró ministro 
. 8702 8-19' 

Guanabacoa, se alquila ó se vende 
,una casa moderna de azotea, Martí núm 31 
. de dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos' 
patio grande. Informan Plaza Mercado 14. ' 

SC87 15-19 J l 
Se alquila la casa Campanario 44 , 
con sala de dos ventana?, zaguán, 4 cuartos 
pisos nue vos, baño etc. Puede verse únicamen

t e de 1 á 4. 8646 4 9̂ 
i E n l a c a s a m á s h e r m o s a d e l a H a b a -
r a se acaba do establecer una casa en Jamilia 
í1,. LariqU^nihabltaciclnes Precfosas, hay toda 3a comodidad y se acaba dtí ostablocer leche-

' rrnVo^^00*8' , c , « a f r o s . objetos de escri torio, 
ñTtttaa de todas clases, incluso comida par-

lp-.>eU S a c a t e 138, entre Sol y M u r a l l a . 
| | 8-19 
Se a l q u i l a n los b a j o s ti e M í m r i q x i e 131 
la llave en los altos. I n fo rman Riela n ú m 99 
, 8678 , . 4-19' 
S e a l q u i l a n los a l t o s d e S a n I g n a c i o 
uum. 13, cuadra comprendida entre Obispo y 
© b r a p í a , para escritorio ü oüc iua solamente. 

8652 15-19 J l 

Se alquilan en Monte y Castillo, es
paciosas casas, altas y bajas, muy ventiladas y 
con todas comodidades para regular familia. 
Informaran Sabatés y Bóada, Universidad 20. 

8717 26-19 J l 

Se arriendan las estancias «Villa E m i 
l ia" y " L a María ," con frente á la calzada an
tes de llegar á Sau Francisco de Paula, entre 
los ki lómetros 8 y 9; con arboleda, aguada, 
chiqueros, casas de vivienda, gallineros, caba
llerizas, &c. Informes Teniente Rey 30. 

8696 4-19 
Se alquila el hermoso segrundo piso 
alto de la casa Acosta 43, casi esquina á Com-
postela, frente á Belén. E s muy fresco y ven
tilado y se da en 8 centenes. L a llave é infor
mes en Compostela 112, esquina á Luz, L a 
Equitativa. 8683 8-19 

Habitaciones 
las más frescas de la Habana, amuebladas co
mo se pidan. Especialidad en las comidas.— 
Servicio completo y correcto. Hay baño, du
cha y tiúne clasificación sanitaria A. I . E n es
ta antigua y acreditada casa S E C A M B I A N 
R E F E R E N C I A S como condic ión indispensa
ble. Galiano 75 esquina a San Miguel .—Teléfo
no 1461. 8640 5-17 
Se alquila con ó sin asistencia un 
magníf ico cuarto muy fresco con suelo de már
mol y balcón a la calle a hombres solos y dos 
en la azotea en 2 centenes. Se cambian refe
rencias. Reina 83, altos. 8636 4-17 

"Villa-Hermosa" 
B a ñ o s 15.—Vedado.—Teléfono 9023 . 

Se alquilan habitaciones y departamentos 
altos y bajos con asistencia. Hay toda clase de 
comodidades, baños, te lé fono, luz eléctrica, 
etc. Se hacen arreglos especiales para familias 
para la temporada de baños. Está- situada á 
cuadra y media de los Baños de mar. 

8624 13-17J1 
•p'n verdadera familia, por m ó d i c o precio a l 

quilo 2 habitaciones altas juntas ó separa
das con piso de marmol y ba lcón á la calle, con 
6 sin muebles, comida y servicio domés t i co , á 
personas de moralidad. Se toman y dan refe
rencias. Aguila 73. 8604 8-17 

Se alquilan los muy frescos y cómodos 
altos de la bien situada casa Aguila n. 76 es
quina á San Miguel, compuestos de sala, co
medor, 5 cuartos, cocina y baño. 

8622 4-17 
Se alquila en uno de los puntos m á s 
céntricos de esta ciudad, un esp léndido local 
propio para una fonda. Informan en Picota 
núm. 56. 8606 8-17 

P r q d n Q*^ letra B . — E n esta her-00 , 1 l e t t tu t /O , moga casa ge alquiian 
frescas y ventiladas habitaciones con vista al 
Prado y al pasaje: tienen baño y ducha con 
abundante agua, con entrada á todas horas. 
Subida á la casa, al lado de la puerta del café 
Pasaje. 8818 4-17 

Pronto ha de desocuparse la casa Ra
yo 21; ti-me sala grande, seguidos 4 cuartos, 
cocina, baños y 2 cuartos k la derecha, en el 
patio uno alto; para verla después de las cua
tro de la tarde, 8607 8-17 

B a ñ o s y 15 informan sobre casa nue
va al lado, en nueve centenes, con sala, come
dor, ba5o, cocina, 5 cuartos, jardín y patio; 
muy fresca y ventilada. Calle 15 entre E y D. 

8610 4-17 

Se alquilan dos casa», una alta y otra 
baja en $31-80 y $28-62 oro en Salud 146, sala, 
comedor, 4 cuartos, btjño, cocina, &., &., pisos 
de marmol y mosaico, la llave en la letra B* 
Informes á todas horas en Habana 55, Ldo. 
Cancio Bello. 8562 8-16 

Se alquila la casa Manrique n ü m . 108 
con sala comedor, cuatro cuartos bajos, uno 
mas entresuelo, tres altos, con saleta y bal
cón á la calle, cocina, inodoros y ducha L a 
llave en el 110. Razón, O'Reilly 47. Teléfono 
nfim. 31. S582 15-15 

Teniente Rey 57. En tres centenes, 
dos habitaciones altas á matrimonio sin niños, 
se exigen referencias. C. 1415 6-16 

se alquila una hermosa sala y habitaciones pa
sa familias ó escritorios. Informa el portero. 

8508 ^ 1 5 

Se alquilan los bajos 
de la casa Prado núm. 46 y los altos de San 
Miguel nura. 119. Informará en Cuba n. 76 y 
78. C. Carbonell. 3 5 4 1 6-15 

Manauao. Se alquila en O centenes 
la casa calle de Campa n. 14, con portal, gran 
sala y comedor, siete cuartos, caballeriza y 
patio; demás informes O'Reilly 57, sastrería y 
camiaería E l Bate. 8510 8-15 
Se alquilan frescas y hermosas caba-
llerizas en Figuras 123, una casa en Monte 152, 
informan en Monte 150. 8511 8-15 

Ea Dragones 4 4 se alqui lan habita
ciones con muebles ó sin ellos á hombres solos 
o matrimonios sin niños y á personas de mora-

or^o6" la Inisina 36 alquila el zaguán. 8̂ 13 8.i5 

Se alquila una esquina para estable
cimiento. Manrique 176. Las casas Pocito 26 y 
Marqués González 40. Carteles indican llaves. 
Informan en Reina 68. Habitaciones en B ian-
co 43. Informan en la misma. 8513 8-15 
AI/TOS.--Se alquilan unos esp lénd i -
didos en Escobar 80, con antesala, sala, balcón 
corrido á la calle y tres persianas, saleta, cin
co hermosos cuartos, cocina, baño, dos inodo
ros y cuarto para criado. Son frescos y venti
lados. Entrada independiente. L a llave en el 
7S) u mformcM Cerro 480. 8522 8-15 
So a l q u i l a l a c a s a P r í n c i p e n . 5 e s 
quina 6 Hornos, para eurUquier clase de esta
blecimiento. Acabada de construir , muy espa
ciosa con pisos do mosaicos. Alqu i le r muy 
m ó d i c o . In fo rman en P r í n c i p e 11 C 

8481 aSu 

ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey n. 15. 

Los e léctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS A U N para perso
nas estables.—Servicio de primer orden.—No 
hay mesa redonda.—Se admiten abonados.— 
Puede visitarse la casa é informarse de sus pre
cios. 8488 8-14 

í^e a lquilan las casas Vapor n. 20 y 20 A. , aca
badas de construir y á m e d í a cuadra del T o 

r r eón do San Lázaro . Son eapaciosa.s, con pisos 
de mosaicos y servicios sanitarioi. modernos.— 
Alquiler mensual |21.20 oro. 8480 8-14 

ACOSTA 29 
se alquila este hermoso bajo. Informan Ville
gas 92. 8462 8-14 

R iela 66 y 68, se alquila el 1° y 2°. piso: el p r i 
mero con cuatro habitaciones, sala, come

dor, cuarto de baño y d e m á s comodidades. E l 
segundo con 7 habitaciones, sala, comedor. Los 
dos con pisos de mármol y mosaico, Informan 
en la planta baja, a lmacén de sombreros. 

8472 8-14 
Se alquilan los altos de la casa Ancha 
del Norte 324, propios para corta familia, pre
cio $37 oro español , la llave en los bajos. I n 
formes Bernaza 8. 8473 8-14 
Se alquila la casa J . del Monte 278 
compuesta de zaguán, sala, saleta, 5 cuartos, 
patio, árboles frutales y caballeriza, para i n 
formes Salud 7, sedería L e Palais R o y » l . 

8459 8-14 
Para una famil ia modesta, se a lqui
la en la loma del Vedado, sala, comedor, 5 
cuartos, agua de Vento, platanal, mucho te
rreno, puede verse é informan núm; 80, calle 
P, á media cuadra de la Línea de la calle 17. 
Muy sano y fresco. 8492 . 8-14 

Salud 3 0 se a lqui lan los hermosos 
bajos de esta casa acabada de pintar y arre 
glar de nuevo, con toda clase de comodidades 
para una numerosa familia. Informan en los 
altossu dueño. 8153 8-14 
Se alquila una sala toda de m á r m o l 
y un zaguán gran puerta. Neptuno 58, en la 
misma está la cocina particular de Alvarez. 

8392 8-13 
Animas 102. Se alquilan los espacio
sos altos de .la casa Animas 102, acabados de 
reconstruir según las últ imas disposiciones del 
Departamento de Sanidad. Informan San I g 
nacio 76. 8416 8-13 
Animas 98 . Se alquilan estos espa
ciosos bajos acabados de reconstruir según las 
úl t imas disposiciones del Departamento de 
Sanidad. Informan San Ignacio 76. 

8417 8-13 
Se alquila una hermosa casa en Suá-
xez 118, con cinco cuartos, sala, saleta, baño, 
azotea. Informan Plaza del vapor n. 13 y 14 por 
Reina * fiáa3 ^ 8433 8-13 
Se alquilan los bajos de Bernaza 40 , 
con entrada independiente. Tienen sala, sale
ta, 6 cuartos, baño y demás servicio. L a llave 
en la fonda de al lado. Informan Animas 100, 
altos. 8388 8-13 
Frente a l Banco de C a n a d á , para 

Bufete ó Escritorio, se alquila un hermoáo y 
fresco departamento alto, compuesto de va
rias habitaciones, Obrapía 36. 

8387 8-13 
Se alquila la magnifica casa 

Salud 79 esquina á Escobar, propia para casa 
de huéspedes ó familia numerosa. Puede vefse 
de doce á tres. 8407 8-13 

Se alquila la preciosa casa 
Manrique 163, en nueve centenes. Impondrán 
en Mercaderes 11, bufete Dr. Cantero, 

S408 8-13 
Se alquila la preciosa casa 

Vedado calle 8 n. 22, cerca de la Linea. I m 
pondrán en Mercaderes 11, bufete Dr. C a n -
tero^ 8409 8-13 
Monte 298 , se alquila un hermoso 
departamento alto acabado de construir, com
puesto de sala, saleta, 5 habitaciones y demás 
comodidades á la moderna. E n el mismo in
forman. 8306 10-12 

Se alquila. San M i g u e l 80, bajos. 
Antesala, sala, cuatro cuartos, saleta de co

mer, baño, &c. Fiador del comercio. Informes 
y Ja llave en los altos. 8062 15-6 J l 

¡A los indiistrialesl 
Se alquila nn espacioso local 

en ia casa calle Matadero 1, con 
más de cuarenta metros de largo 
por -veinte y tres de ancho, de 
mucho puntal y bien ventiiado, 
muy propio para cuáltjúíer in
dustria. Informarán Sabatés y 
Boada. Fábrica dé Jabón, Uni
versidad 20 8183 15-8 

Se alqui lan, Drag-ones 104 
altos y bajos, juntos 6 separados, entrada in
dependiente: sala, antesala, cinco cuartos y 
servicio. L a llave Lealtad 124 informan. T i e n 
da del comercio. 8061 15-6 
Se alquilan tres hermosas esquinas 
propias para cualquier clase de establecimien
to. Situadas en San Rafael y Aramburu, Nep
tuno y Lucena y Neptuno y Marqués Gonzá
lez. Informan en L a Central, ferretería, Aram
buru 8 y 10. 8065 15-6 

l l e ina 4 9 y 51 , esquina á Rayo, 
Se alquilan loa frescos y cómodos altos de 

esta casa. L a llave en los bajos. 
7f!61 15-5 J l 

Para escritorio ó famil ia se alquila el 
2°. piso de la casa Teniente Rey 4, compuesto 
de una gran sala y antesala y siete cuartos. L a 
llave en la relojería del frente é informan C u 
ba 91, de 8 á 10 mañana. 7968 15-5 J l 

L a finca G U A N I T O de 42 caballerías de tie
rra, a media legua de Rancho Veloz, cercada 
de alambres, tiene dentro la plataforma del 
Central "San Pedro", en cuatrocientos pesos 
oro de renta anual bien garantizados. Infor
man en Rancho Veloz, el señor Eloy Novoa y 
en la Habana, el Dr. Carlos Armenteros, P r a 
do número 44 7898 26J1-2 

Se alquilan en el Vedado muy en pro
porción cuatro casas acabadas de fabricar, con 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño é inodo
ro, gas y agua; calle 11 entre C y B. E n la mis
ma informan. 7882 26-Jl 2 

Dinero é Hipotecas. 
Dinero . - -A módico i n t e r é s se f a c l i t a 
dinero con hipoteca desde $500 en .adelante y 
todo clase de negocios. Prado 73, taller de 
maderas, Francisco García. 8630 4-18 

M a t t e a s í f i s t a i c i i É i s 
Se vende una casa en los Quemados 
de Marianao San Federico n'; 22; todos los pi
sos son de mosaico. Informaran Monserrate 
n. 93. 87H4 26-21 J l 
K n $3 .300 se vende una casa <le es
quina con establecimiento, gana $30. Libre de 
gravamen. J . Ramos. Empedrado 75. 

8785 4-21 
OJO!—Se vende una bodega muy ba
rata, paga muy poco alquiler y es do porvenir, 
puede verse y tratar ce su precio en Belas-
coain n. 35, tienda de ropas E l Correo Inglés , 
Manuel Gutiérrez, 8810 4-21 
Se venden: l i 2 so laren el Vedado 

libre en |800 oro, un solar y una casa en Corra
les en $4.000, una casa C. del Paseo en f2.400 
oro, otra casa á tres cuadras de la esquina de 
Tejas, Cerro en |2.600 oro. Informan Tacón 2, 
de 12 á 3 , J . M 

8794 4-21 

Se vende b a r a t í s i m o un café en 
300 pesos, solo en el barrio, por tener otros 
negocios y no poderlo atender, (no pago co
rretaje.) Informes calle de Vapor 29, C i i san-
to González. 8807 4-21 

Vedado. E n la calle 15 vendo dos lo 
tes de terreno compuestos de tres solares ca
da lote, entrando una esquina en cada lote, 
están libres de gravamen. Sr. Archa, Empe
drado 75. 8775 4-20 

SIN 

T r E D A D O . — S e venden dos espléndidos sola-
V res situados en las calles 23 y 19 respectiva
mente y entre las de 6 y 8, con frente a la bri
sa. Informa José García, Cientuegos 6. 

8756 20 
Se vende, en p roporc ión , la espaciosa 
casa de mamposter ía , gran sala, zagu&n y de
más , libre de gravamen, arrimos propios y tí
tulo de dominio al corriente. Gana cuarenta 
pesos oro de alquiler. Situada calle de Sua-
rez n. 103. Los tranvías e léctr icos le pasan 
por la esquina. Se puede ver á todas horas. Su 
dueño calle B. n. 17 entre Línea y Once, al cos
tado de la Sociedad del Vedado. 

8735 • 4-20 

GUANABACOA 
Se vende la bonita casa calle de Corral Falso 

núm. 30 de mamposter ía , con dos rejas a la ca
lle, sala, 5 cuartos, comedor, cocina, cuarto de 
baño - ducha, patio y traspatio, á media cua
dra los P. P. Escolapios y dos cuadras del 
paradero de los P. C. U . , se dá barata, trato 
directo comprador y vendedor, informan en la 
misma á todas horas. . nA 

C-1432 4-20 
Taller de lavado. 

Se vende uno muy bien montado y con bue
na marchanter ía porque su dueño tiene que 
ocuparse en otro negocio. Informan, Teniente 
Rey n. 39, sastrería __8ggg 's~19 
Se venden las casas de Arang uren 

números 1 y 3 de Guanabacoa, informan Riela 
núm. 99, Farmacia San Julián Habana. 

8679 4-19 
E n $ 5 0 0 0 oro se vende la casa de 
azotea Damas 27, con sala, comedor, 3 cuartos, 
baño y cocina. Informará su dueño José Ae-
do. Havana Tobacco Co. Zulueta 10, de 8 á 10% 
y de 12 á 5. 8658 8-19 

A VISO.—Se vende una lechería muy acredi
t a d a por tener su dueño que emprender 
otros asuntos de más importancia y se dá muy 
barata, informan en la calle de Desamparados 
58, frente á los paredones de San José entre Ha-
bana y Compostela. 8603 4-17 

Se vende la casa 
Prínc ipe Alfonso núm. 387. Informan en la 
misma de 8 á 10 y de 1 á 3 de la tarde, menos 
los domingos. 8597 
Ganga para los peluqueros. Se ven
den todas las existencias de una pe luquer ía 
de señoras, entre ellas hay pelo írancés riza
do, cabezas y otros objetos pertenecientes al 
arte que son necesarios; también se cede el 
derecho al local ó se alquila. O'Reilly 78. 

8616 4-17 
Vendo de 25 á 50 centavos metro de 
terreno por lote de 10 á 12 mil metros á tres 
cuadras de Carlos I I I y frente á Calzada. Cuba 
15, Sr. Sabater. 8611 4-17 

Paseo esquina á 15 
Vendo 2 solares con una casa y caballerizas, 

grande, de madera y hecho un bosque de árbo
les frutales, de su precio dan razón plaza dal 
Vapor n. 15. 8613 8-17 

Taller de lavado.—Se vende uno muy 
bien montado y con buena marchanter ía , por 
su dueño tener que marchar á España. Infor
mará el dueño del Néctar Soda, San Rafael 1. 

8561 8-16 

Vedado. E n el mejor punto de la l í
nea, se vende una hermosa casa quinta de es
quina. E n Obispo 76, altes, informa su dueño. 

8529 8-15 

Se venden dos grandes y elegantes 
casas, ambas modernas, una en el barrio de la 
Salud, inmediata a Reina, otra en el Monse
rrate próx ima á los teatros y paseos. Informa 
el Sr. Bernardo Costales, notar ía de Pereda.— 
Reina n. 4. 8534 8-15 

VEDADO.-Se vende una casa nueva 
manposter ía en la calle 9 entre las de I . y J . 
con sala, saleta corrida, 5 cuartos, 2 inodoros, 
baño y dejpás, en §5,300 oro y reconoce un 
censo de ¡JlJltOO. J . Ramos, Empedrado 75. 

8494 8-14 

Se vende una buena v idr ie ra 
de tabacos y cigarros, en-punto muy céntr ico , 
barata, por no poder atenderla por enferme
dad. Informes, Zulueta 28.—A, Fuentes. 

8500 8-14 
Ganga. Se vende una s a s t r e r í a y 
camiser ía con existencias ó sin ellas, informan 
en Luz é Inquisidor sastrería el Marino, a to
das horas. 8028 15-6 

S E V E N D E 
un lote de terreno de 1,300 cabal lerías com
puesto de potreros de guinea, monte y palma
ras, á una legua de Ciego de Avi la y lindando 
con el Ferrocarril Central y de Júcaro al pre
cio de 80 pesos oro español caballería. Para 
más detalles "Hotel 20 de Mayo", Ciego de 
Avila.—Juan Bautista Colomer. 7799 26Jn30 

DE mmm 
diez carrotas de abono, propias para 
tabaco ó huertas, en el Vedado, finca 
S A N T A C A T A L I N A , próximo al Ce
menterio. 8728 4-19 
Ti lbury . -Por baber cesado en el des
tino en que se usaba, se vende muy barato, 
puede verse San José 128, Paradero de las 
Guaguas. 8681 4-19 
Se vende un mi lo rd , una duquesa, un 
visavfs, un coupé , un faetón, un familiar de 
vuelta entera y 6 asientos, un tí lburi, un tron
co de arreos, una limonera y un potro moro 
azul m&estro de tiro y monta, pneden verse 
en Cuarteles 9. 8573 13 16 

SE V E N D E 
un faetón francés en Reina n ú m e r o 69. 

8538 15-15 
Se vende un m i l o r d bueno 

un vis-a-vis para el campo, una carretela idem 
un familiar, un tilbury, dos cabr io l é i s , un c a 
rro, un brek, una volanta y una guagua chica. 
Monte 268 esquina á Matadero, taller de c a 
rruajes, frente do Estanillo. 8439 8-15 
¡Ganga!—Por tener que embarcar 
vendo tres milores, suncho de goma y siete ca 
ballos, en ciento cuarenta centenes, trato di
recto con los interesados. Morro n. 6. 

8399 10-13 

S E V E N D E 
un m a g n í ñ e o vig-a-vis de poco uso, en Salud 
n. 79 esquina a Escobar. 8410 8-13 

Se vende una bodega sola de esquina, hace 
un diario de 38 a 40 pesos, la 3í de cantina. Un 
café en punto comercial muy barato, por ocu
parse su dueño en otro giro. Pormenores Ofi
cios 46, carpintería de 8 a 10 y por la tarde has
ta las G y al medio día de 11 a 1 Compostela 113 
altos, cuarto n°26, Manuel Feraaudez. 

87̂ 0 4.20 

C A R R U A J E S 
E N V E N T A . — C o m p l e t o surt ido en 
Familiares, de vuelta entera, media 
vuelta y l i * de vuelta. Duquesas, 
Milords , Cabriolets, Coupés , Vis-a-
vis, Faetones, Jardineras, P r í n c i p e 
Alber to , T i lbur i s de Babcock de 
vuelta entera y de cuarto de vuelta, 
una Carretela de doble suspens ión , 
un Coupé forrado de raso y un tronco 
de arreos con hevillaje dorado. 

Estos carruajes son unos nuevos y 
otros usados y se admiten cambios. 
Salud 17. 8 4 0 6 8-13 

E l que desee comprar un bonito 
F a e t ó n (Coutiller) con su fuelle nuevo, puede 
pasar por Belascoaín 53, se dá barato. 

8174 15-8 

PARA PERSONA DE GUSTO 
S E V E N D E un familiar de vuelta entera, casi 
nuevo. Blanco 29 y 31 a todas horas. 

840(3 26J18 

Se venden dos yuntas de bueyes maes
tros, un caballo de monta y tiro, uno trinita
rio maestro, una carreta y dos pares de rué 
das con eje. Informes, finca " L a Vizconde
sa" Arroyo Apolo ó Galiano y Virtudes 
kiosco. t8581 8-15 

SE V E N D E : Mulos y muías do todos 
tamaños y precios. Carros nuevos y usados 
de dos y cuatro ruedas. San Miguel 273 es
quina á Infanta. Tómense los carros de San 
Francisco. 8240 15-9 J l 

Gang-a. Se vende en 
proporción un hermoso caballo de monta de 
color oscuro, de 7 cuartas de alzada, sano y de 
buena marcha y gualtrapeo, puede verse " to
das horas en la calle de la Zanja n. 73, establo, 
en donde dan razón de su dueño. 

8341 15-12.11 

Soberbio faetón.—Se vende uno con 
zunchos de goma acabado de remontar muy 
ligero y elegante, vuelta entera francés, pre 
c ío módico y dos familiares muy baratos. In 
forman Cuba 91, M. Morales. 

7979 

OÍ mm 
Se vende u n mulo buen caminador, 
cuatro años, sano y manso, una novilla del 
país , segundo parto, buena leche. ILU l a m a 
rindo n f l , Jesús del Monte, Puente de Maboa, 
á toda» horas. 8828 
Gran ocas ión . -Una magnifica pareja 
americana dorada, joven y sana, en gien cen
tenes. Costó mas del doble. Galiano 24, altos 

8820 t r i 

SE MUEBLES Y P l 
SE V E N D E 

m plano de medio uso, en Lampari l la n. 7̂ . 
ssno ' 8-21 

FIANOS ROSENER 
S T A U B & CO. B L Ú T H N E K , 

S H I E D M A Y E U , 
C. O E H L E R , H Ü N T I N G T O N , 

A P A G A R L O S POR M E N S U A L I D A D E S . 

ARM0N1UMS ALEMANES, 
V A R I O S M O D E L O S . - E . C U S T I N , H A B A N A 

NUM. 94 (entre Obispo y Obrapía) 
8796 15-J121 

Dedicado respetuosamente por su 
autor A. M i r a u l t á la Sra. Genoveva 
Guardiola do Estrada Palma. Se ven
de en el A l m a c é n de Pianos y Graznó-
fonos de E. CUSTIN, Habana n. 94. 

8797 10,1120 

u c h o o j o 
E l piano que vende Salas en San Rafael 14, 

se llama R I C H A R D S , fijarse bien y no con
fundirlo con los pianos alemanes que se anun 
clan fi dos centenes mensuales. 

8705 8-19 
Hermoso jue^o de mimbre.--Se ven
de un flamante juego de mimbre compuesto 
de quince piezas, y un juego do Luis X I V de 

Serillitas con un gran espejo de luna biselada, 
ampanario 124. 8720 4-19 

VDA. E HIJOS DE CARRERAS 
Acabamos de recibir un completa surtido de 

Violines, Violonceilos, Guitarras, Bandurrias, 
Mandolinas y Laúdes, cuerdas romanas l eg í t i 
mas para los mismos; materiales para pianos, 
muy baratos. Se afinan y arreglan pianos y se 
alquilan desde S pesos en adelante. Aguaca
te 53. 8114 26-13 J l 

Se vendo, una casa cou sala, comedor, 
6 c u a r t a y patio, c a ñ o á l a cloaca, so da suma
mente barata por haber sus d u e ñ o s ordenado 
la venta de la misma oaomentáneameti te . t r a 
to directo comprador y vendedor. Esperanza 
n. 43 in formaran a todas horas. 

8187 13J18 

Caballos. Se vende jun tos o separados 
tres caballos de tiro en buen estado y precios 
moderados. Aguila 84. 8732 b^" 
Por ausentarse su d í íeno se vemlon 
juntos ó separados, un gran oaWHo fl* tiro, 
dorado, de ocho cuartas, Y " " V T ^ "ffm " 
muy buen estado. Informan San Pedro núme 
ro 6, altos * ™ 
Propio para una persona de gusto so 
vendo un hermoso caballo dorado, j o v e n , sa_no 
y sin resabios, por no poderlo tenor SU d u e ñ o , 
se da barato. In forman M o n t e 2 « , a l b e i t e r í a . 

8623 4-17 

Se componen relojes y 
joyas á precios reducidos. 
Trabajos garantizados. 

L A E S M E R A L D A , 
San Rafael número 11><, 

8-17 
PI\NOS.—Se venden los nuevos de 
Estela a pagarlos desde f 10.60 oro al mes. —Se 
alquilan de varios fabricantes a |4.24 y §5.30 al 
mes. Casa de Xiqués . Galiano 106. 

8586 8-16 

P I A N O S 
Boisselot Fi ls de Marsella reformados con 

ira de hierro y cuerdas cruzadas construidas 
especialmente para el cl ima de Cuba con ma
deras refractarlas al comején y T. Menzel de 
Berlín con doble tapa a r m ó n i c a y l ira de hie
rro, los venden al contado y á plazos. Viuda, é 
hijos de Carreras, Aguacate 53, Telefono 691, 
se alquilan pianos. 8413 23-13 J) 

MUEBLES AMERICANOS. 
Una familia que se embarca vende loa mue

bles siguientes: Dos neveras americanas gran
des, una de ellas con respaldo. Dos camas de 
madera casi nuevas. Dos c ó m o d a s con buenas 
lunas biseladas y marmol rosa. Un peinador 
con lunas biseladas, gabelas y escaparatico. 
Una mesa de centro marmol rosa. Un escapa
rate con lunas biseladas de dos divisiones. T o 
do barato. Aguila 132, entre Monte y Estrella. 

8490 8-14 
¡GANGA! 

lentes y e s p a -
juelos con pie
dras del Brasil á 
$2 plata. 

LA ESMERALDA, 

Rafael 
8-17 

11] 

N a d i e c o m p r e p i a n o s ^ visitar 
la cas* de Salas que los da á probar por 
un mes. San Rafael 14. Todo el que com
pre pianos en esta casa se le afina siem
pre grátis. 8418 8-13 

N a d i e c o m p r e m u e b l e s ^ 
tes visitar el gran almacén de SALAS, 
San Rafael n. UNO. Todos nuevos y de 
cedro fabricados en la casa. 

8419 8-13 

Doce s i l l a s n u e v a s dL0a8 Z1:™ 
más barato vende los muebles. San Ra
fael n. UNO. 8420 S-13 

C a m a s d e h i e r r o , B K " 
baratas. 

Ra
fael n. UNO. 8421 8-13 

D o s s i l l o n e s g r a n d e s ST/Z 
nuevos. San Rafael n. UNO. 

8422 8-13 

E u r o s á p l a z o s LAS?0 San Rafael 
n. UNO. 8423 8-13 

M u e b l e s de m i m b r e Í̂ X :̂ 
tos. Salas. San Rafael n. UNO. 

8424 8-13 

M-írtri iníJC? Naumann Vibratoria, á 
AYiaQ UinclS peso á la semana. San Ra
fael 14. 8425 8-13 
M í r t n í n i a Q Nueva del Hogar, á pe-
JWiaQ Ulll«*v> ÜO á la semana. San Ra
fael 14. 8426 8-13 

Máqu Domestic á peso á la se-
IHcU) mana. San Rafael 14. 

8427 8-13 

T\*<* dlIrtTiaej de costura nuevos, tres 
A^Ok blUvHlCb pesos 75 centavos. Sa
la». San Rafael n. I . 8428 8-13 

N u e s t r o s reconoci
mientos de la vista son 
minuciosos y científicos. 

G R A T I S 

LA ESMERALDA, 
S, R A F A E L 11^ 

E L P I A N I S T A . 
E n tocadores de piano es el mas perfecto 

mas sencillo y mas suave para tocarse en cual
quier piano a q ue se le aplique: los vende su 
ú n i c o agente en Cuba E . Custin, Habana 94 
entre Obispo y Obrapía, al contado y á plazos 

DANZONES CUBANOS 
(para el Pianista m e c á n i c o ) . Acaban también 
de recibirse una gran variedad de los mas bo
nitos y los vende Ifi. Custin, Habana 94 entre 
Obispo y Obrapía, A lmacén de pianos. 

Pianos de venta y en alquiler. 
S224 ^ 15-8 J l 

o £ a i l / o d a 
es la casa que más barato vende 

¿Prendas 2/ 91/nebíes 
y los hace también por encargo. Todo 
de primera, y precios tan reducidos, 
que es preciso vengan á verlo. 

COMPRAMOS Y CAMBIAMOS 
PRENDAS Y MUEBLES, 

y pagamos los precios más altos. 
FevHÚmU'x y Itaisandiez 

Neptimo 62 entre U \ m y San Nicolás. 

Colosal surtido en 
gemelos de m u c h í 
simo alcance. 

LA ESMERALDA, 
San Rafael 11U. 

8-17 

Muebles de Viena. 
A G E N T E S : A R N O L D O F L E S H & Oo. 

Santa Clara 2o, Habana. 
82S2 26-10 J l 

Lentes, espejuelos, armazones, 
piezas sueltas. Piedras del Bra
sil y cristales de todas clases y 
colores. 

La Esmeralda, 
SAN R A F A E L N U M E R O 11 

ARMONIÜMS THE CA_ 
Estos Armoniums cuyo sonido es el que máí> 

se asemeja al de loa Organos de tubos, ao ven
den de $65 A 140 Currency y al contado y con 
10 p.g de aumento á pagar en un año. 

Mandando 10 cts. en sellos, se remite el ca
tálogo ilustrado. 

Pianos y Armoniums, do alquiler, 

Obrapía 2 3 
entre Cuba y San l ^ u a c i o . - - A l m a c é n 

Música é I n s t r u m e n t o » . 
C 1290 alt 13-1 J l 

8-17 

U Z I L S U A K E Z N , 45, 
entre Apodaca 

y Gloria. 
HOPA É N G A N G A . 

Para todos los gustos y de todos precios, he
cha y en corte, tanto de señora como caballe
ro, para la presente estación. Hay de todo. 

Esta casa tiene la ventaja de entregar la ropa 
hecha arreglada á la medida del marchante, 
sin aumento de precio. Asi como de la confec
ción esmerada y excelente de cualquier pieza 
de la ropa en corte, por un mín imo precio. 

Muebles, prendas é infinidad de 
objetos, todo ba ra t í s imo . 

j ^ D I N E R O sobre alhajas y todo objeto 
que represente valor y se C O M P R A N á lo 
precios más altos. 

G A S P A R V 1 L L A R I N O Y COMP; 
13-21 J l 

Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Fél ix 
Prendes. C 1347 26-1 J l 

i .i E L P I A N I S T A " 
E s el tocador de Piano, (mecánico) 

más perfecto que se ha producido: 
No conoce dificultades técnicas 

Construcción sólida y sencilla. 
¡Cualquier persona toca 

á la perfección!! 
¡¡Venid á verlo, oírlo, y examinarlo!! 

Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
CUSTIN & Co., H A B A N A 94 

A l m a c é n de Pianos, Armoniums y Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapía) 

4011 90-8 Ab 
F á b r i c a de b i l l a r e s . 

Se venden alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci
bidos directamente para los mismos. Viuda í 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 

6081 78-25Mv 

Moimo de viento m i 1 3 ^ h l d y . 
E l motor mejor y mas barato para extraer 

el agua d é l o s pozosy^levarla á cualquier altu
ra. E n venta por Francisco P. Amat. Cuba 63 
Babana. C.1287 alt 1 J l 

Ganga.-En Compostela 110, so vende 
una máquina para hacer agua de soda, con su 
cilindro que tiene cabida para 500 vasos. Una 
máquina de batir refresco y una trituradora 
de hielo. E n la misma casa, ss alquila un gran 
salón propio para depós i to . 

8672 8-19 

H A C E N D A D O S . 
Perfectamente reparado y garantizando su 

buena marcha, se vendo un dúplex para in
yecc ión ó rechazo 14 x 12. Centrífugas que no 
han sido quemadas en juegos de 2, 4 y 6. Pil
tros prensas l eg í t imos de Kroog. Dos bombas 
alemanas de vacío , una de un metro y otra de 
800 mi l ímetros . Tachos de 20, 25 y 30 bocoyes 
con y sin máquina de vacío . Máquinas de mo
ler, ídem motoras, bombas, engranes, &c. In
formará León G. Leony, Mercaderes 11. Ha
bana. 8633 8-17 J l 

A LOS H A C E N D A D O S . — V e n d o dos tachos 
de vacio uno sistema Reliu de calandria y 

otro americano de serpentines de diez boco
yes, una magníf ica máquina de vacio y dos 
máquinas de moler de seis pies, todo en mag
nífico estado. Informan Cuba 91, de 8 a 10 de 
la mañana. 796? 15-5 

De coiesiles y Ü M 
E L C A R A C O L I T O 

C A F E T E R I A . 
Salud 2, letra A. 7683 28-23 Jn 

DBOGIMA Y P E E F O M i 
PILDORAS DE 

F E R R I - C O C A . 
Arreg lan los desarreglos de la mu

je r , la vigorizan y la embellecen. 
Pídansei en todas laSi boticas, 

8883 8-20 

E l mejor depurativo de la Sangre 

ROB DEPURATIVO de Gandul 
¡MAS DE 40 AñOS DE CURACIONES SORPHHIÍ-

DENTE8, EMPLEESE EN LA 

Sífilis, llaias, Herpes, etc., etc. 
|y en todas las enfermedades provenientes 
Ide M A L O S H U M O R E S A D Q U I R I D O S O 

H E R E D A D O S . 
Se vende en todas las boticas. 

C-1298 alt 26-1 J l 

Se venden muy baratas 18 pnertas y 
ventanas de calle 6 interiores, usadas. Dirigir
se á San Rafael 145. 8688 8-19 

13 Crisantemos variados $2.50: 14 geranios do
bles var. $2.50; Malangas finas 12 var. $3.50; 
Mantws 10 var. $1.55; Bola de h e l é c h o Japonés 
$1.25; Rosales var. ocho (American Beauty, 
Bridesmaid, Clara Barton, Paul Neyron, Mar, 
Neil, Mama Cochet, Meteoro, L a Tosca) $2.00; 
Pétrea 3 var. |1.00; Heliotropos 4 var. $0.75. So 
remite por correo al recibo de su importe en 
moneda americana. Carrillo & Batlle. M»erca 
deres 11. 8596 4-17 
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